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MUNICÍPIO 
PLANEJA FEIRA 
DE NEGÓCIOS, 
TECNOLOGIA E 

INOVAÇÕES

Autoridades municipais e classistas estão 
planejando a realização da 1ª Feira de 
Negócios Tecnologia e Inovações, a ser 
realizada no município, que ocorrerá 

durante a Expaja 2024. Evento deve ser 
marco importante para o desenvolvimento 

econômico e comercial da região Página 2

POLÍCIA DESMANCHA 
ESQUEMA DE CARTEIRAS 

ESTUDANTIS FALSAS

Investigação da 8ª Delegacia Regional de Polícia desvendou um esquema de venda de 
carteiras estudantis falsas, sem comprovação de vínculo educacional, por R$60,00 cada 

documento; o responsável pelo esquema foi preso Página 3

TORNEIO DE 
PESCA FEMININA 
DE JATAÍ ESPERA 

TER 1500 
PESCADORAS 

INSCRITAS

As pescadoras inscritas no 2° Torneio de 
Pesca Feminino em Jataí, que acontece no 
próximo dia 30 de março, no Lago Bom 

Sucesso, já estão recebendo as pulseiras de 
identificação do evento. Prêmios totalizam

R$ 50 mil Página 3

MAPA DESTACA AÇÕES VOLTADAS 
PARA O SETOR AGRÍCOLA

Celebrado o Dia Mundial da Agricultura, setor que ocupa um papel relevante na economia brasileira, responsável por 7,1% do PIB 
nacional, o Ministério da Agricultura destacou as ações voltadas para o agro, como o Plano Safra, o Programa Rural + Conectado, e o 

plano de incorporar à área de produção mais 40 milhões de hectares de pastagens degradadas Página 15

Governo Federal 
vai fortalecer o 

seguro rural

O ministro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, participou da cerimônia 
de lançamento da Agenda Legislativa 

do Agro em 2024 e apresentou 
documento com os principais projetos 

de lei que tramitam no Congresso 
Nacional e trazem impactos aos 

produtores rurais e à toda a cadeia do 
agro Página 21
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Autoridades organizam 
a Feira de Negócios 

Tecnologia e Inovações

REDAÇÃO

Em um encontro para de-
bater os planos comerciais de 
Jataí e região, o presidente do 
Sindicato Rural Evandro Vilela 
Barros, e a presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Jataí (ACIJ), Wanessa Cru-
vinel, receberam recentemen-
te os expositores da 50ª Expaja 
para um café da manhã. 

O foco do encontro foi a 
apresentação do planejamen-
to da “1ª Feira de Negócios 
Tecnologia e Inovações” a ser 
realizada no município, que 
ocorrerá durante a Expaja 
2024. Na oportunidade, deze-
nas de empresas enviaram seus 
representantes para o evento 
que apresentou perspectivas e 
inovações. 

Para o presidente do Sin-

dicato Rural de Jataí, Evandro 
Vilela Barros, o encontro sig-
nificou um pontapé inicial da 
Expaja nesse projeto. “O come-
ço com os nossos expositores 
e patrocinadores. É um mo-
mento muito especial e hora de 
abrirmos portas para uma feira 
de negócios aqui. O sindicato é 
para todos. Todas as empresas 
que desejarem participar co-
nosco estão convidadas” res-
salta. 

A presidente da ACIJ, Wa-
nessa Cruvinel, lembra que 
Jataí organizará pelo primeiro 
ano, uma feira de negócios e 
inovação com a presença de 
quase 50 expositores e a previ-
são de que ocorra nos três dias 
que antecedem a Expaja.  

Inclusive, a Expaja abrange 
uma grande programação des-
de a atração de rodeios e shows, 

até atividades comerciais, além 
de realizar a primeira feira de 
linhas de crédito, onde as coo-
perativas e bancos estarão pre-
sentes. 

Na visão de empresários 
e produtores rurais, o evento 
significa um marco importante 
para o desenvolvimento eco-
nômico e comercial da região, 
no sentido de promover opor-
tunidades de negócios e estrei-
tar laços entre empresas e pro-
dutores rurais. 

Para a organização, com o 
apoio de instituições locais e o 
comprometimento dos orga-
nizadores, a Feira de Negócios 
Tecnologia e Inovações pro-
mete ser um sucesso que im-
pulsionará o crescimento e a 
credibilidade do setor em Jataí.

Evento abrange cerca de 50 expositores e
ocorrerá nos três dias que antecedem a Expaja

A vereadora Alessandra Oli-
veira sugeriu à SMT a instalação 
de câmeras de videomonitora-
mento e placas de sinalização 
da proibição de circulação de 
veículos pesados no trecho da 

Avenida Perimetral (BR-158), 
compreendido pela Alameda 
Fernando Costa, pelas avenidas 
31 de Maio, Petrobrás e Presi-
dente Tancredo Neves e pela 
Rua Jerônimo Vilela.

JATAÍ

Os vereadores Carlinhos 
Canzi, Deuzair Parente e Vi-
cente Mantelli sugeriram à 
administração municipal en-
vio de projeto de lei criando o 
Programa de Terceirização de 
Maquinários à Agricultura Fa-
miliar em Jataí.

A proposta visa fixar os fun-
damentos, definindo os objeti-
vos e as competências institu-

cionais, prevendo os recursos 
e estabelecendo as ações e ins-
trumentos da funcionalidade e 
aplicabilidade, relativamente 
às atividades agrícolas e agro-
pecuárias, bem como da in-
fraestrutura e dos implemen-
tos necessários à produção, 
processamento, escoamento 
e comercialização do produto 
agrícola e agropecuário.

Alessandra sugere 
videomonitoramento na 

Perimetral

Carlinhos, Deuzair e Mantelli 
sugerem terceirização de 

maquinário

O vereador Durval Júnior 
sugeriu convênio entre as se-
cretarias ou órgãos de fiscali-
zação para que a Guarda Civil 
Municipal de Jataí (GCMJ) 
consiga efetivamente atender 
os anseios da população, que 
solicita diariamente a fiscali-

zação de casos de perturbação 
do sossego público. “Assim, a 
GCMJ poderia lavrar multa ou 
notificar os cidadãos que es-
tejam cometendo tal infração, 
além de fiscalizar e punir os 
possíveis infratores”, disse ele.

Durval sugere que GCMJ atue 
contra perturbação do sossego

Encontro com expositores discutiu planejamento da Feira de Negócios Tecnologia e Inovações, a ser realizada 
em Jataí em 2024 — Foto: Reprodução.

Daniel Vilela articula
expansão de arroz irrigado

no Vale do Araguaia
Em visita técnica ao projeto 

de cultivo de arroz irrigado em 
Luiz Alves – distrito de São Mi-
guel do Araguaia -, o governa-
dor em exercício Daniel Vilela 
garantiu a cerca de 50 produ-
tores agrícolas que o Governo 
de Goiás vai articular parcerias 
para ampliar a produção do 
grão na região.

Daniel esteve no distri-
to nesta quinta-feira (21/03), 
onde também percorreu lavou-
ras e se inteirou das tecnologias 
empregadas em cerca de três 
mil hectares irrigados pelo sis-
tema de inundação.

“Este é o nosso compromis-
so: designar profissionais ca-
pacitados que representem o 
setor produtivo, a Secretaria de 
Estado da Agricultura e pastas 
afins para que formulem um 
diagnóstico real deste projeto e 
enumerem as demandas emer-
genciais para que, assim, pos-
samos promover os avanços 
necessários”, disse Vilela em 
discurso na sede da cooperati-
va de produtores de arroz.

Arroz irrigado
Segundo Oton Nascimento 

Neto, líder dos cooperados, a 
área de plantio pode chegar a 
12 mil hectares. A ampliação, 
contudo, depende de investi-
mentos financeiros e da trans-
posição de obstáculos.

“Estejam certos de que a 
parte que couber ao Governo 
do Estado, será cumprida. É de-
terminação do governador Ro-
naldo Caiado. E também vamos 
nos empenhar junto ao gover-
no federal para buscar estes re-
cursos”, explicou Daniel Vilela. 
“Até porque trabalhamos com 
a meta de, num futuro próxi-
mo, sermos autossuficientes na 
produção deste grão”, comple-
tou.

O secretário da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Pe-
dro Leonardo Rezende, desta-
cou que Goiás, hoje, é o décimo 
colocado no ranking nacional 
dos maiores produtores de ar-
roz. E que tem capacidade de 
dobrar a atual área plantada.

“Temos que aproveitar este 

nosso potencial. Sobretudo 
porque o plantio de arroz vai 
além de questões econômicas 
e passa pela soberania de um 
país. Uma nação só é soberana 
se proporciona segurança ali-
mentar ao seu povo. E o arroz é 
a melhor commoditie [matéria-
-prima] que garante esta segu-
rança”, pontuou.

Na sequência, Daniel Vilela 
inspecionou lavouras de arroz 
acompanhado por técnicos, 
produtores e lideranças políti-
cas. A colheita da safra de verão 
no distrito de Luiz Alves come-
çou neste mês de março e a pre-
visão é que sejam colhidas 300 
mil sacas. Em maio, terá início 
o plantio da chamada “safra de 
inverno”. Toda a produção é di-
recionada ao mercado interno, 
o que proporciona menor de-
pendência de arroz de outros 
estados brasileiros e, por tabe-
la, redução de preços.

JATAÍ

Governador em exercício faz visita técnica a lavouras de arroz irrigado 
na região do Vale do Araguaia (Foto: André Costa)
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Famílias inscritas no “Aluguel Social” 
devem entregar documentação

REDAÇÃO

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) e da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), está alertando as fa-
mílias residentes em Mineiros, 
e inscritas no programa Pra Ter 

Onde Morar - Aluguel Social, a 
entregar os documentos neces-
sários para ter acesso ao bene-
fício.

É importante frisar que a 
prefeitura municipal está ofer-
tando auxílio aos beneficiários 
que não possuem fácil acesso à 
internet nos centros de referên-
cia de assistência social (Cras), 
que ficam no Setor Leontino 
e no Parque São José. O prazo 
para envio da documentação 
encerra no dia 12 de abril. Os 
documentos devem ser envia-
dos em formato digital para o 
site da agencia: www.goias.gov.
br/agehab. 

O Aluguel Social está em 85 

municípios goianos; o recurso 
mensal é no valor de R$ 350, 
pelo período de 18 meses. Para 
receber o benéfico é necessário 
estar regular com o CadÚnico 
e residir no município há pelo 
menos três anos e estar pagan-
do aluguel de residência.

Também é necessário que 
o beneficiado se enquadra ao 
menos em um dos requisitos 
listados no edital, como o de 
ser bolsista do Probem, ou estu-
dante da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), ser idoso, defi-
ciente, ter uma família só com 
pai ou só com mãe, estar em 
caso de superendividamento, 
entre outros.

A prefeitura de 
Mineiros disponibilizou 
atendimento em dois 
centros de referência de 
assistência social (Cras) 
para os que não possuem 
acesso à internet

Policia Civil de Rio Verde desmancha 
esquema de carteiras de estudantes falsas

REDAÇÃO

Após investigações da 8ª 
Delegacia Regional de Polícia 

(8ªDRP), a Policia Civil de Rio 
Verde desvendou um esquema 
de falsificação de carteiras es-
tudantis, no município. 

De acordo com as informa-
ções da PC, o golpe consistia 
na venda de carteiras estudan-
tis falsas por um indivíduo que 
não teve a identidade revela-
da. Ele não exigida qualquer 
comprovação de matrícula ou 
vínculo educacional; solicita-
va apenas documentos pesso-
ais dos interessados e cobrava 
R$60,00 por cada documento.

O responsável pelo esque-
ma foi detido e conduzido à 
delegacia para esclarecimen-
tos. Conforme pontuado pe-
los investigadores ele poderá 
responder judicialmente pelo 
crime de falsificação de docu-
mento.

A Policia Civil pontuou ain-
da que os compradores das 
carteirinhas falsificadas vão ser 
localizados e responsabiliza-
dos pelo crime de uso de docu-
mento falso, conforme previsto 
pela legislação vigente.

Golpe consistia na venda 
de carteiras estudantis 
sem comprovação de 
matrícula ou vínculo 
educacional pelo valor de 
R$60,00; responsável pelo 
esquema foi preso

Inscritas do 2° Torneio de Pesca
Feminina de Jataí recebem

pulseiras e urna de sorteio é lacrada

REDAÇÃO

As pescadoras inscritas no 2° 
Torneio de Pesca Feminino em 
Jataí, agendado para acontecer 
no próximo dia 30 de março no 
Lago Bom Sucesso, já estão re-
cebendo as pulseiras de identi-
ficação do evento.

A secretaria municipal de 
Turismo abriu as inscrições no 
último dia 12, a serem realiza-
das através do site oficial do 
município, e também pesso-

almente no Centro de Atendi-
mento ao Turista – CAT, locali-
zado na Rua Jerônimo Silva, n° 
8, no setor Central. A expectati-
va é de aproximadamente 1.500 
inscrições A taxa de inscrição 
custa R$ 70,00.

Na segunda-feira (18), a 
urna em que serão realizados 
sorteios no evento foi lacrada 
com a supervisão do diretor 
do Procon, Oriston Cardoso. A 
ação teve o intuito de assegu-
rar a honestidade do processo, 
prevenindo quaisquer tentati-
vas de fraude, além de reforçar 
a transparência na condução do 
sorteio.

As pulseiras também come-
çaram a ser entregues, as ins-
critas devem comparecer no 

CAT – Centro de Atendimento 
ao Turista, entre segunda-feira 
a sexta-feira, das 08h às 11h da 
13h às 17h, até o dia 28 de mar-
ço, para fazer a retirada.

Premiação
Nesta edição, os prêmios to-

talizam R$ 50 mil, sendo R$ 15 
mil para o primeiro lugar, R$ 10 
mil para o segundo, R$ 5 mil no 
terceiro e R$ 3 mil para o quar-
to, onde R$ 17 mil serão sorte-
ados pelo número de inscrição. 

Nesta edição, as participan-
tes contarão com a modalidade 
de pescaria embarcada. O even-
to acontecerá das 8h às 17h, o 
telefone de contato para escla-
recimento de dúvidas é o (64) 
3632-4004. 

Evento acontece em 30 
de março, no Lago Bom 
Sucesso; expectativa é de 
aproximadamente 1.500 
pescadoras

2° Torneio de Pesca Feminino em Jataí - As pulseiras começaram a ser 
entregues na segunda-feira (18) — Foto: Reprodução.
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Óbitos por dengue 
em 2024 já superam 
2023

O número de mortes confir-
madas por dengue em 2024 já 
ultrapassou o total de óbitos re-
gistrado em todo o ano passado. 
De 1º de janeiro até esta quin-
ta-feira (21/03), a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) conta-
bilizou 63 mortes pela doença. 
Nos 12 meses do ano passado, 
foram 54. Os dados foram apre-
sentados durante coletiva de 
imprensa na manhã de hoje.

De acordo com o Comitê Es-
tadual de Investigação de Óbito 
Suspeito por Arboviroses, 58,8% 
das mortes por dengue refe-
rem-se ao sorotipo 1 da doença, 
e 40,8%, ao sorotipo 2, apon-
tado como o que causa maior 
agravamento da enfermidade.

O número de solicitações 
de internação para tratamen-
to também avança de forma 
significativa no estado desde 
o início de 2024. Em janeiro, 
eram feitas, em média, dez soli-
citações de internações por dia. 
Em fevereiro, esse quantitativo 
passou para 35. Na semana pas-
sada avançou para 60 e, nesta 
semana, chegou a 80 solicita-
ções. Nesta quinta-feira, 123 
pacientes estavam internados 
com sintomas de dengue.

Apesar do avanço da dengue, 
a população não está atenden-
do ao alerta do Governo de Goi-
ás para vacinar crianças e ado-
lescentes contra a doença. Até 
agora, apenas 41,7% da popu-
lação de 10 a 14 anos residen-
te nos 134 municípios goianos 
beneficiados com o imunizante 
foram imunizadas.

Condenado por 
estupro na Itália,  
Robinho é preso no 
Brasil

Depois do ministro Luiz Fux, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), negar nesta quinta-feira 
(21) um habeas corpus proto-
colado pela defesa do ex-joga-
dor de futebol Robinho, a  Polí-
cia Federal prendeu o atleta no 
início da noite de ontem.  O ex-
-atleta foi preso no prédio onde 
mora, em Santos, no litoral de 
São Paulo.

O mandado de prisão contra 
Robinho foi emitido pela Justiça 
Federal em Santos após o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
negar o último recurso da defe-
sa do ex-atleta.

Os advogados recorreram ao 
Supremo após o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) decidir 
ontem (20) que o ex-jogador 
deve cumprir no Brasil a con-
denação por estupro definida 
pela Justiça da Itália, onde o ex-
-jogador foi condenado em três 
instâncias a nove anos de prisão 
pelo envolvimento em um estu-
pro,coletivo ocorrido dentro de 
uma boate de Milão, em 2013.

Desafios do uso da água em 
tempos de crise climática

Subsecretário do Meio Ambiente de Goiás alerta para o uso consciente da água 
para que não haja riscos de escassez no período de seca; nesta sexta se comemora 

o Dia Mundial da Água

Fernando Keller

Um dos elementos funda-
mentais da natureza para a so-
brevivência humana e animal 
tem seu dia comemorado em 
22 de março. A água é essen-
cial para a agricultura, sanea-
mento, hidratação, manuten-
ção de ecossistemas, regulação 
climática, entre outros e se faz 
indispensável em praticamente 
qualquer atividade cotidiana.

O assunto pode ser simples, 
mas com as mudanças climá-
ticas vivenciadas nos últimos 
tempos, o cenário em relação à 
necessidade de água tem preo-
cupado especialistas, que veem 
na data uma oportunidade 
para conscientizar a população 
sobre o uso racional e conheci-
mentos sobre a hidrografia.

Para celebrar a semana em 
que se comemora o Dia Mun-
dial da Água, a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (Se-
mad) promoveu live, palestras 
e atividades de educação am-
biental. A grande novidade foi 
o lançamento do Sistema de 
Informações sobre Recursos 
Hídricos de Goiás (SirhGO), 
que reúne dados e informações 
atualizadas sobre a água no Es-
tado.

O subsecretário da Semad, 
Jorge Werneck, presente no 

evento, falou sobre o cenário 
atual da água em Goiás. De 
acordo com ele, há sete bacias 
hidrográficas críticas.

“Quando você pensa na 
água bruta disponível nos rios, 
que há em diferentes cenários,  
a gente tem algumas bacias a 
produção hídrica, de forma ge-
ral, varia. Há regiões mais úmi-
das onde há uma produção um 
pouco maior, como na região 
Sudeste do estado, e há outras 
regiões que produzem menos”, 
afirma.

“Há sete bacias críticas den-
tro do estado em que a gente 
precisa fazer uma gestão mais 
próxima, como a locação ne-
gociada da água para ver como 
iremos repartir entre diferentes 
usos que existem nas nossas 
bacias”, ressalta.

Conforme o coordenador 
técnico do Plano de Bacias dos 
Afluentes do Paranaíba do Es-
tado de Goiás (PBAPGO) e pro-
fessor da Universidade Federal 
de Goiás, Klebber Formiga, o 
estado pode enfrentar proble-
mas para atender às necessida-
des de água nos próximos dez 
anos.

Mudanças climáticas
Jorge Werneck afirma que 

este problema não é exclusivo 
de Goiás, visto que vem acon-

tecendo ao redor do mundo. 
Ele ressalta que o importante é 
estar preparado para possíveis 
cenários pessimistas.

“Essas crises acontecem em 
função também das alterações 
que a gente tem verificado no 
clima, elas tendem a acontecer 
com a frequência. Na hidrolo-
gia e na climatologia, sabe-se 
que nem a pior seca e em a pior 
cheia não vieram. Então o que 
importa é que a gente esteja 
preparado”, alega.

“A gente precisa monitorar, 
fazer as previsões, coordenar 
os usos, evitar que as nossas 
bacias sejam é utilizadas além 
das suas capacidades, porque 
quando vem esses períodos de 
crise, é difícil fazer a gestão pois 
o nível de comprometimento já 
é tão grande, que você acaba 
tendo perdas maiores”, com-
pleta.A variabilidade climática 
é um tema de importância e 
preocupação tanto das autori-
dades, quanto da população. 
E, com isso, o Semad a incluiu 
dentro dos planejamentos.

“No sistema de abasteci-
mento com redundância, há 
diferentes fontes abastecendo 
para que não fiquemos depen-
dendo de uma só. Há toda uma 
questão de infraestrutura hídri-
ca, no qual se enquadra a redu-
ção de perdas”, diz.

A água é essencial e indispensável em praticamente qualquer atividade cotidiana humana e animal

Conscientização do uso
da água é fundamental

É neste contexto em que en-
tra a conscientização da popu-
lação, para que haja o consumo 
adequado de água. Visto que 
para garantir que haja água nas 
próximas décadas, é necessário 
saber usá-la.

“A gente está evoluindo em 
tecnologia e inovação, há coi-
sas novas acontecendo para 
poder aumentar a disponibili-
dade de água ou o que a gente 
aproveite melhor a água, que já 
está disponível que já está nas 
torneiras.

“Quando você vai para as 
atividades econômicas, essas 
pessoas têm que estar regula-
rizadas, têm que ter outorga e 
estar dentro do sistema, porque 
senão fica muito difícil você fa-
zer uma gestão quando se tem 

coisas fora da legalidade. Isso 
complica ainda mais, porque 
às vezes você não contabiliza 
uma coisa ou outra. E aí você vê 
o rio secar e não sabe porquê”, 
ressalta.

O subsecretário afirma ain-
da que, principalmente no pe-
ríodo de seca, se não houver 
uma fiscalização minuciosa e 
uma população que raciona 
água de maneira informal, as 
chances de faltar água são ain-
da maiores.

“Se todos captarem água da 
forma que quiser, sem nenhum 
controle, o risco, em alguns 
lugares onde já existe uma re-
lação entre oferta e a deman-
da muito próximas, que têm 
pouca disponibilidade ou perí-
odos em que há menor dispo-

nibilidade de água, o risco de 
dar problema é muito grande”, 
alerta.

Ao finalizar, Werneck afir-
ma que os órgãos competentes 
devem estar preparados para 
realizar ações, desde infraes-
trutura, governança, modelo 
de financiamento, sobre como 
ter recursos para lidar, princi-
palmente, nestes casos. E além 
disso, a conscientização e edu-
cação ambiental por parte da 
população, que se faz funda-
mental para a manutenção do 
bom uso da água. “São vários 
fatores que nos levam a ter uma 
capacidade melhor de enfren-
tar os períodos mais difíceis”, 
finaliza Jorge Werneck.

Vacinação contra 
a influenza será 
lançada em Senador 
Canedo

A Campanha de Vacinação 
contra a Influenza no estado 
de Goiás será aberta em Se-
nador Canedo. O lançamento 
será nesta sexta-feira, dia 22, 
às 7h30, na Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Santa Rosa. Es-
tarão presentes o Secretário 
de Saúde Rasível dos Santos, o 
prefeito de Senador Canedo, 
Fernando Pellozo, a Secretária 
Municipal de saúde Verônica 
Savatin e a Superintendente de 
vigilância em Saúde do Estado, 
Flúvia Amorim.

No local, as autoridades vão 
abordar a vacinação contra a 
influenza na cidade e em todo 
o território goiano.Além disso, 
a vacinação contra a influenza 
será disponibilizada nesta sex-
ta-feira em todos os postos de 
saúde da cidade, para o públi-
co-alvo: crianças de 6 meses até 
5 anos, gestantes, profissionais 
da saúde, professores, profis-
sionais da Força de Segurança e 
pessoas com doenças crônicas 
e com deficiências, caminho-
neiros, indígenas, idosos com 
60 anos ou mais, trabalhadores 
do transporte coletivo.

Ex-marido de Ana 
Hickmann revela 
estar há 390 dias 
sem sexo

Alexandre Correa surpreen-
deu os seguidores ao fazer uma 
revelação íntima na noite de 
quarta-feira (20). Através dos 
stories do Instagram, o ex-ma-
rido de Ana Hickmann contou 
estar há mais de um ano sem 
fazer sexo e solicitou dicas para 
superar a abstinência.

“Hoje eu tenho um dado 
interessante. Desde a greve 
de sexo imposta pela Ana Hi-
ckmann, em fevereiro de 2023, 
eu completo, hoje, 390 dias de 
abstinência sexual”, iniciou o 
empresário.

Sem se relacionar com nin-
guém desde então, Alexandre 
revelou que já ‘zerou’ todos 
os vídeos adultos da internet. 
“Acredito já ter visto todos os fil-
mes do RedTube [site de conte-
údo pornográfico] e dos canais 
privados. Já não aguento mais 
me trancar no chuveiro e a mi-
nha criatividade realmente se 
acabou”, disse.

O ex de Hickmann ainda pe-
diu ajuda dos seguidores para 
superar o problema. “Alguém 
tem alguma sugestão do que eu 
posso fazer para continuar ven-
cendo essa abstinência? Porque 
está duro”, brincou o empresá-
rio.

“Se alguém tem, dê sugestão 
de rezas, mantras, exercícios fí-
sicos para vencer esse período 
que ainda vai ser muito longo. 
Se alguém tem essa sugestão 
pra esse tiozinho, manda por 
direct. A abstinência vai conti-
nuar”, finalizou.
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Dorival põe Brasil em pé
de igualdade com potências

Ricardo Vinícius

Mesmo que a imagem esteja 
arranhada entre os torcedores, 
o técnico Dorival Júnior vê o 
Brasil está em pé de igualdade 
com as principais potências do 
futebol. Ele acha que o Brasil é 
mais respeitado lá fora do que 
aqui dentro, uma vez que no 
exterior, na visão do brasileiro, 
o time pentacampeão carrega 
respeito por ter tido alguns dos 
melhores times da história.

Dorival concedeu entrevista 
ao jornal inglês “The Guardian”, 
um dos mais conceituados do 
mundo. “É muito mais res-
peitado fora do nosso país do 
que aqui, isso posso garantir. 
As pessoas não têm ideia do 
quanto se fala do futebol bra-
sileiro fora do nosso país. E eu 
não percebi isso só por conse-
guir esse emprego agora”, cra-
vou o treinador, que assume a 
seleção com a difícil missão de 
torná-la símbolo de futebol-ar-
te - título ostentando até 2010.

Ex-técnico do Flamengo e 
São Paulo, em cujas equipes 
obteve bons resultados, o pau-

lista nascido em Araraquara 
afirmou, durante conversa com 
o jornalista Thiago Rabello, 
que conversou com técnicos 
estrangeiros. Segundo o brasi-
leiro, todos demonstraram ad-
miração pela canarinha, ainda 
que isso, de acordo com Dori-
val, não aconteça por aqui.

“Ainda temos grandes joga-
dores. Talvez não no nível que 
tivemos em outros momentos. 
Mas ainda temos bons jogado-
res. Temos um jogador que se 
destaca no cenário mundial. 
Neymar continua forte e, se 
Deus quiser, vai se recuperar da 
lesão. E ele poderia fazer a di-
ferença para todos nós”, disse o 
técnico, que encara a Inglaterra 
neste sábado, 23, em Wembley.

Ontem, o técnico realizou o 
último treino antes da partida 
contra o “english team”. Será 
a estreia de Dorival à beira do 
gramado, como comandante 
da seleção brasileira. Ele foi 
contratado pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) no 
último mês de janeiro, de modo 
a iniciar o novo ciclo prepara-
tivo para a Copa de 2024, que 
declarou na entrevista ao “The 
Guardian” ser seu principal ob-
jetivo na função para a qual lhe 
chamaram.

No treino no centro de trei-
namento do Arsenal, líder do 
Campeonato Inglês, ele en-
saiou o time e opções para o 
jogo, que abre a temporada da 
seleção em 2024. Todos os 26 
convocados participaram da 

atividade. Hoje, a equipe treina 
em Wembley, palco da partida. 
Segundo a CBF, todos os in-
gressos já foram vendidos para 
a partida. Na próxima terça, 26, 
o Brasil fará outro amistoso. 
Dessa vez, os pentacampeões 
enfrentam a Espanha, em Ma-
dri.

Na mira inglesa
Destaque do Real Madrid, 

o atacante Rodrygo entrou na 
mira de Arsenal, Liverpool, 
United e City para a próxima 
temporada do futebol europeu. 
Mesmo com contrato até 2028 
no time merengue, o brasileiro 
deve ser um dos nomes mais 
falados na próxima janela de 
transferências. O valor atual 
de mercado do jogador está na 
casa dos R$ 541 milhões.

De acordo com o jornal 
Sport, da Espanha, Rodrygo 
é visto como inegociável pelo 
Real Madrid. Uma possível sa-
ída, por outro lado, pode acon-
tecer caso o atacante decida 
mudar de ares. A publicação 
afirmou que o camisa 11 deve 
ter mais concorrência na pró-
xima temporada com a chega-
da de Endrick. Mbappé é outro 
nome que vai desembarcar em 
território espanhol.

Caso decida sair do Real Ma-
drid, Rodrygo terá o interesse 
de Arsenal, Liverpool e dos dois 
times grandes de Manchester. 
Os ingleses já consultaram a 
situação do brasileiro. (Com 
Folhapress)

Técnico estreia neste 
sábado, 23, no comando 
da seleção brasileira, em 
Wembley, Londres. Em 
entrevista à imprensa 
inglesa, treinador diz 
que torcedor brasileiro 
deixou de respeitar time 
pentacampeão

CANARINHA

Comandante afirma que dirigentes e colegas
estrangeiros admiram seleção brasileira

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Sem CR7, Portugal massacra Suécia em casa
Renan Liskai 
Folhapress

A tarde desta quinta-feira, 
21, foi de goleada da seleção 
portuguesa. Jogando no está-
dio Afonso Henriques, em Gui-
marães, Portugal venceu a Sué-
cia por 5 a 2, em um amistoso 
preparatório para a Eurocopa.

Rafael Leão, Matheus Nu-
nes, Bruno Fernandes, Bruma 
e Gonçalo Ramos fizeram os 
gols dos portugueses. Gyökeres 
e Nilsson descontaram para os 
suecos.

Cristiano Ronaldo foi pou-
pado pelo técnico Roberto 
Martínez. Apesar de convoca-
do, o camisa 7 sequer ficou no 
banco de reservas durante a 
partida.

Matheus Nunes, que mar-
cou o segundo gol de Portugal, 
é brasileiro. O meio-campista é 
natural do Rio de Janeiro, mas 
se mudou cedo para Portugal e 
optou pela naturalização.

Portugal volta a campo na 
próxima terça-feira, 26, quando 
enfrentará a Eslovênia, fora de 
casa, às 16h45 (de Brasília). No 
dia anterior, a Suécia recebe a 
Albânia, às 15h. Os dois jogos 
são amistosos.

O jogo começou com um 
ataque perigoso para cada uma 

das seleções. A Suécia assus-
tou logo nos primeiros movi-
mentos após Kulusevski roubar 
uma bola no campo de ataque, 
e Isak chutar cruzado. Portugal 
respondeu com uma bomba de 
Matheus Nunes, que terminou 
em defesa de Olsen.

Portugal assumiu as rédeas 
da partida abriu vantagem com 
Rafael Leão. O atacante do Mi-
lan aproveitou a sobra de um 
chute de Bernardo Silva na tra-
ve e mandou a bola no ângulo 
para abrir o placar para os do-
nos da casa aos 23 minutos.

A seleção portuguesa che-
gou ao 3 a 0 ainda no primeiro 
tempo. Matheus Nunes, que é 
brasileiro de nascimento, fez o 
segundo após jogada individu-
al e finalização rasteira. Pouco 
antes do intervalo, Semedo 
recebeu pela direita e só rolou 
para Bruno Fernandes, sem go-
leiro, completar.

A vitória se transformou em 
goleada no segundo tempo. 
Bruma ampliou o placar para 
Portugal após Bruno Fernan-
des aproveitar vacilo da defe-
sa sueca. Gyökeres descontou 
na sequência para a Suécia ao 
completar cruzamento na se-
gunda teve. Em lance parecido, 
Gonçalo Ramos fez o quinto 
dos portugueses.

AMISTOSO INTERNACIONAL

Carioca: Matheus Nunes anotou segundo tento português no duelo contra escandinavos

FEDERAÇÃO PORTUGUESA/ X
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Marcos Roberto Silva 
assume a presidência 
do União Brasil

Vanderlan Cardoso 
libera R$ 12 mi à
UFG de Catalão

Redação

O advogado Marcos Rober-
to Silva é o novo presidente do 
União Brasil em Goiânia. Ele 
assumiu o comando do partido 
na sexta-feira, 23.

Um dos políticos mais liga-
dos ao governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, Marcos Ro-
berto Silva é vice-presidente 
da Celg. Já exerceu os cargos de 
presidente do Detran e secretá-
rio de Comunicação.

Marcos Roberto Silva assu-
me o comando do União Bra-
sil com o objetivo de articular 
a montagem de uma chapa de 
candidatos a vereador em Goi-
ânia e de aumentar a interlo-
cução com a imprensa. Além 
de colaborar, com os demais 
membros do diretório e de Ro-
naldo Caiado, principal líder 
do partido no Estado, na opera-

ção de lançamento de um can-
didato do partido a prefeito de 
Goiânia (o candidato, por sinal, 
poderá ser da legenda ou de 
um partido aliado).

O vice-presidente do UB é 
Paulo Pereira Magalhães, com 
Luiz Carlos da Silva Rates como 
secretário-geral. Delegado 
Waldir Soares de Oliveira é o 
tesoureiro-adjunto (ele é o pre-
sidente do Detran-Goiás).

“A nossa missão é contri-
buir com o crescimento do 
União Brasil, formar chapa de 
vereadores e de buscarmos 
um nome competitivo para a 
disputa à prefeitura”, ressaltou 
Marcos Robero.

O dirigente vai conversar 
com o vereador Paulo Maga-
lhaes, deputados federais e es-
taduais para preparar a agenda 
de trabalho do União Brasil em 
Goiânia.

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), acompanha-
do do deputado federal Ismael 
Alexandrino, cumpriu, sexta-
-feira (23), agenda de trabalho 
no município de Catalão, no 
sudeste goiano. O senador foi 
recebido com festa pelo prefei-
to Adib Elias e lideranças políti-
cas locais.

Vanderlan visitou as obras 
das novas instalações da Uni-
versidade Federal de Catalão 
(UFCAT). No total, o senador 
destinou cerca de R$12 milhões 
de reais para a construção do 
prédio do curso de medicina e 
para aquisição de equipamen-
tos e mobiliários, melhorando 
a infraestrutura educacional 
e contribuindo para o avanço 
acadêmico na região.

“Muito orgulho de fazer par-

te dessa história. Fui um dos 
responsáveis pela criação da 
Universidade Federal de Cata-
lão, com o desmembramento 
da UFG, e agora destino recur-
sos para a construção do novo 
prédio da saúde”, comemorou o 
senador.

Além do foco na universi-
dade, Vanderlan demonstrou 
seu apoio à área da educação 
ao destinar recursos para o 
Instituto João Margon Vaz, des-
tacando a importância da for-
mação educacional na comu-
nidade catalana.

A área da saúde também foi 
contemplada. O senador desti-
nou recursos para a Adisgo (As-
sociação dos Diabéticos Sudes-
te Goiano).

O senador goiano também 
visitou a Santa Casa de Catalão, 
que tem recebido diversos be-
nefícios do parlamentar.

GOIÂNIA

Marcos Roberto Silva: novas ações do União Brasil

Vanderlan Cardoso, Adib Elias e Ismael Alexandrino

EDUCAÇÃO
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1ª eleição do século 
define novo presidente 
da CNM em março

Redação

Depois de 27 anos no car-
go de presidente da Confe-
deração Nacional de Municí-
pios (CNM), o ex-prefeito de 
Mariana Pimentel (RS) Paulo 
Ziulkoski volta a enfrentar as 
urnas que tanto evitou. Dessa 
vez, nem mesmo as seguidas 
mudanças no Estatuto para 
dificultar o registro de chapas 
concorrentes prolongará a sua 
‘presidência secular’.

Uma frente ampla, com o 
apoio de 13 federações esta-
duais e dezenas de associações 
microrregionais, conseguiu, 
mesmo com apenas quatro 
dias úteis para trabalhar, reunir 
as assinaturas necessárias para 
registrar a chapa ‘CNM com 
Renovação’.

Para se ter uma noção do ta-
manho do feito, a última dispu-
ta no voto na CNM foi no século 
passado, em 1996, quando nem 
urna eletrônica ainda existia. 

A eleição ocorre dia 1º de 
março para os cargos do Con-
selho Diretor, do Conselho Fis-
cal e do Conselho de Represen-
tantes Regionais para a Gestão 
2024/2027

Saiu da sombra
A chapa ‘CNM com Renova-

ção’ tem na presidência Julvan 
Lacerda, delegado da Polícia 

Civil licenciado e ex-prefeito de 
Moema (MG) por dois manda-
tos (2013/2020). Reconhecido 
por sua ação em defesa da pau-
ta municipalista, no seu currí-
culo acumula dois mandatos 
na presidência da Associação 
Mineira de Municípios (AMM 
– 2017/2022) e outros dois na 
vice-presidência da CNM.

Liderado pelo prefeito de 
Campos Verdes (GO) e presi-
dente da Federação Goiana de 
Municípios (FGM), Haroldo 
Naves, o movimento nacional 
que culminou com a compo-
sição da chapa ‘CNM com Re-
novação’ está empenhado em 
ampliar as conquistas da En-
tidade, que vem, com o passar 
dos anos, perdendo voz e rele-
vância na defesa dos municí-
pios. 

Haroldo Naves será o 1° Se-
cretário da Chapa, cargo que 
compõe a Comissão Executiva 
da CNM. Outros dois prefeitos 
goianos integram a chapa: Car-
lão da Fox, prefeito de Goiani-
ra e presidente da Associação 
Goiana de Municípios (AGM), 
será o presidente do Conselho 
Fiscal; e Zé Diniz, prefeito de 
Abadiânia, estará na Coorde-
nação Regional do Centro-O-
este. 

MUNICIPALISMO

Julvan Lacerda, ex-prefeito
de Moema (MG)

A previsão dos 
organizadores 
é que a 
prestação de 
contas do 
ex-presidente 
Jair Bolsonaro, 
prestação de 
contas do 
seu governo 
e previsão do 
seu futuro 
político, no 
próximo dia 25, 
em São Paulo, 
reúna cerca de um milhão de pessoas. Sete lideranças 
políticas de Goiás já garantiram as suas presenças na 
manifestação de apoio ao ex-presidente, que acontece 
na Avenida Paulista. Os confirmados são o governador 
Ronaldo Caiado (do União Brasil), o ex-deputado 
Major Vitor Hugo, os deputados federais Gustavo 
Gayer e Professor Alcides, ambos do PL. O senador 
Wilder Morais, também, confirmou a sua participação, 
se unindo à caravana de lideranças do partido até a 
Avenida Paulista. O governador Ronaldo Caiado já havia 
antecipado a sua presença na semana passada em 
entrevista ao jornal ‘Estadão’. Na oportunidade, Caiado 
disse sobre o seu papel como aliado político do ex-
presidente. ‘Estarei presente no momento em que o ex-
presidente Bolsonaro conclama a população para ouvir 
seus argumentos’, ressaltou Caiado. 

lO bispo Oídes José do Carmo e 
a bispa Neusa César do Carmo, 
líderes da Assembleia de Deus do 
Campo de Campinas, completaram 
48 anos de casamento. O bispo 
Oídes é o pastor presidente da 
AD-Campinas há mais de 20 anos. 
Ele foi empossado após a morte 
do pastor Albino Gonçalves. 
lNada a comemorar. o Censo Escolar divulgado ontem 

mostra que o ensino médio é o campeão em evasão 
escolar. O motivo para o abandono, as reprovações.   
lMesmo que com uma pena pequena, o jogador ou ex, 

Daniel Alves, foi condenado a quatro anos e meio de 
prisão pela justiça espanhola. Se fosse aqui, ainda estariam 
‘enrolando’. 
lO espólio da cantora Gal Costa está dando uma ‘senhora 

dor de cabeça’, já que movimenta uma disputa bem 
familiar. 
l’Andai com sabedoria para com os que estão de fora, 

remindo o tempo. A vossa palavra seja sempre agradável, 

Goiás reforça ato de  
Bolsonaro na Paulista

Culpado?
O velho ditado diz: ‘Quem 
cala, consente!’. Diante 
disso, não se esperava nada 
mais de Bolsonaro do que 
corroborar as investigações 
colhidas pela Polícia Federal. 
Se Bolsonaro não soltou 
um pio é porque tem  
‘culpa no cartório’.

Queda de braço
Mesmo diante da crise do 
suposto plano de golpe, o 
ex-presidente e a PF travam 
queda de braço, que pelo 
jeito, ainda dará muita dor 
de cabeça a Bolsonaro. 

História
Mesmo assim, Bolsonaro 
deve historicamente lotar a 
Avenida Paulista no próximo 
dia 25, num manifestação 
para tentar ‘salvar’ o  
seu futuro político.

Código Civil 
O Senado instalou em 2023 
uma comissão para atualizar 
o texto do Código Civil. 
A comissão de juristas é 
formada por 34 autoridades 
do País, que se reúne no 
próximo dia 26, em Brasília, 
às 10h, para apresentar  
o anteprojeto da norma.  

Goiás presente!
Única goiana no grupo, 
a presidente da Asmego,  
Patrícia Carrijo, participa da 
apresentação do anteprojeto, 
junto ao ministro da Corte 
Argentina, Ricardo Lorenzett, 
e outras autoridades jurídicas.

No compasso
A pergunta é se Flávio 
Dino vai ser um ‘dino’ no 
STF ou vai seer atuante. Nas 
suas mãos, um monte de 
processos polêmicos.

Difícil
A verdade é que se os dois 
naufragarem, naufraga, 
também, o sonho de 
Vanderlan se candidatar 
ao governo de Goiás.

‘NADA ABALA A MINHA RELAÇÃO COM O PRESIDENTE LULA, A MINHA RELAÇÃO DE COLABORAÇÃO, DE RESPEITO, E DE ADMIRAÇÃO, QUE EU SEI QUE É TAMBÉM 
RECÍPROCO. ISTO NÃO INFLUENCIARÁ NEGATIVAMENTE A MINHA RELAÇÃO COM O PRESIDENTE. NÃO SÓ A RELAÇÃO PESSOAL, DO RODRIGO PACHECO COM LUIZ 

INÁCIO LULA DA SILVA, MAS A RELAÇÃO INSTITUCIONAL QUE É O QUE MAIS IMPORTA, PRESIDENTE DO CONGRESSO, RODRIGO PACHECO

Leilão contra relacionamentos abusivos 
A cirurgiã plástica Renata Magalhães organiza o IntiHelp, 
leilão beneficente para ajudar mulheres que sofrem com 
relacionamentos abusivos. Ela está recebendo doações de 
itens que possam ser leiloados e, também, contribuições 
em dinheiro. O evento será no dia 7 de março e o valor 
arrecadado será destinado ao projeto Van da Beleza, onde 
além de cuidados pessoais, as mulheres receberão apoio e 
orientações para denunciar violência doméstica. Quem quiser 
colaborar pode acessar o site http://intihelp.com.br/ ou entrar 
em contato pelo telefone (62) 98135-9000.

Fast Brand no Kingdom Park  
Sábado que vem o Kingdom Park Residence será palco 
do 2º Fast Brand, idealizado por Belkiss Lucas, diretora da 
Associação de Mulheres Empreendedoras Globais (AME) 
e fundadora da Comunidade de Empreendedorismo e 
Netweaving, e pela fotografa Mônica Guedes. Será um dia de 
interatividade com as presenças das empreendedoras Monica 
Guedes, Belkiss Lucas, Patrícia Melo (gastronomia), Larisse 
Campos (Look), Letícia Coelho (maquiadora) e Magda Santos 
(joias). Em tempo: as vagas são limitadas.
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Republicanos apoia 
projeto de reeleição
de Rogério Cruz

Quatro deputados 
de Goiás respaldam 
impeachment de Lula

Redação

O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves, e a vereadora 
Sabrina Garcez, presidentes 
estadual e metropolitano do 
Republicanos, respectivamen-
te, respaldam o projeto do pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz, 
de concorrer à reeleição em ou-
tubro deste ano.

“Rogério Cruz só não é can-
didato a prefeito pelo Republi-
canos se ele não quiser. Eu não 
sou homem de puxar tapete. 
Rogério era um vereador, virou 
prefeito por causa de uma fata-
lidade, teve que aprender a ser 
prefeito nos últimos três anos. 
Vem de uma administração 
que é muito questionável, sim, 
mas ele também fez muitas coi-
sas e quer prestar contas à cida-

de. Ganhar ou perder a eleição 
é relativo”, disse Naves à Rádio 
Sucesso.

Sabrina Garcez ressaltou ao 
jornal Tribuna do Planalto que 
a decisão de concorrer ou não é 
exclusiva de Rogério Cruz; “Ca-
berá ao prefeito dar a palavra 
final sobre candidatura à ree-
leição. Ele tem que fazer uma 
avaliação sobre os feitos de sua 
administração e decidir o me-
lhor caminho. O partido estará 
ao seu lado neste processo elei-
toral”. 

Nos bastidores, a reporta-
gem apurou que Rogério Cruz 
já comunicou às direções do 
Republicanos, tanto no estado 
quanto em Goiânia, que vai 
concorrer a novo mandato na 
capital.

Redação

Quatro deputados federais 
de Goiás assinaram o pedi-
do de impeachment contra o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), por 
conta das declarações sobre a 
guerra de Israel contra o Ha-
mas. Em sua fala, o petista 
comparou a ação israelense na 
Faixa de Gaza como se fosse o 
Holocausto promovido pelos 
Nazistas.

Os deputados federais que 
endossaram o pedido de im-
peachment são: Gustavo Gayer 
(PL), Magda Mofatto (PRD), 
Professor Alcides (PL) e Zacha-
rias Calil (UB). 

Os parlamentares argumen-
tam que o presidente Lula ex-
pôs o país ao perigo de guerra 

e, por isso, suas declarações 
podem ser enquadradas como 
crime de responsabilidade. 

Até ontem já são 127 assina-
turas ao pedido de impeach-
ment de autoria de Carla Zam-
belli (PL-SP). Para avançar, o 
requerimento precisa ser acei-
to pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP 
– AL). O documento será proto-
colado nesta quarta-feira (21).

Gustavo Gayer (PL) criticou 
a política externa brasileira, co-
mandada pelo presidente Lula. 
Segundo ele, o Palácio do Pla-
nalto só desgastou a imagem 
do Brasil no exterior, principal-
mente as declarações “absur-
das” e as viagens desnecessá-
rias com “gastos exorbitantes” 
do dinheiro público.

GOIÂNIA

Rogério Cruz: Republicanos respalda projeto de reeleição

Lula da Silva: goianos apoiam impeachment

‘Cuidado, a dengue 
mata!’ O alerta dos 
vídeos e áudios 
foi gravado por 
apresentadores, 
repórteres e 
locutores da TV Brasil 
Central e das rádios 
Brasil Central AM e 
RBC FM. O conteúdo 
já está sendo divulgado pelos veículos que fazem parte da 
agência. É a campanha Brasil Central contra a Dengue, que 
visa conscientizar a população para reforçar as medidas 
de combate ao mosquito Aedes Aegypti, o transmissor da 
doença. Os profissionais da ABC se engajaram na campanha e 
buscam, através do poder da comunicação, chamar a atenção 
para a problemática da dengue. Ao todo, foram gravados mais 
de 30 textos para TV e rádio, elaborados pelos profissionais 
do Núcleo de Informação, Cultura e Entretenimento (Nice), 
que estarão em toda a programação das emissoras da 
Agência Brasil Central. O presidente da ABC, Reginaldo Júnior, 
afirmou que, atendendo à determinação do governador 
Ronaldo Caiado, a ABC dá sua contribuição para combater 
o mosquito da dengue, doença que já é considerada um 
grande problema de saúde pública do Brasil para 2024. ‘Nossa 
missão é informar ao cidadão, e com esta campanha contra 
a dengue, a Brasil Central vai ajudar a salvar vidas’, disse. 
Mazé Alves, coordenadora do Nice, reforçou o engajamento 
dos profissionais da ABC na campanha contra a dengue. 
No registro, o jornalista e editor Rafael Mesquista, durante 
apresentação do programa ‘O Mundo em Sua Casa’, alerta 
sobre os principais sintomas da dengue.

lA Coca-Cola apresenta sua nova 
integrante da linha Coca-Cola 
Creations e o segundo lançamento 
do ano de 2024: a ‘Coca-Cola 
K-Wave Sem Açúcar’. Chegando 
na América Latina, a Coca-Cola 
K-Wave tem sabor em edição 
limitada e experiências que celebram os stans (como os fãs 
se intitulam) e sua devoção infinita aos artistas do K-Pop. 
lO Ministério Público Federal (MPF) ainda insiste no fim 

da concessão da Jovem Pan. O processo, que volta a 
correr, culpa a emissora pela ‘difusão’ de fake news.   
lEnquanto isso, no BBB25, só se vê, ouve, brigas e gritarias 

e a certeza derradeira de que o ganhador dessa edição já 
está sacramentado: o baiano Davi. 
lO carregador de um celular explodiu durante um vôo das 

Filipinas à Hong Kong, forçando o pouso da aeronave. 
l’Portanto, vede prudentemente como andais, não como 

néscios, mas como sábios, remindo o tempo, porquanto os 
dias são maus’. - Efésios 5:15-16

Ação da ABC alerta sobre 
a gravidade da Dengue

As pesquisas
As várias pesquisas 
eleitorais sobre a disputa 
pela Prefeitura de Goiânia 
colocam resultados bem 
diferentes uns dos outros. 
Pesquisas até contraditórias  
e demais. Por isso é preciso 
muita calma e a leitura 
correta da realidade  
para não se precipitar 
na ‘vitória’ ou ‘derrota’.

Radicalizando
Ontem, na GloboNews, uma 
das linhas de raciocínio é que 
o Brasil cogita, ou seja, deve ou 
pode expulsar o embaixador 
de Israel do Brasil. Se agir 
assim, haveria, com certeza, 
coerência no ato. 

Alfinetada
No encontro da reunião do 
G20, que acontece no Brasil, 
no Rio de Janeiro, o assunto 
‘Persona non grata’ não foi 
discutido, mas o governo 
Lula não deixou de dar uma 
alfinetada na política  
de guerra de Israel.

Doenças raras 
No sábado, que vem, a 
partir das 8h, no Parque 
da Vizinhança, no Setor 
Faiçalville, a médica Ana 
Maria Moura vai promover 
a caminhada ‘Mobilize-
se’, para alertar sobre as 
doenças raras. O evento 
é aberto a todos os 
interessados.  

Tosse
Não se sabe se dengue,  
se Covid ou outras doenças, 
mas aumentou-se e muito o 
número de pessoas tossindo 
nas ruas e ambientes 
públicos e particulares.
   
Como?!!
Com isso, muitas pessoas 
estão se ‘contaminando’ 
da Covid sem saber disso e 
como se comportar diante  
destas situações.

‘DE MODO QUE A PERGUNTA CERTA NÃO É ‘VOCÊ É CONTRA OU A FAVOR DO ABORTO’. É ‘VOCÊ ACHA QUE A MULHER QUE TENHA TIDO A CIRCUNSTÂNCIA DE 
PRECISAR OU QUERER FAZER UM ABORTO DEVE SER PRESA?’. A PESQUISA QUE FOI FEITA COM ESSE ASSUNTO, 80% DAS PESSOAS DISSERAM QUE NÃO’, PRESIDENTE 

DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF), MINISTRO LUÍS ROBERTO BARROSO

Corrida celebra aniversário da Unimed 
A Unimed Goiânia Cooperativa de Trabalho Médico comemora 
46 anos de atividades em Goiás. Para celebrar o aniversário, 
realiza a 13ª Corrida Unimed, Etapa Dia de Saúde Goiânia 
2024, nesse próximo dia 24. Com inscrições já encerradas, o 
evento é aberto ao público e com benefícios especiais para os 
médicos cooperados, como isenção na inscrição. No mês de 
fevereiro, a Unimed Goiânia, também, realiza uma campanha 
promocional de aniversário com a oferta de até 20% de 
desconto nos planos de saúde empresariais.

Obra interliga três grandes subestações 
A Equatorial Goiás deu início à construção da linha de alta 
tensão Carajás, que vai interligar três grandes subestações 
de Goiânia: Carajás, Xavantes e Anhanguera. A obra totaliza 
investimentos de R$ 25 milhões e vai beneficiar cerca de 700 
mil moradores da Capital. Essa linha tem 8,7 quilômetros 
de extensão e vai proporcionar que toda a distribuição de 
energia da capital seja operada em anel ou radial, viabilizando 
suplência sistêmica, ou seja, em caso de falha as cargas 
sempre poderão ser transferidas, minimizando ou até mesmo 
evitando interrupções no fornecimento de energia.
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Gustavo Mendanha 
oficializa volta ao 
MDB, onde começou

Aos 93 anos, ex-
presidente Sarney
cai e tem fraturas

Redação

O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, assinou a ficha de filiação 
para retornar ao MDB na ma-
nhã desta terça-feira (20/02), 
em Brasília. O ato contou com 
a presença dos presidentes dos 
diretórios nacional e estadual 
do partido, o deputado federal 
Baleia Rossi (SP) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela, além 
da deputada federal Marussa 
Boldrin (MDB). Desde o início 
de sua vida pública, Mendanha 
foi filiado ao MDB. Em 2022 se 
filiou ao Patriota, atual PRD, 
quando concorreu ao governo 
de Goiás.

A decisão de retornar ao 
MDB foi anunciada em maio 
deste ano ao lado do governa-
dor Ronaldo Caiado (União 
Brasil) e de Daniel Vilela. Para 
o ato de filiação era aguardada 
apenas uma agenda com presi-
dente nacional do partido. Nos 
últimos dias, Gustavo Menda-
nha já havia manifestado a pos-
sibilidade de ir a Brasília para 
assinar a ficha.

Gustavo é filho do ex-depu-
tado Léo Mendanha, emede-
bista histórico, e sempre teve 
uma relação forte com o parti-
do, pelo qual foi eleito vereador 
e duas vezes prefeito de Apare-
cida. “Estou muito feliz de vol-
tar ao partido do meu pai e do 
meu mentor Maguito (Vilela, 
ex-governador), principalmen-
te, estando ao lado do Daniel 
em uma forte aliança com o 
governador. Estou disposto a 
cumprir a missão dada pelo 
partido. Celebro esse casamen-
to com uma grande festa em 
meu coração”, diz Mendanha.

Convite de Daniel
O convite para o retorno 

partiu de Daniel Vilela ressal-
tando a importância do ex-pre-
feito para a consolidação de 
um projeto em comum para 
Aparecida, Goiânia e outros 
municípios do Estado. “Hoje 
é um dia de felicidade para o 
MDB goiano, que volta a contar 
com a presença de um político 
que possui o bom diálogo ne-
cessário na política”, comemo-
rou Daniel Vilela.

Agência Brasil

O ex-presidente e ex-sena-
dor José Sarney (MDB) sofreu 
uma queda no último dia 12 de 
fevereiro, em Brasília. O políti-
co, que completa 94 anos em 
abril, teve fraturas, conforme a 
assessoria.

De acordo com a comuni-
cação do ex-presidente ao Me-
trópoles, ele tropeçou durante 
uma atividade física perto de 
casa. O acidente aconteceu 
ao pisar em um desnível entre 
uma rampa e o asfalto.

Exames de raio X confirma-
ram que ele sofreu fraturas no 

osso do úmero e na clavícula. 
Sarney também teve um corte 
no braço, que foi imobilizado. 
Ele não precisou de cirurgia e 
se recupera. A filha dele, Rosea-
na Sarney, também confirmou 
o acidente pelo Instagram e 
disse que o pai está bem, nesta 
segunda-feira (19).

Nos últimos dias, a família 
de José Sarney recebeu mensa-
gens de solidariedade de políti-
cos, empresários, membros da 
sociedade brasileira de todos 
os estados. Sensibilizada, fami-
liares agradeceram as manifes-
tações de apoio e agradecimen-
to.

PARTIDO

Baleia Rossi, Gustavo Mendanha, Daniel Vilela e
Marussa Boldrin: respaldo do MDB nacional

o Grupo Soares já investe na 
preparação da terceira geração 
de herdeiros da empresa, 
fundada há cerca de 60 anos 
pelos empresários e irmãos 
Odilon e Elon Soares. Com 
o objetivo preparar aqueles 
que provavelmente serão 
seus gestores no futuro, o 
grupo convidou o consultor 
e especialista em governança 
corporativa Marcelo Camorim 
(foto), para presidir o seu 
conselho administrativo. 
Como parte desse trabalho de 
preparação dos herdeiros, o consultor realiza uma série de 
encontros com os membros da terceira geração, cujo segundo  
ocorre no próximo dia 26, no Sax Coffee, em Goiânia. O 
propósito deste trabalho, segundo Camorim, é mostrar 
aos jovens herdeiros uma visão de gestão e de governança 
corporativa. Segundo o especialista, os conselheiros 
administrativos têm por incumbência promover a troca de 
experiências com os jovens e futuros gestores, contribuindo 
para sua formação. O Grupo Soares nasceu como uma 
pequena loja de materiais de construção e hoje é uma 
holding formada por empresas que atuam nos segmentos 
de incorporação imobiliária, tecnologia, agronegócio, além 
da rede de lojas de materiais de construção Irmãos Soares, 

lSexta-feira que vem tem show do 
cantor Tito Reis (foto) no novo point 
gastronômico de Aparecida de 
Goiânia, que une uma boa cervejinha 
e o melhor do tira-gosto, o Aloha Pub 
Bar. A apresentação começa a partir 
das 20h. O Aloha Pub fica na Avenida 
Graça Aranha, Cidade Satélite São Luiz. 
lApós quatro meses no estaleiro, 

o jogador Neymar, deve voltar aos campos. Para ser 
ovacionado e xingado ao mesmo tempo. O jogador 
retorna ao Al-Hilai, time saudita. Do craque, o fato é que 
o brasileiro tem espera pouco. Pouco, pouco.   
lEm Búzios, no Rio de Janeiro, o escorpião mais violento do 

País acabou virando praga. Só neste mês foram capturados 
mais de 200 deles. A prefeitura da cidade mapeou Búzios e 
está à caça do temido artrópode. Em tempo: os escorpiões 
são os aracnídeos mais temidos pelo homem. 
l’Por isso não tema, pois estou com você; não tenha medo, pois 

sou o seu Deus. Eu o fortalecerei e o ajudarei; eu o segurarei 
com a minha mão direita vitoriosa’. - Isaías 41:10

Grupo Soares já investe 
na sua terceira geração

Direcionada
A cobertura da imprensa 
brasileira, sobre o imbróglio 
envolvendo o presidente Lula 
e o ‘persona non grata’, de 
Israel, tem sido direcionada 
para beneficiar primeiro-
ministro de Israel. Está  
mais do que claro!

Apoio
O problema é que o 
presidente recebe um 
apoio incondicional de 
personalidades do meio 
jurídico e de seu governo, 
além de partidos, para  
não recuar nas suas 
declarações.

Previsão 
O certo é o presidente 
direcionar suas críticas  
ao governo quase 
moribundo do primeiro-
ministro Benjamin 
Netanyahu, que, com  
o fim dos ataques ao  
povo palestino, deverá  
cair do cargo.  

Só cresce
A Fiocruz informa que a 
Covid-19 cresce nas regiões 
Sudeste e Centro-Oeste. 
Aliás, até preocupa.

Fim do mundo
Em Goiânia, uma criança 
morreu vítima de uma picada 
de escorpião. O  
triste é que essa história 
dos escorpiões na  
Capital é tão antiga...
   
Cascata
Moradores de Aparecida de 
Goiânia pedem ao prefeito 
Vilmar Mariano uma maior 
atenção ao bairro Jardim 
Cascata, principalmente 
quando o assunto é a 
conservação das ruas, que 
estão no chão bruto e em 
época de chuvas, difíceis  
de se transitar.

Pouco, pouco
A que ponto chegamos. Uma 
mães envolvida na morte de 
um estudante de 14 anos em 
Anápolis com o porrete de 
um materlo nas mãos. Prisão 
perpétua para ela é pouco.

‘A OCUPAÇÃO DE ISRAEL DOS TERRITÓRIOS PALESTINOS, PERSISTENTE DESDE 1967 EM VIOLAÇÃO AO DIREITO INTERNACIONAL E A NUMEROSAS RESOLUÇÕES 
DA ASSEMBLEIA GERAL DA ONU E DO CONSELHO DE SEGURANÇA, NÃO PODE SER ACEITA, MUITO MENOS NORMALIZADA PELA COMUNIDADE INTERNACIONAL’, 

DIPLOMATA MARIA CLARA DE PAULA TUSCO, REPRESENTANTE DO GOVERNO BRASILEIRO NO TRIBUNAL DE HAIA

Feijoada do Elpídio agora em maio 
No próximo dia 25 de maio acontece 
mais uma Feijoada do Elpidio, no Bruxelas 
Gastrobar, no Setor Alto da Glória. Elpídio 
(foto) diz que quem for poderá conferir os 
melhores hits da época do Café Cancun, 
de Goiânia. ‘Já estamos fazendo as 
reservas, valor de lançamento R$150 por 
pessoa, incluíndo a camiseta- ingresso, 
além da feijoada completa com 15 tira gostos. As bebidas 
serão cobradas à parte pelo consumo’, afirma. Resevas e 
informações por meio do WhatsApp 62 98208-6387. Atenção: 
número limitado de pessoas.

Para quem quer trabalhar no Teuto 
O Laboratório Teuto está com 35 vagas de emprego abertas 
em logística, pedagogia e produção, a nível superior.  
As vagas são: seis vagas para auxiliar de distribuição logística, 
no 2º turno (15h às 10h). Para concorrer a elas, é necessário 
ter ensino médio completo, sendo diferencial possuir 
experiência na área de logística. Outras dez vagas são para 
auxiliar de produção, também, para o 2º turno, exigindo 
ensino médio completo. Os interessados podem cadastrar 
seus currículos no www.teuto.com.br/trabalhe-conosco ou 
pelo e-mail selecao@teuto.com.br, especificando a área.
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Vilmar Mariano 
reforça apoio a Caiado 
à Presidência em 2024

Adriana tem o melhor 
desempenho dentre os 
candidatos petistas do país

Redação

“Governador Ronaldo Caia-
do o nome do senhor já ultra-
passou as fronteiras de Goiás 
para ser o nosso presidente em 
2026 por causa do seu excelen-
te governo em todas as áreas, 
principalmente na segurança 
pública”, afirmou o prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Vilmar 
Mariano (MDB). O discurso 
foi proferido, quinta-feira, 15, 
durante o lançamento da cam-
panha estadual de vacinação 
contra a dengue em Aparecida.

O governador Ronaldo Caia-
do pediu o empenho de todos 
para colocar Goiás no ranking 
de menos mortes por dengue. 
“Prefeito Vilmar, primeira-da-
ma Sulnara Santana, deputa-
do Veter Martins e todos de 
Aparecida conte conosco para 
combater a dengue e no que a 
cidade precisar. Dia 22 vamos 
fazer uma grande mobilização 

em nível estadual, rua por rua, 
casa por casa para acabar com 
os criadouros da dengue”, con-
clamou Caiado.

Vilmar Mariano vai se in-
tegrar ao movimento dos pre-
feitos goianos para percorrer o 
país, a partir de janeiro de 2025, 
para fortalecer a pré-campanha 
de Ronaldo Caiado à Presidên-
cia da República. “Caiado faz 
um governo exemplar nas áre-
as de segurança, saúde, educa-
ção e programas com redução 
das desigualdades sociais”.

O prefeito de Aparecida de 
Goiânia ressalta que a presen-
ça de Ronaldo Caiado no Con-
gresso Nacional e no governo 
de Goiás o credencia a buscar 
o Palácio do Planalto, “Caiado 
é um democrata, político de di-
álogo e com ampla visão sobre 
a administração, sempre com 
seriedade na aplicação dos re-
cursos públicos”.

Redação

A pré-candidatura da depu-
tada federal Adriana Accorsi 
para a Prefeitura de Goiânia é, 
atualmente, a melhor do PT nas 
capitais brasileiras. Segundo 
apontam as últimas pesquisas 
eleitorais divulgadas. Embora 
seja a pré-candidatura do PT 
melhor colocada, a petista está 
em empate técnico com o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD) 
e o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL) na capital goiana.

As pesquisas nas capitais 
brasileiras mostram um predo-
mínio dos pré-candidatos mais 
identificados com o centro e 
com a direita. Dois partidos de 
centro – MDB e PSD – e dois 
mais à direita – o PL e o União 
Brasil –lideram, segundo as 
pesquisas, as eleições em qua-

tro capitais cada um. A esquer-
da, porém, aparece favorita 
em São Paulo, com Guilherme 
Boulos (Psol).

Paraná Pesquisas (6 de fe-
vereiro) aponta um empate 
técnico entre a deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT), 
que lidera com 22,1%, o sena-
dor Vanderlan Cardoso (PSD), 
com 20,6%, e o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL), com 
19,7%.

Adriana Accorsi, que já tem 
apoio do PT, PSOL, PV e Rede, 
busca ampliar o leque de alian-
ças com partidos de centro/
direita. Iniciou conversações 
com o novo PTB e com o PSD 
de Vanderlan Cardoso. As de-
finições devem ocorrer em ju-
lho/agosto, quando ocorrem as 
convenções partidárias.

Vilmar Mariano: Ronaldo Caiado está preparado para dirigir o País

Adriana Accorsi: bem na largada da pré-campanha eleitoral

Agora nas redes 
sociais, com o seu 
programa-conteúdo 
‘Por aí historiando’, 
o jornalista e 
advogado Valterli 
Guedes (ele é 
presidente da 
Associação Goiana 
de Imprensa (AGI) 
e membro do  
Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás 
(IHGG) esteve em 
Diamantina, Minas 
Gerais. Por lá, ele visitou muitos monumentos históricos 
da cidade, inclusive demorou-se um pouco mais na 
Casa de Juscelino, que é presidida pelo escritor Serafim 
Jardim. Valterli, na conversa com Serafim falou dos três 
meses em que JK morou com a família no antigo Hotel 
Bandeirantes, em Goiânia, isso em 1961, quando buscava 
ser eleito senador por Goiás e conseguiu, mas foi 
cassado. Valterli nessa época tinha 15 anos e era office 
boy do hotel. Serafim virá a Goiânia para conhecer mais 
dados da passagem de JK pelo estado de Goiás. Foi a 
Serafim que JK, ao voltar do exílio, pediu que comprasse 
a casa em viveu sua infância e parte da adolescência. O 
imóvel foi todo, completamente, restaurado.

lO BBB25 praticamente já foi 
definido. O baiano Davi Brito, 
motorista de aplicativo, será 
o vitorioso. Desconvencer 
o voto popular, de decide 
quem fica, é um tanto 
quanto difícil. Então, 
até o final, sem muitas 
expectativas.   
lPessoas boas, como o empresário Abílio Diniz, têm 

partido cedo demais. Ou, pelo menos, de forma quase 
que inesperada. Há poucos dias, Abílio falava da vida e do 
preparo para alcançar uma maior longevidade... 
lA Seleção Brasileira (de futebol) está ‘cancelada’ das 

Olimpiadas de Paris. Fora das Olimpíadas. Depois de 20 
anos! 
lGasolina mais cara e a maioria dos postos alinhados com os 

preços do álcool. Principalmente. Lembra cartelização.
lO mundo televisivo parece que descobriu uma palavra: 

‘Amante’. É quase todo mundo praticando, quase todo mundo 
se defendendo. Pelo jeito, uma grande e ‘nova’ mania nacional.   
l’Deus os abençoou e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-

se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes 

Por aí historiando vai 
à Casa de Juscelino

Certinho
O ministro Flávio Dino  
(foto), que agora despacha 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), está de olho 
na chamada ‘Aposentadoria 
Compulsória’ dos juízes, 
militares e, também, dos 
promotores de justiça.

Mais rigor
Cometeu algo grave, se 
aprovada a PEC, será punido 
rigorosamente. Hoje, a 
‘Aposentadoria Compulsória’ 
é um refresco para muitas 
autoridades que cometem 
corrupção ou prevaricação.

Águas 
Se Goiânia vive momentos 
de terror, com as enxurradas, 
que inudam ruas e avenidas 
da cidade, imagine os alunos 
da UnB. Por lá, as águas têm 
inundados parte das salas de 
aulas. O Instituto de Física, foi 
o mais afetado até agora.  

Saneamento
A Associação dos 
Desenvolvedores Urbanos de 
Goiás (ADUGO) reúne seus 
associados nesta terça para 
discutir ‘o aprimoramento 
do sistema de esgoto de 
Senador Canedo’.

Propostas
De iniciativa da prefeitura 
via Sanesc, a assembleia 
será na sede do SecoviGoiás 
que, também, integra o 
evento que vai discutir 
propostas e sugestões  
para o saneamento e 
definir diretrizes para 
implementação  
eficaz de projetos.
   
Milhões
Por articulação da ADU e do 
MPGO, empreendedores de 
Senador Canedo já investiram 
milhões na infraestrutura de 
saneamento do município.

Cricrise
As igrejas evangélicas, 
mais tradicionais, reclamam a 
falta do ‘dízimo’ que tem sido 
dado às igrejas evangélicas 
mais emergentes, as mais 
novas. Com isso, as mais 
velhas estão em cri$$e

‘ISSO É COISA ABSURDA. SÓ AUMENTA O ISOLAMENTO DE ISRAEL. LULA É PROCURADO NO MUNDO INTEIRO E NO MOMENTO QUEM É [PERSONA]  
NON GRATA É ISRAEL’, ASSESSOR ESPECIAL PARA ASSUNTOS INTERNACIONAIS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, CELSO AMORIM, SOBRE  

ISRAEL TORNAR O PRESIDENTE LULA ‘PERSONA NON GRATA’

Fevereiro Roxo contra o Alzheimer 
Ao longo dessa semana, o Órion Business & 
Health Complex realiza mais uma ação gratuita 
para a campanha fevereiro roxo, para prevenção 
ao alzheimer. Quem passar ao lado da recepção 
B, do centro clínico, receberá um panfleto com 
informações sobre a doença e como manter o 
cérebro ativo, além de poder colocar isso em 
prática na hora. No local, as pessoas poderão 
exercitar a mente com vários jogos, como 
dama, xadrez, quebra cabeça e outros.

DJs assassinados no Rio de Janeiro 
No Brasil, a banalização da morte já se tornou algo comum. 
Infelizmente. No último domingo, dois DJs, Alex Matos e 
Lorran Santos, foram assassinados no Rio de Janeiro durante 
uma apresentação. Como aconteceu na comunidade, 
periferia, provavelmente não se vai chegar aos criminosos. O 
Brasil assimilou em sua rotina dos dias a violência de forma 
já automática. Os assassinatos só servem para números, para 
as estatísticas. O problema é que depois dessa subserviência 
diante da criminalidade, o que se pode esperar é cada vez 
mais violência e menos punibilidade.
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Justiça revoga prisão
e Naçoitan reassume
prefeitura de Iporá

Morre em Goiânia 
advogado e político
Enio Salviano

Redação

Naçoitan Leite (sem partido) 
foi empossado, sábado (17), no 
cargo de prefeito de Iporá, pela 
Câmara Municipal, que deci-
diu antecipar a solenidade pre-
vista para segunda-feira (19). 
O cargo era ocupado interina-
mente por Maysa Cunha (PP), 
vice-prefeita.

A Justiça revogou, sexta-
-feira (16), a prisão preventiva 
do prefeito da cidade de Ipo-
rá (GO), Naçoitan Leite )sem 
partido), que tentou matar a 
ex-mulher e o namorado dela 
com mais de 15 tiros. Ele ficou 
85 dias preso na cadeia local.

Naçoitan foi preso em 23 
de novembro do ano passado, 
quando foi denunciado por 
tentativa de feminicídio contra 
a ex-mulher e por tentar ma-
tar o namorado dela. O crime 
ocorreu na madrugada do dia 
18 daquele mês. Ele enfrenta 
ainda acusações de porte ilegal 

de arma de fogo de uso restrito 
e fraude processual.

A decisão do juiz Wander 
Soares Fonseca, do Tribunal de 
Justiça de Goiás, proíbe o pre-
feito de se aproximar ou man-
ter contato com a ex-mulher e 
familiares dela, e determina o 
uso da tornozeleira eletrônica.

Leite foi defendido pelos 
advogados de Naçoitan Leite, 
Thales José, Jayme e Pedro Pau-
lo de Medeiros. 

Impeachment
De qualquer forma, tramita 

na Câmara Municipal de Iporá 
um pedido de impeachment 
do prefeito. A presidente da Co-
missão Especial de Inquérito, a 
vereadora Heb Keller, que ana-
lisa o pedido do impeachment, 
disse que recebeu a notícia da 
soltura do prefeito com surpre-
sa. Mas, segundo ela, o proces-
so na Câmara seguirá normal-
mente.

Redação

        O corpo do advogado 
Enio Salviano foi sepultado, sá-
bado (17), em Goiânia, na pre-
sença de familiares, amigos e 
companheiros de militância no 
PMDB (agora MDB). Ele sofreu 
enfarto do miocárdio.

Enio Salviano exerceu lon-
ga militância política em Goi-
ás, ocupando a presidência da 
Fundação Ulysses Guimarães, 
órgão de consultoria do MDB, 
durante a gestão da presidente 
Iris de Araújo.

O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, lamentou a morte de Enio 
Salviano: “Foi companheiro 
político de muito valor. Atuou 
como advogado do MDB e 
também como presidente da 
fundação. Dedicado às causas 
da cidadania e da justiça social”.

O ex-presidente do diretório 
estadual do MDB, Nailton de 
Oliveira, também destacou a 
contribuição que Enio Salviano 
ofereceu ao partido em Goiás: 
“Dona Iris de Araújo foi feliz ao 

indicar Salviano para dirigir a 
Fundação Ulysses Guimarães, 
órgão pensante do partido. Ele 
trabalhou muito pelo cresci-
mento do MDB”.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto, que 
exerceu vários mandatos pelo 
MDB, também ressaltou as 
qualidades de Enio Salviano: 
“Defendeu o MDB em diver-
sas causas, atuou pelo fortale-
cimento do partido e dirigiu, 
com eficiência, a fundação”.

Naçoitan Leite: de volta à prefeitura

Prefeito, que tentou matar a ex-mulher com 15 tiros, foi 
empossado, sábado (17), pela Câmara Municipal

O sentimento do 
presidente Lula, 
chefe de uma 
Nação, sobre 
Israel não pode 
ser ignorado 
simplemente 
porque o 
primeiro-ministro 
Benjamim 
Netanyahu quer. 
Nem pode. O 
pensamento de 
Lula reflete o pensamento da maioria dos países que 
compõem a ONU. Mais, de quase todos. Em seu próprio 
país, Netanyahu sofre uma oposição da população, 
que lhe cobra melhor ‘resultado’ e menos guerras, que 
tem atingido, de forma severa, a população civil da 
Faixa de Gaza, os palestinos. Até mesmo os Estados 
Unidos, aliado de Israel, tem advertido o país sobre sua 
política ‘anexista’, considerada por muitos como, de fato, 
‘genocida’. Se tem um entusiasmado com essa guerra, 
com certeza, esse é o primeiro-ministro de Israel. Pressão 
de Israel sobre o Brasil não funciona e não pode ser vista 
como necessidade de se defender a democracia, muito 
pelo contrário, mas sim como algo que propõe intimidar 
países, como a própria Africa do Sul, que foi ao Tribunal 
de Haia acusar israel de adotar uma política ‘genocida’. 

lNo próximo dia 29 acontece 
o lançamento do livro ‘Entre 
Esplendores e Misérias’, 
do escritor Adalberto de 
Queiroz (foto). Será no Sesc, 
região Central de Goiânia. O 
escritor Giovani Ribeiro, um 
dos leitores de Queiroz, diz 
que o livro é uma obra-prima e que precisa ser lido por 
todos.   
lTornaram-se comuns acidentes em cachoeiras goianas... O 

problema é a falta de informação. Mais uma vítima fatal na 
paradisíaca Chapada dos Veadeiros. Infelizmente! 
lOs motoras não querem, mas a ‘gula’ é grande demais: os 

pedágios federais em Goiás vão ficar mais caros. E com isso, 
o motorista pobre cada vez mais pobre. 
lNos noticiários dos jornais e emissoras de tevê, do Brasil, 

principalmente, o que mais se vê são as notícias de crimes, 
mortes, violências. A pergunta é: porquá?  
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. 

Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na 
juventude. Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia 
deles! Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no 

Netanyahu erra com 
a sua política belicista

A verdade
O fato é que o ministro 
Ricardo Lewandowski (foto) 
não tem nada a ver com 
a fuga dos dois presos da 
penitenciária de segurança 
máxima de Mossoró. O 
problema é que querem 
queimá-lo para, lógico,  
assim ‘queimar’ o  
governo Lula.

Reflexão
Lula, também, não tem  
culpa pela fuga, mas sim o 
amadorismo das instituições 
no Brasil que aponta para 
resultados assim. Afinal, se 
fosse em outros países, que 
adotam sistemas parecidos, 
ficaria por isso?

O culpado 
O culpado, de fato, é o 
povo, que não troca seus 
representantes como  
deveria fazer: com zelo, 
preocupação e sem paixão, 
como acontece hoje.  

Filé mignon
Uma coisa é certa, 
mais do que certa: nos 
supermercados, os preços 
dos hortifrutis só aumentam 
ajudando na carestia. O 
tomate, queridinho do 
brasileiro, virou filé mignon 
na mesa de muitos.

Simples
Se em Goiânia, as chuvas 
provocam cada vez mais 
tragédias, é justamente 
porque não estão sendo 
tomadas medidas para 
conter alagamentos.
   
Carestia
Tutores reclamam cada vez 
mais dos preços praticados 
pelos serviços veterinários. 
Para muitos, mais caros  
do que a medicina 
tradicional. Bem mais!

Exames
O grande problema é a 
insegurança com o que é 
exigido pelos serviços: do 
atendimento, principalmente 
em finais de semana, aos 
preços dos exames e  
as necessidades dos  
mesmos. Com isso,  
muitos pets morrem 
sem tratamentos.

‘NÃO HÁ FRAGILIDADES NO SISTEMA PENITENCIÁRIO FEDERAL. NÓS TIVEMOS UM CASO PONTUAL AQUI NA PENITENCIÁRIA FEDERAL DE MOSSORÓ, QUE NÃO 
VAI SE REPETIR. POSSÍVEIS FALHAS DO PRESÍDIO JÁ ESTÃO SENDO CORRIGIDAS PARA GARANTIR A SEGURANÇA MÁXIMA DO LOCAL E 500 HOMENS DAS DIVERSAS 

FORÇAS POLICIAIS ESTÃO EMPENHADOS NA CAPTURA DOS FUGITIVOS’, MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI

Dificuldades para as vagas dos Cmeis 
Sobre vagas nos Cmeis de Goiânia, o presidente 
da Associação dos Moradores do Setor Novo 
Horizonte (AMNH), Ailton de Oliveira, em 
conversa com esse jornalista, deu seu pitáco: 
‘Se prestarmos bem atenção, a Prefeitura de 
Goiânia vem disponibilizando muitas vagas 
para crianças nas escolas municipais de Goiânia 
e, com isso surge, mais vagas nos Cmeis. 
Mas o problema é que a maioria quer por 
tempo integral e com esse tanto de pessoas, que migram 
para Goiânia vindo de outros estados e até de outros países, 
torna-se difícil. Aí, nenhuma secretaria de Educação consegue 
atender tanta demanda’, diz a liderança comunitária.

Moro diz ser vítima de vingança 
Ninguém tem dúvida de que o senador Sérgio Moro será 
cassado. Moro foi o algoz ‘número 1’ do presidente Lula, hoje 
no poder, com total controle dos três poderes. O fato é que 
o próprio senador Sérgio Moro já sabe qual será seu futuro, 
tanto, que, em entrevista, disse em tom lacônico: ‘o PT criou 
um cenário de perseguição e vingança’. Mesmo se Moro estiver 
certo, seu futuro de cassação já foi definido pelo STF.
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Caiado elogia gestão 
de Vilmar Mariano em 
Aparecida de Goiânia

Luiz Cláudio Braga e Ivo 
Fávaro eleitos presidente 
e vice do TRE de Goiás

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) elogiou a 
gestão do prefeito Vilmar Ma-
riano (MDB) em Aparecida de 
Goiânia com destaque para 
o trabalho na área da saúde. 
“O governante tem que cuidar 
das pessoas, salvar vidas, não 
adianta fazer grandes obras, é 
isso que estamos fazendo em 
Goiás e vejo que Aparecida faz 
o mesmo com o trabalho do 
prefeito e equipe”, declarou.

Goiânia, Aparecida e Aná-
polis são as únicas cidades de 
Goiás que podem ter eleição 
em dois turnos por possuí-
rem mais de 200 mil eleitores. 
E Aparecida é a cidade que a 
base do governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) e do vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB) está mais definida para 

a disputa eleitoral de outubro 
com o apoio natural ao projeto 
de reeleição do prefeito Vilmar 
Mariano (UB).

Sintomaticamente, Caiado 
escolheu Aparecida para lançar 
a campanha estadual de vaci-
nação contra a dengue, elogiou 
a gestão de Vilmar, sucessor de 
Gustavo Mendanha e Maguito 
Vilela, à frente da Prefeitura e 
se colocou a disposição para 
mais parcerias.

Vilmar Mariano agradeceu 
o reconhecimento de Ronal-
do Caiado pelas parcerias em 
Aparecida de Goiânia, princi-
palmente nas áreas de saúde, 
educação, infraestrutura e as-
sistência social. “O trabalho 
conjunto entre estado e prefei-
tura tem beneficiado a nossa 
comunidade, com redução da 
desigualdade social, geração de 
empregos e renda”.

Rota Jurídica

Os desembargadores Luiz 
Cláudio Veiga Braga e Ivo Fá-
varo foram eleitos, respecti-
vamente, presidente e vice-
-presidente (cumulado com 
corregedor-geral) do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO), em sessão realizada 
pela Corte Eleitoral, quinta-fei-
ra (15).

Os cargos são referentes ao 
biênio 2024/2026. A escolha, 
unânime, foi realizada de for-
ma secreta, por meio de urna 
eletrônica, e envolveu os sete 
integrantes do TRE-GO. A ses-
são solene de transmissão dos 
cargos está marcada para o dia 

30 de abril.
A Justiça Eleitoral é respon-

sável pelo cadastro dos elei-
tores, constituição de juntas e 
zonas eleitorais e a apuração 
de resultados e diplomação dos 
eleitos no âmbito estadual. O 
TRE também deve esclarecer 
dúvidas em relação às eleições 
e julgar apelações quanto às 
decisões dos juízes eleitorais.

Neste ano, as eleições mu-
nicipais no Brasil estão agen-
dadas para o dia 6 de outubro, 
quando o eleitor vai escolher 
ocupantes para os postos de 
prefeito e vereador. No municí-
pio que houver segundo turno 
das eleições, a data para vota-
ção será dia 27 de outubro.

Vilmar Mariano e Ronaldo Caiado: parceria beneficia população

Luiz Cláudio Braga e Ivo Fávaro: direção do TRE-GO

Comitiva da SIC 
Goiás e da Semad 
estão na cidade 
de Concepción, 
no Chile, para 
acertar os últimos 
detalhes do 
acordo comercial 
que visa garantir 
o licenciamento 
e processamento 
de terras raras no 
município de Nova 
Roma. A expectativa é de que a empresa chilena Aclara 
Resources, subsidiária da Hochschild Mining,  invista 
na planta R$ 2,5 bilhões. Terras raras são um conjunto 
de elementos químicos, normalmente encontrados 
na natureza misturados a minérios, de difícil extração, 
mas com características peculiares, como magnetismo 
intenso e absorção e emissão de luz. O minério de Nova 
Roma será utilizado na fabricação de motores elétricos.

lNo registro, o jornalista e editor Almir Luiz 
(foto), descendo a avenida, em mais uma 
edição do Carnaval de Rua de Goiânia.  
A escola escolhida foi a tradicional e 
festejada Lua a Lá, sob o comando de 
Antônio Delgado e Sêmio Carlos.  
Almir foi o destaque da escola.   
lA audiência da TV Globo, com o Carnaval, teve uma queda. 

Segundo a revista ‘Veja’, a queda foi catastrófica, ficando 
em 8%, bem menor que o índice do ano passado. 
lVerdade ou não, a pesquisa existe. Um levantamento do 

Instituto Gallup diz que pessoas casadas são mais felizes do 
que pessoas solteiras. A pesquisa foi realizada no Brasil. 
lA caça aos dois fugitivos, do presídio de segurança maxima do 

Rio Grande do Norte, deverá ter o mesmo desfecho da caçada 
ao criminoso goiano, Lázaro, em outras palavras: a morte. 
l’Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo é quem vive em mim. 

E esta vida que vivo agora, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e se deu a si mesmo por mim’. - Gálatas 2:20

Goiás busca acordo 
comercial com Chile

Ingenua
A imprensa internacional 
especula sobre a morte 
do advogado e opositor 
do governo russo, Alexei 
Navalny, encontrado  
morto em uma cela,  
onde estava preso.

Culpado
Já o presidente dos EUA, 
Joe Biden, tem uma certeza: 
‘Não se enganem, Putin é o 
responsável pela morte de 
Navalny’, disse ele.

Pregunta
E aí, há mais de dois meses 
no poder, Javier Milei fez 
alguma coisa para  
a Argentina?!!

Fake news 
Grupos de bolsonaristas 
no Whatsapp continuam 
disseminando fake news, 
inclusive sobre encontro-
protesto de Bolsonaro, 
marcado para o próximo  
dia 25, na Paulista.  

Erro?!
No Distrito Federal,  
a dengue segue em alta. 
Mais uma vítima da doença. 
Cíntia Dourados, de 42 anos, 
foi a uma das unidades de 
saúde do DF, encaminhada 
para casa depois, retornou 
à unidade, onde acabou 
morrendo após já  
ter sido atendida.

Violência
O crime organizado  
está matando policiais 
militares no Brasil. 
Em São Paulo, andam 
fazendo festa. 
   
Exploração
O brasileiro dando um 
jeitinho. O preço do repelente 
mais que dobrou de preço. 
Tudo porque ele está sendo 
usado no combate da 
dengue.

Não mesmo
A verdade é que se até  
na beira da morte existem  
os exploradores, não se  
espera muito da 
humanidade.  
Nem do Brasil.

‘A CAUTELAR DE PROIBIÇÃO DE MANTER CONTATO COM OS DEMAIS INVESTIGADOS É MEDIDA QUE SE FAZ NECESSÁRIA PARA RESGUARDAR A INVESTIGAÇÃO, 
EVITANDO-SE A COMBINAÇÃO DE VERSÕES, ALÉM DE INIBIR POSSÍVEIS INFLUÊNCIAS INDEVIDAS NO ÂNIMO DE TESTEMUNHAS E DE OUTRAS PESSOAS QUE 

POSSAM COLABORAR COM O ESCLARECIMENTO DOS FATOS’, ALEXANDRE DE MORAES, SOBRE SUPOSTA PROIBIÇÃO À DEFESA DE ADVOGADOS

Entidades discutem data-base 
Os presidentes de entidades 
representativas da Secretaria 
de Segurança de Goiás 
(SSPGO) estiveram reunidos 
na manhã da última quinta-
feira, na Associação dos 
Subtenentes e Sargentos da 
PM e BM de Goiás (Assego). 
Na pauta de temas, foram discutidos a data-base e colhidas, 
também, assinaturas dos representantes, a fim de negociações 
com o Governo de Goiás. A próxima reunião acontece nesta 
segunda-feira, às 9h30, no gabinete do secretário, Renato 
Brum, na Secretaria de Segurança Pública.

Parceria para o desenvolvimento ambiental 
O Departamento de Meio Ambiente da Usina Uruaçu, no 
norte goiano, participou de duas reuniões para estabelecer 
parcerias para o ano de 2024, com foco na conscientização 
ambiental e no desenvolvimento sustentável da região. Os 
encontros foram com a Secretaria Municipal de Educação e o 
Secretário de Meio Ambiente do município, Rogério Pacheco, 
para realizar o cronograma de ações ambientais deste ano.

O verde que desafia a geografia 
Goiânia é mesmo uma cidade ecológica. 
Não tanto por seu povo, que a cada 
dia corta dezena de árvores nas ruas da 
cidade, mas pela sua energia telúrica. Só 
para se ter uma ideia, no Viaduto Mauro 
Borges, uma árvore cresce no rejunte das 
placas de cimento. O registro foi feito pelo 
jornalista Welliton Carlos, editor do DM.
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Vilmar Rocha defende 
que PSD tenha
nome em Goiânia

TJGO escolhe Rozana 
Camapum como
nova desembargadora

Redação

O ex-deputado e ex-presi-
dente do PSD goiano, Vilmar 
Rocha, defendeu que o PSD te-
nho um candidato à Prefeitura 
de Goiânia. Ele também falou 
que vai apoiar o senador Van-
derlan Cardoso, caso ele seja o 
nome do partido no pleito des-
te ano. “Eu vou apoiar o nome 
do meu partido”, disse ao Jornal 
Opção. Ele não vê, com simpa-
tia, a proposta do PSD indicar o 
vice da deputada federal Adria-
na Accorsi (PT).

Vilmar Rocha esteve com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB), semana passada, mas o 
ex-deputado disse que con-
versaram pouco sobre eleições 
municipais e que a disputa só 
começa, de fato, depois do car-
naval.

“O cenário ainda está muito 

aberto, eu falei isso para o Ro-
naldo (Caiado). Até o momento 
nós só temos uma candidatu-
ra bem estruturada que é a do 
PT com a Adriana (Accorsi)”, 
afirmou. O nome da deputada 
federal foi oficializado como 
pré-candidata à Prefeitura no 
último sábado, 3, em evento no 
Centro da capital.

Vilmar Rocha tem visitado 
os municípios goianos para 
contribuir na escolha de nomes 
do PSD para a disputa às prefei-
turas e câmaras. “Precisamos 
fortalecer a legenda, pois ou-
tros pleitos virão em 2026”.

O ex-presidente do PSD 
goiano admite disputar as 
eleições de 2026, mas evita es-
pecular cargo – se a deputado 
federal ou a senador. Vilmar 
concorreu, por duas vezes, ao 
Senado e exerceu mandato de 
deputado por cinco vezes.

Redação

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO) escolheu, quar-
ta-feira (14), a juíza de Direito 
Rozana Fernandes Camapum, 
titular da 2ª Turma Recursal 
dos Juizados Especiais, da co-
marca de Goiânia, para o cargo 
de desembargadora, pelo crité-
rio de antiguidade. A magistra-
da vai ocupar a vaga aberta com 
a aposentadoria voluntária do 
desembargador Carlos Hipóli-
to Escher. A sessão ordinária foi 
presidida pelo chefe do Poder 
Judiciário goiano, desembarga-
dor Carlos França.

Na ocasião, o presidente 
do TJGO deu as boas-vindas à 
nova desembargadora. “Desejo 
que a desembargadora Roza-
na Camapum possa continuar 
contribuindo com o Poder Ju-
diciário e a sociedade goiana 

com compromisso e dedicação, 
como tem feito em toda sua 
carreira. Estamos confiantes 
de que sua contribuição como 
desembargadora do TJGO será 
inestimável”, ressaltou Carlos 
França. Ele também anunciou 
que a nova desembargadora to-
mará posse no dia 1º de março 
do corrente ano.

A nova desembargadora 
do TJGO formou-se em Direi-
to pela Universidade Federal 
do Estado de Goiás em 1988 e 
ingressou na magistratura em 
1989 como juíza substituta, 
sendo lotada na comarca de 
Piranhas. Tornou-se titular na 
comarca de Formoso como ju-
íza de 1ª Entrância em 3 de se-
tembro de 1991. Foi promovida 
para a comarca de Mara Rosa 
em 1992 e, posteriormente, re-
movida para a comarca de Pon-
talina em 1995. Sua promoção 
para Goiânia ocorreu em 1997.

ELEIÇÕES 2024

Vilmar Rocha: PSD terá nome em Goiânia.

Rozana Camapum: experiência na magistratura
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FGM: 27% dos 
municípios goianos 
estão no vermelho

Jamil Calife prioriza 
projetos sobre saúde
e infraestrutura

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) estima que 37% 
dos municípios fecharam 2023 
com as contas no vermelho. 
Após 65% dos prefeitos terem 
enfrentado déficit ao longo do 
ano, o que houve é que pelo 
menos 66%.das cidades foram 
afetadas.

Os números referentes às 
prestações de contas de todos 
os 246 municípios ainda pas-
sam por fiscalização, em rela-
ção ao terceiro quadrimestre 
do último ano, e devem ser en-
viados à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) até o início de 
abril.

Para o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves, presi-
dente da FGM, houve recupe-
ração das receitas no segundo 
semestre, com destaque aos 
repasses para as cidades me-
nores.

O principal fator para o au-
mento das dívidas foi a alta das 
despesas, que não foram acom-
panhadas pela atualização das 
receitas, em especial os repas-
ses estaduais, referentes às co-
tas-partes de ICMS, e federais, 

pelo Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Assim, os 
menores municípios sentem 
impactos mais direto, pois não 
têm arrecadação própria para 
fazer frente às contas. Em, se-
gundo Naves, quase 80% das 
prefeituras são caracterizadas 
como de pequeno porte e rece-
bem entre 0,6% e 1,2% do fundo 
nacional.

“No ano passado, nós ti-
vemos 65% dos municípios 
convivendo com déficit fiscal. 
O governo federal fez uma re-
composição no final do ano do 
valor bruto, mas não incluíram 
o valor referente à recomposi-
ção da inflação. Mesmo assim, 
já foi uma ajuda, e nós ava-
liamos que 27% dos prefeitos 
tenham fechado o ano no ver-
melho”, disse Haroldo Naves ao 
jornal O Popular.

“Os municípios vêm com 
despesas represadas para o ano 
de 2024, com os pisos do ma-
gistério e da enfermagem, além 
do aumento do custeio da má-
quina e as finanças estão com-
balidas”, concluiu o presidente 
da FGM.

Redação

O deputado Jamil Calife 
(PP), durante a campanha po-
lítica para sua primeira eleição, 
contou com forte apoio dos 
municípios de Catalão e Ipa-
meri, além de importantes li-
deranças do Sul e Sudeste goia-
nos, o que influenciou em sua 
atuação, na Alego, em 2023. Ao 
todo, foram propostos 15 pro-
jetos de lei, 42 requerimentos, 
um projeto de lei complemen-
tar e uma resolução de licença, 
boa parte em benefício de pro-
gramas assistenciais e recursos 
de infraestrutura aos municí-
pios do interior.

Ao longo de 2023, Jamil Ca-
life apresentou 42 requerimen-
tos, entre eles a construção de 
uma passarela em frente ao 
conjunto Pérola do Sul, na ci-
dade de Bela Vista de Goiás na 
GO-020, no KM-44; o recapea-
mento e manutenção asfáltica 
dos bairros Estrela e Paineiras 
no município de Catalão; e a 

homologação do aeroporto de 
Iporá.

O projeto de lei nº 1299/23 
trata da disponibilização de 
balcão de atendimento para 
orientação e apoio às pessoas 
com deficiência nas depen-
dências dos órgãos e entidades 
da saúde pública no Estado de 
Goiás. Em síntese, determina 
que hospitais públicos e priva-
dos criem o Balcão de Apoio e 
Informações com atendentes 
capacitados para auxiliar a me-
lhor forma de atendimento nas 
consultas para dar acessibili-
dade irrestrita e igualitária aos 
cidadãos com deficiência.

Outro projeto de destaque 
foi o de nº 1296/23, que dispõe 
sobre o Programa de Terapia 
Nutricional para pessoas com 
transtorno de espectro autista 
(TEA) no Estado de Goiás, es-
pecificamente sobre o recebi-
mento em formato digital de 
receitas médicas pelas farmá-
cias e drogarias. 

Haroldo Naves: prefeito buscam recuperar receitas em 2024

ALEGO

O Hospital e 
Maternidade 
Municipal Célia 
Câmara (HMMCC) 
e o Hemocentro de 
Goiás (Hemogo) 
realizam hoje, das 
8h às 16h, coleta 
externa na unidade 
da Prefeitura 
de Goiânia, na 
Avenida Senador 
Canedo, 1031-
907, Conjunto Vera Cruz. A ação objetiva ‘reforçar os 
estoques da Rede Estadual de Hemocentros do Estado 
(Rede Hemo), que caem na véspera e ao longo de feriados, 
enquanto a demanda aumenta’. Interessados em fazer 
doação de sangue ou se cadastrar como doador de 
medula óssea durante a ação no HMMCC podem agendar 
um horário pelo telefone (62) 3121-6271. Segundo a 
supervisora do laboratório do HMMCC, Alana Montalvão, 
as maternidades municipais ‘têm uma demanda constante 
de hemocomponentes para assistir gestantes, puérperas e 
recém-nascidos’. Alana explica que para fazer uma doação 
de sangue ‘é necessário estar saudável, ter peso acima de 
50 quilos, apresentar documento oficial com foto e idade 
entre 16 e 69 anos, sendo que antes de completar 18 anos 
é necessária uma autorização dos pais ou responsáveis’.

lO Carnaval do Rio de Janeiro perdeu o seu glamour. 
Isso é mais do que fato. O mesmo que aconteceu com 
as provas de Fórmula-1. Os vencedores são sempre o 
mesmo. Sempre. Mais: o Carnaval no resto do Brasil tem 
dado ‘um banho’ de animação no Carnaval do Rio. É 
aquela  velha estória bíblica: ‘Tudo tem o seu tempo’.   
lÉ vero. As brigas entre as torcidas organizadas em Goiás 

viraram pura rotina, que compurscam os campeonatos. 
Nada é feito para acabar com essas violências. Nada. 
lOu é azar em excesso ou falta de organização dos próprios 

organizadores. Um suposto choque teria matado dois 
foliões em Uruaçu durante realização do Carnaval popular 
da cidade; DJ Jiraya vítima de garrafa jogada durante a sua 
apresentação em Uruaçu... O que mais?! 
lMas os internautas não gostaram do ‘pitaco’ da Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj), que criticou a TV Globo na 
sua cobertura do Carnaval 2024. Muitos falaram para a ‘Fenaj’ 
realizar a próxima cobertura do Carnaval do Rio. Quem sabe, 
melhora!!!
l’É grande o meu prazer no Senhor! Regozija-se a minha 

alma em meu Deus! Pois ele me vestiu com as vestes da 
salvação e sobre mim pôs o manto da justiça, qual noivo 
que adorna a cabeça como um sacerdote, qual noiva que se 

Ação reforça coleta de 
sangue na Rede Hemo

Na história
O ministro da Justiça,  
Ricardo Lewandowski (foto) 
já acumula um fato histórico 
em sua gestão à frente do 
Ministério da Justiça: a  
fuga de dois presos 
em um presídio de  
segurança máxima.

Agora
Vale lembrar que, antes, 
quando foram erguidos, os 
presídios foram feitos para 
não ter nenhum tipo de fuga. 
E aconteceu agora na gestão 
do PT e do ministro  
Ricardo Lewandowski.

Na cara 
Deu o resultado que este 
colunista profetizou na 
edição de ontem: a ‘Unidos 
do Viradouro’ acabou sendo  
a campeã do Carnaval  
do Rio de Janeiro.  

Cuidador
A Prefeitura de Goiânia 
está com inscrições abertas 
para o curso de ‘Cuidador 
Infantil’. O curso com 160 
horas aula começa no dia 19 
de fevereiro e as inscrições 
podem ser feitas presencial 
na Secretaria de Direitos 
Humanosna Rua 4, perto  
da Avenida Tocantins.

Engenharia
O caso do prédio no  
litoral de São Paulo, em Praia 
Grande, com fadigas em sua 
estrutura, é apenas um aviso 
para a ‘indústria’ de edifícios 
no Brasil.  
Muitos outros, com  
certeza, deverão apresentar 
esse tipo de problema.
   
Motivo
A razão?!! Lógico que  
a ‘oferta’ de novos prédios,  
a cada dia no Brasil.

Agora vai
Como se diz agora, o Brasil 
anda, depois do Carnaval.

Todo!
Israel recebe a condenação 
do mundo todo por sua 
política de genocídio contra 
o povo palestino. Do mundo 
todo, diga-se de passagem.

‘QUEM FEZ VAI SER RESPONSABILIZADO, MAS É PRECISO SEPARAR INDIVÍDUOS DA INSTITUIÇÃO. O QUE EU QUERO COM MEU TRABALHO: TENHO MISSÃO 
CONSTITUCIONAL A SER CUMPRIDA. E NÃO EXISTE LINHA DE AÇÃO VIÁVEL PARA QUALQUER ILEGALIDADE. É MISSÃO E CUMPRIMENTO CONSTITUCIONAL’, 

COMANDANTE DO EXÉRCITO, GENERAL TOMÁS PAIVA

Imerso Mar é atração no shopping 
A exposição ‘Imerso Mar’ é uma experiência única para os 
visitantes do Passeio das Águas Shopping. A atração conta 
com projeções subaquáticas em 360 graus de alta tecnologia, 
apresentando um mergulho virtual pelo fundo do mar, repleto 
de peixes coloridos, tubarões e baleias. A jornada subaquática 
do Imerso Mar estará disponível até o próximo dia 19 de maio. 
Os ingressos já estão à venda no site oficial do evento, com 
valores de R$ 60 para ingresso inteiro e R$ 30 para meia entrada, 
mediante apresentação de documentos comprobatórios. 

Um grande momento e impactante 
O vereador Ronilson Reis (ele 
é do Solidariedade) participou 
diretamente da Umadego 2024 e 
destacou que o evento superou 
todas as expectativas previstas, 
tanto na organização quanto 
nas abordagens e convidados 
especiais. ‘Um momento 
impactante na formação dos 
jovens cristãos. Ficará marcado na história. Todos os 
organizadores estão de parabéns’, considera Ronilson Reis.
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores

A intensificação da 
dengue no Brasil 
tem preocupado 
e muito as  
autoridades. 
Com a situação 
do avanço da 
doença em Goiás, 
o governador 
Ronaldo Caiado 
(foto) determinou 
ao presidente da 
Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior, que realize estratégias 
de conscientização, da população e com os próprios 
servidores, para o combate ao mosquito Aedes Aegypti. 
Entre as ações elencadas estão vídeos educativos para 
evitar a proliferação do mosquito que transmite  a Dengue, 
Zika e Chikungunya. Segundo os últimos números, o Brasil 
já atingiu 512 mil casos de dengue em 2024, segundo os 
dados atualizados pelo Ministério da Saúde (MS). Já foram 
registradas 75 mortes da doença no Brasil. Em tempo: os 
casos de dengue no Brasil são quase quatro vezes mais 
do que os registrados no mesmo período de 2023. À 
época, foram 128,8 mil notificações, de acordo com as 
autoridades. No registro, o governador vacina uma criança, 
na abertura da campanha contra a dengue, em Aparecida 
de Goiânia, com a presença do prefeito Vilmar Mariano.

lDe Uberlândia, quem visitou 
os familiares em Goiânia, no 
feriado de Carnaval, foi o 
casal, Márcio Pereira, gerente 
da CEF e a corretora, Vanessa 
Junqueira, dos quadros da 
Multi Imobiliária. Aqui, foram 
hóspedes da designer Erika 
Sandra e fizeram questão de conhecer o Estúdio Amorins 
(Amor e Inspiração), academia de dança.   
lO jornalismo brasileiro perde o talento do jornalista e 

roteirista Tony Goes, que atuava na ‘Folha de S. Paulo’. 
lAs inscrições ao processo seletivo de projetos do Instituto 

Cultural Sicoob UniCentro Br vão até o dia 15 de março. 
Por meio da iniciativa de apoio e incentivo à cultura, A 
cooperativa de crédito Sicoob UniCentro Br patrocinará, 
com o orçamento de R$ 400 mil, os projetos vencedores do 
processo seletivo, ao longo de 2024. 
lNo Carnaval brasileiro, o samba não manda mais. Agora, só o 

piseiro e os funks do Rio de Janeiro. Sem samba no pé. 
l’Para os puros, todas as coisas são puras; mas, para os impuros 

e descrentes, nada é puro. De fato, tanto a mente como a 
consciência deles estão corrompidas’. - Tito 1:15

Ação para combater  
a dengue em Goiás

Doação
Durante o feriado de 
Carnaval, a Rede Estadual 
de serviços Hemoterápicos 
- Rede Hemo registrou 
378 candidatos à doação, 
297  bolsas de sangue 
coletadas, 35 cadastros 
de medula. Além disso, 
foram distribuídos  681 
hemocomponentes para as 
unidades de saúde atendidas 
pela Rede Hemo.

Escreva
O presidente Lula no  
Oriente Médio, em mais 
uma de suas andanças, e a 
gasolina ficando mais cara no 
Brasil. Daqui há pouco, como 
no governo de Bolsonaro, a 
carestia vai tomar conta  
das bombas de gasolina.

Sem saber... 
Bolsonaro, com a família  
toda sendo investigada, 
marca um púlpito político 
para o dia 25. O Brasil todo, 
com suas instituições  
e entidades, atônitos com  
o que pode acontecer.  

Iludidos
Doce ilusão. Pedirem o 
afastamento de Alexandre 
de Moraes do processo no 
STF que apura a tentativa de 
golpe. O pedido foi feito  
pela defesa de Bolsonaro.

Acabaram
É aquela coisa: Carnaval 
demais e agora falta até 
mesmo os testes contra a 
Covid-19 nas farmácias.
   
ONU
Para a Venezuela, a ONU  
não existe. O Brasil segue  
o mesmo caminho, segundo 
discurso do presidente Lula, 
no Egito, ontem.

Invasão
Mais uma vez, Israel invade 
um hospital em Gaza.

Desconectados
O cerco está sendo feito em 
todos os estados. São Paulo, 
por exemplo, adota pochetes 
com chave para trancar os 
celulares dos alunos.

‘OU SEJA: A ÚNICA COISA QUE SE PODE FAZER É PEDIR PAZ PELA IMPRENSA, MAS QUE ME PARECE QUE ISRAEL TEM A PRIMAZIA DE DESCUMPRIR, OU MELHOR, DE 
NÃO CUMPRIR NENHUMA DECISÃO EMANADA DA DIREÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA AO GOVERNO DE ISRAEL,  

ACUSADO PELO MUNDO TODO DE ATAQUES GENOCIDAS AO POVO PALESTINO

Escritório de Sylvié é invadido. De novo! 
A deputada federal Sylvié 
Alves (ela é do União Brasil) 
teve de novo o seu escritório 
político invadido em Goiânia. 
A parlamentar não descarta 
crime político. Ontem, nas redes 
sociais, ela comentou sobre essa 
hipótese. Essa é a segunda vez, 
em três meses, que seu escritório 
é invadido. A última vez foi em novembro do ano passado. O 
escritório da parlamentar fica na Rua 94, no Setor Sul.

Encontro discute o futuro da mineração 
Em um movimento pioneiro, Goiás se posiciona 
na vanguarda da inovação em tecnologia 
mineral com a realização do 1º Encontro 
de Competências de Tecnologia Mineral e 
Inovação. Organizado pelo SIEEG-DF (Sindicato 
das Indústrias Extrativistas do Estado de Goiás e 
do DF), o evento será um marco na jornada do 
Brasil rumo ao futuro da mineração, reunindo especialistas de 
todo o país em Goiânia, no dia 20 de fevereiro.

Ex-presidente da República José Sarney

Após décadas sem concorrência, eleição promete acabar 
com o cheiro de naftalina da Confederação Nacional de 
Municípios

Prefeito Haroldo Naves, 
presidente da FGM

Mariano confirma 
obras com empréstimo 
de US$ 150 milhões
Redação

O prefeito Vilmar Mariano 
(MDB) anunciou as primeiras 
obras que serão realizadas em 
Aparecida de Goiânia com re-
cursos do empréstimo do do 
New Development Bank (Novo 
Banco de Desenvolvimen-
to), também conhecido como 
Banco de Desenvolvimento do 
BRICS. O valor é de US$ 150 mi-
lhões, com contrapartida mu-
nicipal de US$ 30 milhões. Por-
tanto, cerca de R$ 950 milhões.

A prioridade será para pa-

vimentação de vias públicas 
da cidade. O prefeito promete 
universalizar o asfalto no mu-
nicípio, projeto que começou 
em gestões anteriores. “Esse 
empréstimo, que começou no 
governo do Gustavo [ex-pre-
feito], vem sendo trabalhado 
com muita seriedade e estamos 
finalizando para realizarmos 
o sonho da população, do ex-
-prefeito Maguito, do Gustavo e 
meu também, que é o de levar 
asfalto para todo o município”, 
disse.

APARECIDA DE GOIÂNIA

O registro vale mais 
pelo encontro dos dois 
advogados, Weliton Carlos 
e Alex Neder e foi feito 
num convescote, daí o 
não pragmatismo das 
vestimentas, onde foram 
debatidos temas como 
jornalismo, política, Direito 
e normas da legislação 
brasileira e lusitana (de 
Portugal), como o ‘direito 
premial’ e o instituto da 
‘delação premiada’. Mais pela 
Delação Premiada, hoje um dos recursos bastante utilizados 
no Brasil como forma de ‘colaborar’ em processos em curso, 
principalmente no STF. A paixão pelo Direito fez Alex Neder, 
advogado criminalista, um dos proeminentes do Brasil, a 
escrever o livro ‘Direito Premial e Delação Premiada’, publicado 
pela Editoria Juruá, fruto de seu curso de mestrado, realizado 
em Portugal. A paixão pelo Direito é, de fato, contagiante e 
se estende, também, a este repórter (formado em Direito e 
prestes a exercer a advocacia), e aos dois advogados, que se 
dedicam diariamente, inclusive, ao estudo da Ciências Jurídicas, 
como cientistas juridicos. Em tempo: Alex é presidente da 
Associação Brasileira de Advogados Criminalistas (Abracrim), 
seção Goiás, e já prepara novos títulos para o mercado.

lA cardiologista Colandy Nunes Dourado 
e a cirurgião plástica Márcia Vieira foram 
homenageadas pela Câmara Municipal 
de Goiânia com o Diploma de Honra ao 
Mérito. A iniciativa do vereador Isaías 
Ribeiro faz parte da comemoração 
do Dia Mundial das Doenças Raras, 
celebrado em 29 de fevereiro, um dia 
raro, que acontece a cada quatro anos. 
lTrezes vítimas fatais da dengue em 

Goiás. A doença não brinca e a vacina demora chegar 
aos brasileiros. O Ministério da Saúde negligenciado o 
seu dever de dar vacinas para todos os brasileiros. Todos!
lPara corroborar a nota sobre os buracos nas ruas de 

Goiânia, pesquisa revela que o asfalto brasileiro é o 
‘segundo pior do mundo’. A pesquisa é da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e 
do Compare The Market, site britânico de comparação de 
preços. 
l’Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes 
ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 

A delação premiada como  
forma de beneficiar o Direito

Nada mudou
A impressão que se tem é 
que o Brasil continua com a 
mesma crise econômica que 
o levou à troca de governo. 
Mas uma coisa é certa: o 
atual governo trabalha bem 
os dados oficiais, federais, 
com as suas metragens  
de ‘crescimento’.

Carestia
O problema é que  
esse ‘crescimento’ não 
é visto nas gôndolas 
dos supermercados, que 
aumentam os preços dos 
produtos como querem  
e quando querem.  

Razões
Gasolina cara, serviços e 
alimentos caros, não há país 
que resista. Só mesmo com 
índices ‘mascarados’ e com 
o aumento da criminalidade, 
justamente provocado pela 
desigualdade social.

É fato 
Os dois fugitivos 
do PCC estão dando 
um baile nas forças de 
segurança do Brasil.   

Filosofia
Vladimir, filósofo, professor e 
escritor, está com livro novo 
na praça: ‘Alfabeto  
das Colisões’. Segundo a 
‘Folha’, livro experimental  
de filosofia para  
‘grande público’.
   
Vai indo
Devagarinho, Donald Trump 
vai ‘papando’ Joe Biden 
ao vencer as primárias, 
que podem levá-lo a 
ser candidato à disputa 
presidencial dos EUA.

Urbanismo
A memória arquitetônica 
de uma das cidades mais 
históricas do País está sendo 
engolida pela especulação 
urbana. Os casarões antigos 
de São Paulo estão sendo 
derrubados pela ganancia 
do mercado especulativo.

‘FOI UMA COMPARAÇÃO INFELIZ, INADEQUADA, E, SE FOR ESCLARECIDO, OU HOUVER UMA RETRATAÇÃO, OU ESCLARECIMENTO EM RELAÇÃO A ISSO, EU 
CONSIDERO QUE RESOLVE O PROBLEMA DIPLOMÁTICO. O MEU POSICIONAMENTO NÃO FOI UMA TOMADA DE LADO, FOI UMA REFLEXÃO SOBRE UMA PARTE DA 

FALA, QUE EU SINTO, FOI INADEQUADA, FOI INFELIZ, E PODERIA SER CORRIGIDA’, PRESIDENTE DO SENADO, RODRIGO PACHECO, SOBRE A FALA DE LULA

Passo a passo para aprovação no Enem 
A escola Interamérica realiza nesta terça, às 19 h, o ‘Aulão-
redação Enem – passo a passo para a aprovação’.  A atividade 
será online e comandada pelo professor de Português e 
Redação Murilo Amaral. A atividade é para adolescentes de 13 
a 15 anos, que receberão material exclusivo e produzido pelo 
profissional, ensinando o passo-a-passo da redação do Enem. 
Nos últimos dois anos, todos os alunos do curso de redação 
do professor Murilo obtiveram notas acima de 900 pontos 
na redação do Enem. A redação tem um peso importante na 
aprovação do Sisu, que dá acesso às universidades públicas.

Caiado prestigia evento de oficiais militares  
O 1º Encontro de Presidentes de 
Entidades de Oficiais Militares do 
Centro-Oeste, em Goiânia, reuniu 
mais de 500 oficiais militares, policiais 
e bombeiros das quatro unidades 
federativas da região. O evento 
inédito teve abertura feita pelo 
governador Ronaldo Caiado e teve o 
objetivo de trocar informações entre 
estados, promovendo colaboração e apresentando sugestões 
para aprimorar a segurança pública na região.

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

A Academia 
Goianiense de 
Letras (AGnL) 
promove 
o projeto 
‘Catando 
Letras’, 
com boas 
programações 
culturais para 
a  Capital. 
O objetivo 
é levar o 
‘letramento’, a 
fim de estimular ainda mais a leitura, e, também, poesias 
para as várias associações de catadores de materiais 
recicláveis de Goiânia. O projeto da AGnL é desenvolvido 
junto com a Cooperativa de Materiais Recicláveis Beija 
Flor. Participam da ação vários escritores, entre eles 
Aidenor Aires, Patricy Veiga, Marislei Brasileiro (atual 
presidenta da AGnL), Josefa, o dramaturgo Mauri de 
Castro, Iuri Godinho, Rosi Cardoso, Abilio Wolney e 
Adalberto de Queiroz. O evento, que começou no 
último dia 5, vai até o próximo dia 20 de setembro, 
na Via Acesso Oriental, Setor Cruzeiro do Sul. Entre as 
atividades, bate-papos sobre dramaturgia, produção 
de textos, relatos, crônicas, poesia,arte, além de outras 
atividades ligadas à literatura.

lO artista plástico José Bento, 
representado pela Cerrado Galeria, 
de Goiânia, fará exposição na 
Pinacoteca de São Paulo, a partir 
deste sábado (23). Intitulada 
‘Caminho de Guaré’, a mostra é 
inédita e foi elaborada no formato 
site-specific, ou seja, as obras 
foram criadas especificamente para o espaço Octógono, da 
Pinacoteca. 
lO governo federal já mandou recado para a classe média: as 

passagens aéreas não vai baratear de preço por enquanto. 
Aliás, passagens baratas no Brasil, pra quê, né?!
lO povo está sem ter o que fazer. Por exemplo, fotos do 

presidente Emmanuel Macron, treinando boxe, deram o que 
falar na França. A pergunta é: precisa disso tudo?!!
lDemocracia é uma palavra que não resume bem os governos 

das grandes potências. ‘Democracia’ só se for para os 
poderosos.
l’Não temas, porque eu estou contigo; não te assombres, 

AGnL leva poesias para 
catadores de recicláveis 

O começo
O problema do presidente 
Lula (foto) está justamente 
em parte de sua assessoria, 
que mais adula do que 
expõem os problemas do 
atual governo. A perda de 
parte da popularidade do 
presidente começa aí.

Abandonaram...
Em Brasília, o presidente 
chegou atrasado a um 
compromisso, os alunos 
deixaram o evento antes de 
terminar e, lógico, poucos 
vão falar ou falaram sobre 
isso ao presidente. 

Não mesmo
Bolsonaro, nem sua turma, 
não precisa contar com 
uma decisão favorável do 
ministro Flávio Dino no STF. 
Esta semana, Dino arquivou 
recurso de Bolsonaro contra 
multa de Lula. em outras 
palavras: terá que pagar. 

Bonzinho
O Direito brasileiro vai 
proteger o jogador Robinho. 
Robinho é rico, tem bons 
advogados e o Judiciário 
é complacente com  
esse tipo de situação.  

Dinheirão
No plano internacional, 
depois da pressão nas redes, 
Neymar resolveu não ajudar 
Daniel Alves a sair da cadeia. 
Não arrumou o dinheiro 
que ele precisa. Mais de  
um milhão de euros...

Não insista
Num curto comunicado, o 
pai do jogador Neymar foi 
taxativo dizendo que não 
vai ajudar nesse segundo 
momento. E deixou como 
recado as seguintes palavras: 
‘AGORA PONTO FINAL!’ 

Calorão 
Outono chega já quente 
e com o fim das águas, o 
brasileiro tende a penar. O 
piror será para a agricultura 
e para a mesa do brasileiro.

Projeção
O Ministério da Fazenda  
quer inflação no Brasil, anual, 
de apenas 3,5%. Mas não 
explica a fórmula de todos 
os produtos e serviços 
subirem mais de 50%.

‘AJUDEI DANI ALVES, SEM NENHUM VÍNCULO COM QUALQUER PROCESSO. NESTE SEGUNDO MOMENTO, EM SITUAÇÃO DIFERENTE, EM QUE A JUSTIÇA ESPANHOLA JÁ 
DECIDIU PELA CONDENAÇÃO, ESTÃO ESPECULANDO E TENTANDO ASSOCIAR O MEU NOME E DO MEU FILHO A UM ASSUNTO QUE HOJE NÃO NOS COMPETE MAIS. ESPERO 

QUE O DANIEL ENCONTRE JUNTO À SUA PRÓPRIA FAMÍLIA TODAS AS RESPOSTAS QUE ELE PROCURA. PARA NÓS, PARA MINHA FAMÍLIA’, NEYMAR PAI 

Imersão mulheres reconectadas 
No sábado e domingo que vem, das 
8h30 às 17h, o auditório do Serviço 
Social Patronal (SESP), será palco para o 
evento ‘Mulheres Reconectadas’, imersão 
cujos efeitos podem reverberar por toda 
uma vida, em que será mergulhado 
profundamente nas técnicas poderosas das 
constelações familiares. Sob o comando da 
psicanalista, Simone Reis (foto), a imersão 
é aberta somente para o público feminino. 
Vagas limitadas. Custo individual R$ 97. 
Saiba mais pelo 62 9-9315-1717. 

Goiás presente na Expo Revestir 
Uma comitiva de executivos do Grupo Soares embarcou à São 
Paulo, onde participa da Expo Revestir, maior feira de acabamentos 
da América Latina, no São Paulo Expo. Representando a rede de 
lojas de materiais de construção Irmãos Soares, uma das empresas 
do grupo, estão o diretor comercial de materiais de construção 
Leonardo Ramos, o gerente de compras Raphael Monteiro e 
os supervisores Eva Márcia e Warley Santos. Já representando 
a Essence, marca do grupo especializada em materiais de 
acabamentos premium, estará a head de operação Fernanda 
Ferreira e a gerente de compras Ângela Schwichtenberg.

Prefeito Rogério Cruz 
determina saída de 
diretoria da Comurg

Redação

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos) 
determinou o afastamento do 
presidente da Comurg, Alisson 
Borges e diretores, após a Ope-
ração Endrôminas, deflagrada 
pela Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PC-GO). “Ele deve dar a 
sua resposta à sociedade, mas 
como gestor público e majori-
tário da empresa, determinei 
que o conselho da empresa, de 
acordo com o estatuto, se reú-
na para que possamos tomar as 
devidas providências cabíveis 
em relação à diretoria execu-
tiva da empresa”, esclareceu. 
Além da diretoria, os demais 
servidores da Comurg envolvi-
dos no processo também serão 
afastados.

“Vamos tomar todas as pro-

vidências cabíveis assim que 
recebermos o inquérito final 
e a decisão da Polícia Civil em 
nossas mãos. É importante 
lembrar que nenhum valor foi 
encontrado em órgão público. 
E aquilo que foi encontrado, 
cada um, como pessoa física, 
deverá dar os esclarecimentos 
e tomar suas providências ca-
bíveis”, pontuou o prefeito.

Em resposta aos questiona-
mentos da imprensa, o gestor 
confirmou que os contratos 
licitatórios seguem o que es-
tabelece a Lei de Licitações, e 
que muitas dessas empresas já 
prestam serviço à Prefeitura há 
mais de duas décadas. Assim 
como todos os procedimentos 
de tramitação de processo de 
licitação são acompanhados 
pela Controladoria-Geral do 
Município (CGM).

GOIÂNIA

Antônio Gomide: 
verbas para três novos 
colégios em Anápolis

Redação

O deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT) anunciou a 
destinação de R$ 1,5 milhão em 
emendas parlamentares para o 
ano de 2024 para a construção 
de escolas estaduais de última 
geração, alinhadas aos padrões 
do século XXI. O objetivo do 
deputado é melhorar a quali-
dade educacional em Anápolis 
e estabelecer centros de apren-
dizado equipados com o que 
há de mais moderno em tecno-
logia e infraestrutura, focando 
no crescimento completo dos 
alunos da região.

Gomide ressalta a neces-
sidade de atualizar as escolas 
para equipar os estudantes 
com habilidades necessárias 
para superar os desafios do fu-
turo, assegurando um ensino 
de alta qualidade que atenda às 
exigências locais.

Essa ação financeira do de-
putado é um reflexo de seu en-
gajamento com a evolução da 
educação em Anápolis, ofere-
cendo aos estudantes um am-
biente favorável que contribua 
para sua formação como cida-
dãos bem-preparados para os 
desafios vindouros.

Rogério Cruz: apoio às investigações

Antônio Gomide: valorização da educação
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Armas e ferramentas para
se conquistar voto do indeciso

Helton Lenine

Nas eleições, os votos dos 
eleitores indecisos são como 
pérolas raras, esperando serem 
descobertas por aquele candi-
dato que consiga envolvê-los e 
inspirar confiança. Conquistar 
esse grupo categórico requer 
mais do que simples propostas 
políticas; é uma dança delicada 
de empatia, comunicação efi-
caz e uma compreensão pro-
funda das preocupações e an-
seios do eleitorado.

Antes de iniciar a busca pe-
los votos dos eleitores indeci-
sos, é vital compreender quem 
são essas pessoas. Realize 
pesquisas detalhadas, analise 
demografias e mergulhe nas 
suas preocupações, desafios e 
sonhos. Quanto mais se souber 
sobre o eleitor indeciso, mais 
eficaz será sua abordagem para 
conquistá-lo.

A emoção é a linguagem 
universal que influencia as 
decisões dos eleitores. Com-
partilhe relatos pessoais que 
evidenciem sua empatia e en-
tendimento das batalhas diá-
rias enfrentadas pelos eleitores. 
Apresente-se como alguém que 
compartilha suas lutas e está 
determinado a resolver seus 
problemas.

Os eleitores indecisos bus-
cam soluções palpáveis para 
os desafios que enfrentam. 
Apresente propostas políticas 

claras e viáveis que abordem 
diretamente as questões que 
mais lhes importam. Demons-
tre como suas políticas podem 
melhorar suas vidas de forma 
tangível e significativa.

A confiança e a claridade 
são virtudes altamente valori-
zadas pelos eleitores. Seja sin-
cero sobre suas crenças, valores 
e intenções. Reconheça suas 
limitações quando não tiver 
todas as respostas e mostre hu-
mildade. Os eleitores indecisos 
reconhecerão e apreciarão sua 
honestidade e integridade.

Mídias sociais
As mídias sociais desempe-

nham um papel decisivo na po-
lítica contemporânea. Utilize 

plataformas como Facebook, 
WhatsApp, X (popularmente 
conhecido pelo seu nome an-
terior Twitter) e Instagram para 
se conectar diretamente com 
os eleitores indecisos. Com-
partilhe conteúdo relevante, 
responda às perguntas e pre-
ocupações dos eleitores e de-
monstre sua capacidade de se 
comunicar efetivamente.

Nada supera o impacto de 
uma conversa pessoal. Partici-
pe de eventos locais, promova 
reuniões comunitárias e esteja 
disponível para ouvir as preo-
cupações dos eleitores indeci-
sos pessoalmente. Demonstre 
um interesse sincero em suas 
opiniões e mostre que está 

comprometido em trabalhar 
em prol de seus interesses.

Os eleitores indecisos pro-
curam líderes que inspirem 
confiança e apresentem uma 
visão clara para o futuro. Apre-
sente-se como alguém capaz 
de liderar com coragem e de-
terminação, mesmo diante dos 
desafios mais árduos. Transmi-
ta uma sensação de segurança 
e estabilidade que ressoe com 
os eleitores indecisos.

Conquistar os votos dos elei-
tores indecisos não é uma tare-
fa simples, mas com as estraté-
gias certas e uma abordagem 
centrada no eleitor, é possível 
transformar esses potenciais 
apoiadores em fervorosos de-

fensores de sua candidatura. 
Seja real, empático e compro-
metido em resolver os proble-
mas que mais importam para 
eles, e você estará no caminho 
certo para o sucesso eleitoral.

Goianiense
Conforme levantamento do 

Instituto Paraná Pesquisas, di-
vulgado em fevereiro último, 
mostra que 76% dos eleitores 
de Goiânia ainda não se decidi-
ram quanto ao pleito eleitoral 
deste ano. Na pesquisa espon-
tânea, quando não é apresen-
tado nenhum nome ao eleitor e 
ele declara sua preferência por 
livre vontade, a deputada fede-
ral Adriana Accorsi (PT) apa-
rece em primeiro lugar, com 
4,7%, empatada tecnicamente 
com o também deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL), com 
4,6%. O senador Vanderlan 
Cardoso (PSD) aparece em ter-
ceiro, com 2,8%.

Os baixos percentuais alcan-
çados pelos candidatos nessa 
modalidade indicam um elei-
torado ainda bastante indeci-
so. De acordo com a pesquisa, 
uma vez que mais de 75% não 
sabem ou não responderam em 
quem vão votar.

O cientista político Guilher-
me Carvalho disse que os altos 
índices de indecisos são nor-
mais nesse estágio inicial do 
processo eleitoral e ressaltou 
a ausência de uma liderança 
como Iris Rezende. Ele desta-
cou que o goianiense está acos-
tumado a líderes provenientes 
do MDB e, no cenário atual, o 
partido não apresenta nome 
para a disputa ao Paço Muni-
cipal.

Eleitores indecisos 
buscam soluções 
palpáveis para os desafios 
que enfrentam. Apresente 
propostas políticas 
claras e viáveis que 
abordem diretamente as 
questões que mais lhes 
importam 

ELEIÇÕES 2024

O eleitor só define o voto no curso da campanha eleitoral e durante a propaganda política

Brasileiros priorizam propostas
sobre saúde e educação, aponta pesquisa

Este ano, os 148 milhões de 
brasileiros aptos a votar vão às 
urnas escolher novos prefeitos 
e vereadores com priorida-
des claras nas áreas de saúde 
e educação. Eles não estão 
nada interessados nas pautas 
dos costumes e nova política, 
sucesso nas eleições de 2022, 
que nenhum resultado prático 
trouxe para suas vidas. 

A pandemia do novo coro-
navírus (Covid-19) é a princi-
pal razão dessa postura mais 
pragmática. A crise sanitária 
mais grave do século expôs 
as deficiências na infraestru-
tura e políticas públicas e so-
ciais do país, especialmente 
nas áreas da saúde, que não 
tinham equipamentos para 
atender tantos pacientes, e da 
educação, que passou a dar 
aulas remotas só para alunos 
com acesso a wi-fi, computa-
dor e celular. Milhares ficaram 

de fora. 
De acordo com pesquisa 

realizada pelo Instituto Loco-
motiva, em parceria com a es-
cola de formação política Re-
novaBr, a saúde é o item mais 
relevante para os eleitores que 
estão de olho nos candidatos 
que apresentam propostas 
para essa área em suas cam-
panhas de rua, rádio e TV.  O 
tema foi apontado por 16% dos 
entrevistados que responde-
ram a pergunta “o que espe-
ram do candidato a prefeito”. 

O segundo tema mais im-
portante apontado pelos 
eleitores também se refere à 
saúde. O combate à Covid-19 
é prioridade para 12% dos 
entrevistados. Na sequência 
aparecem a educação (9%) e a 
geração de empregos (5%). O 
resultado também mostra que 
25% dos eleitores ainda não 
sabem o que esperar de seus 

candidatos. 
A pandemia trouxe um 

senso de urgência do que é 
prioridade e do está ligado 
diretamente ao cotidiano das 
pessoas neste momento, diz 
Renato Meirelles, presidente 
do Instituto Locomotiva. “O 
eleitor quer, principalmente 
numa eleição municipal, re-
presentantes que resolvam 
problemas, quer serviços pú-
blicos eficientes, quer ser aten-
dido nas suas necessidades”. 

O fato de a educação estar 
entre as prioridades citadas na 
pesquisa reforça essa análise. 
Segundo Meirelles, o eleitor 
está mais maduro, “há uma 
consciência cada vez maior de 
que a melhor maneira de com-
bater a obscena desigualdade 
brasileira é o acesso a uma 
educação universal de qua-
lidade. É isso que vai fazer as 
pessoas caminharem com as 

próprias pernas, é isso que vai 
lhes proporcionar a chance de 
uma vida digna, de indepen-
dência financeira, de progres-
so. A educação é transforma-
dora”, diz. 

“As pesquisas indicam que 
a percepção do eleitor é de 
estagnação ou de piora em 
áreas-chave como segurança, 
transporte, saúde, educação, 
serviços de zeladoria. Ou seja, 
o desafio de futuros prefeitos 
e vereadores é imenso: eles 
têm de conquistar o voto de 
um eleitor insatisfeito e depois 
reverter essa insatisfação hon-
rando o mandato que lhes foi 
dado”, afirma Meireles.

O resultado da pesquisa vai 
de encontro ao conteúdo da 
Plataforma da CUT – Eleições 
2020, que destacou as pautas 
de interesse mais imediato do 
trabalhador e da trabalhado-
ra, entre elas, emprego e ren-

da, saúde e educação, avalia a 
Secretária-Geral da CUT, Car-
men Foro. “Nossa Plataforma 
para as eleições, elaborada 
com o objetivo de mostrar aos 
candidatos o que os trabalha-
dores, que são a maioria dos 
eleitores, querem dos candi-
datos, está em sintonia com os 
resultados da pesquisa. Sabe-
mos o que nossa base anseia 
e necessita e pelo que vamos 
luta para conquistar”, diz a di-
rigente. 

Carmen explica que as dire-
trizes da Plataforma nas áreas 
de saúde, educação, mobilida-
de urbana, condições de vida 
dignas, além de serem um pa-
râmetro para os trabalhadores 
analisarem as propostas dos 
candidatos, servem também 
para os próprios candidatos 
conhecerem o que os eleitores 
esperam de prefeitos e verea-
dores.
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BOA SAFRA SEMENTES S.A.
CNPJ/ME sob o nº 10.807.374/0001-77

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
vAos
Conselheiros e aos diretores da
Boa Safra Sementes S.A.
Formosa - GO

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Boa Safra Sementes S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de 
caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de re-
latório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses 
assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.

Valor justo dos contratos de compra e venda futura de commodities

Veja a Notas explicativa n° 23 e nº 6.o. das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Principal assunto de auditoria Como nossa auditoria endereçou esse assunto

Como parte da operação de compra e venda de 
commodities, a Companhia mantém contratos de 
compra e venda futura, os quais são mensurados 
pelo valor justo conforme o CPC 48 / IFRS 9 - 
Instrumentos financeiros: Reconhecimento e 
Mensuração. O valor justo dos contratos futuros 
são estimados com base em dados observáveis, 
preços cotados em bolsa, ajustados para diferen-
ças nos mercados locais, como localização de 
partida dos grãos, quantidade, período de entrega 
futura, local de entrega e qualidade ou grau da 
mercadoria. Em alguns casos, os dados não são 
observáveis porque são suportados por pouca ou 
nenhuma atividade de mercado. 

Em razão das incertezas e complexidades na deter-
minação das premissas utilizadas na estimativa do 
valor justo dos contratos de compra e venda de 
commodities a termo, e do impacto que eventuais 
alterações poderiam trazer para o valor justo desses 
contratos reconhecidos nas demonstrações finan-
ceiras individuais, consideramos esse assunto signi-
ficativo para a nossa auditoria.

Nossos procedimentos incluíram, entre outros: 

- Inspeção, em base amostral, dos contratos a termo estabelecidos com o objetivo de obter evidência sobre as pre-
missas relevantes utilizadas no cálculo do valor justo. 

- Recálculo, com o auxílio de nossos especialistas em instrumentos financeiros, do valor justo para a totalidade dos 
contratos a termo que a Companhia mantinha em seus controles. 

- Avaliação da adequação da classificação e contabilização em relação aos requisitos da estrutura de relatório finan-
ceiro aplicável. 

- Avalição da adequação das divulgações relacionadas nas notas explicativas às demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas. 

- Entendimento do desenho dos controles internos relevantes relacionados ao processo de valorização dos instru-
mentos financeiros derivativos. 

Como resultado do entendimento do desenho dos controles internos relevantes relacionados ao processo de valori-
zação dos instrumentos financeiros derivativos, identificamos a necessidade de melhorias dos controles internos que 
alteraram nossa avaliação quanto à natureza do nosso trabalho e ampliaram a extensão de nossos procedimentos 
substantivos inicialmente planejados para obtermos evidência de auditoria suficiente e apropriada. 

Com base nos procedimentos de auditoria acima resumidos, consideramos que a mensuração do valor justo dos 
contratos futuros, bem como as respectivas divulgações, são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, para o exercício findo em 31 de dezembro 2023.

Outros assuntos - Demonstração do valor adicionado

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, elaborada sob a responsabilidade da Administração da 
Companhia, e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente 
elaborada, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às demonstrações financei-
ras tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos auditores

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse rela-
tório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e as suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e de suas controladas.

– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas, a razoabilidade das estimativas contábeis e as respectivas divulgações feitas pela Administração.

– Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
e as suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. 

– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio da Companhia para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, conse-
quentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Fornecemos, também, aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de 
independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos 
na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assun-
tos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Brasília, 11 de março de 2024.

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC SP-014428/F-0

Fernando Rogério Liani
Contador CRC 1SP229193/O-2

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021
Controladora Consolidado

Ativo Nota 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 8.a 462.522 253.335 238.411 465.589 254.739 238.411
 Títulos e valores mobiliários 8.b 115.366 47.806 38.589 264.525 60.717 38.589
 Contas a receber 9 466.162 247.885 206.173 483.044 254.570 206.173
 Estoques 10 137.938 126.340 94.512 138.096 126.730 94.512
 Instrumentos financeiros derivativos 23 15.601 50.749 23.962 15.601 50.749 23.962
 Adiantamentos a fornecedores 11 85.326 90.343 83.736 85.326 91.618 83.736
 Mútuos entre partes relacionadas 30 8.000 1.275 – – – –
 Impostos a recuperar 12.a 56.450 55.356 26.867 56.700 55.723 26.867
 Impostos de Renda e contribuição social 12.b 40.035 28.555 8.445 40.068 28.731 8.445
 Outros créditos 13 31.065 14.960 9.386 404 14.272 9.386
Total do ativo circulante 1.418.465 916.604 730.081 1.549.353 937.849 730.081

Não circulante
 Títulos e valores mobiliários 8.b 7.014 6.277 7.420 7.014 6.277 7.420
 Adiantamentos a fornecedores 11 1.350 12.790 – 1.358 13.060 –
 Outros créditos 13 1.500 300 836 1.679 485 836
 Impostos a recuperar 12.a 39.050 40.693 37.444 39.050 40.693 37.444
 Ativo fiscal diferido 24 91.220 – – 92.830 – –
 Imobilizado 14 539.688 357.271 179.000 648.615 437.120 179.000
 Investimentos 15 105.081 219.552 – 1.755 2.290 –
 Bens de direito de uso 20 31.930 11.017 – 14.904 9.709 –
 Intangível 16 264 284 346 1.973 1.990 346
Total do ativo não circulante 817.097 648.184 225.046 809.178 511.624 225.046

Total do ativo 2.235.562 1.564.788 955.127 2.358.531 1.449.473 955.127

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Circulante
Fornecedores 17 151.327 118.027 78.502 154.325 119.424 78.502
Financiamentos e empréstimos 18 373.624 85.591 89.169 38.533 95.326 89.169
Adiantamento de clientes 19 34.007 56.317 51.532 34.077 56.380 51.532
Instrumentos financeiros derivativos 23 – 756 3.283 – 756 3.283
Passivo de arrendamento 20 6.870 2.008 – 6.082 3.849 –
Obrigações sociais e trabalhistas – 8.089 7.987 2.311 9.899 8.928 2.311
Dividendos a pagar – – 1.597 4.700 4.790 3.067 4.700
Juros sobre capital próprio a pagar – 84.596 – – 84.596 – –
Obrigações tributárias – 4.163 2.020 1.640 5.787 4.550 1.640
Total do passivo circulante 662.676 274.303 231.137 338.089 292.280 231.137

Não circulante
Financiamentos e empréstimos 18 534.861 453.004 58.079 535.057 187.964 58.079
Passivo de arrendamento 20 25.396 8.879 – 12.878 6.598 –
Passivo fiscal diferido 24 – 6.843 13.073 – 5.509 13.073
Total do passivo não circulante 560.257 468.726 71.152 547.935 200.071 71.152

Patrimônio líquido 21
 Capital social 429.726 429.726 429.726 429.726 429.726 429.726
 Reserva legal 31.700 16.625 8.158 31.700 16.625 8.158
Reservas de incentivos fiscais 522.096 275.927 131.024 522.096 275.927 131.024
Reservas de capital 1.451 1.182 – 1.451 1.182 –
Reserva de lucros 27.656 98.299 83.930 27.656 98.299 83.930
Patrimônio líquido atribuível a controladores 1.012.629 821.759 652.838 1.012.629 821.759 652.838
Participação de não controladores – – – 459.878 135.363 –
Total do patrimônio líquido 1.012.629 821.759 652.838 1.472.507 957.122 652.838
Total do passivo 1.012.629 743.029 302.289 886.024 492.351 302.289
Total do passivo e patrimônio líquido 2.235.562 1.564.788 955.127 2.358.531 1.449.473 955.127

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Nota 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Receita operacional líquida 25 2.019.166 1.756.982 1.044.336 2.078.749 1.771.465 1.044.336
Custos dos produtos vendidos 26 (1.724.382) (1.533.290) (873.583) (1.770.842) (1.538.169) (873.583)
Lucro bruto 294.784 223.692 170.753 307.907 233.296 170.753
Despesas comerciais 26 (26.594) (18.221) (13.032) (26.765) (18.595) (13.032)
Despesas administrativas e gerais 26 (28.761) (25.303) (15.813) (28.278) (27.343) (15.813)
Provisão para perdas esperadas 26 (3.641) (78) (66) (3.641) (78) (66)
Outras receitas operacionais 4.996 (130) 1.221 4.288 (744) 1.221
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquida de impostos 240.784 179.960 143.063 253.511 186.536 143.063
Receitas financeiras 27 86.121 49.100 18.463 88.276 49.722 18.463
Despesas financeiras 27 (129.219) (51.301) (26.031) (87.292) (44.213) (26.031)
Resultado financeiro líquido (43.098) (2.201) (7.568) 984 5.509 (7.568)
Resultado de equivalência patrimonial 10.677 9.687 – (516) – –
Resultado antes dos impostos 208.363 187.446 135.495 253.979 192.045 135.495
Imposto de renda e contribuição social diferido 24 98.687 (14) 657 98.687 1.344 657
Imposto de renda e contribuição social correntes 24 (5.549) (18.097) (8.333) (7.714) (18.097) (8.333)
Resultado do exercício 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
Resultado atribuível aos:
 Acionistas controladores 301.501 169.335 127.819
 Acionistas não controladores 43.451 5.957 –
Resultado por ação
Resultado por ação - básico (em R$) 28 2,57 1,45 1,37
Resultado por ação - diluído (em R$) 28 2,57 1,44 1,37
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Resultado do exercício 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
 Outros resultados abrangentes – – – – – –
Resultado abrangente do exercício 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
Resultado atribuível aos:
 Acionistas controladores 301.501 169.335 127.819
 Acionistas não controladores 43.451 5.957 –
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Lucro liquido do exercício 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
Ajustes sobre o resultado do período
 Depreciação e amortização 14 e 16 3.106 2.257 1.902 8.363 3.631 1.902
 Depreciação de Direito de Uso 20 3.794 475 – 7.192 883 –
 Resultado da baixa de ativo intangível 16 1 – – 17 – –
 Provisão para perdas esperadas 9 1.918 78 50 1.918 78 50
 Provisão para perdas esperadas adiantamento a fornecedores 1.723 – – 1.723 – –
 Ajuste a valor presente do contas a receber 9 4.141 8.989 4.094 4.341 8.989 4.094

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2023 2022 2021 2023 2022 2021
 Ajuste a valor presente de fornecedores 17 (307) (999) 32 (318) (999) 32
 Juros sobre empréstimos e arrendamento 18 e 20 105.728 38.950 18.412 50.979 39.292 18.412
 Transação de pagamento baseado em ações, liquidável em ações 269 1.182 – 269 1.182 –
 Resultado com derivativos não realizados 27 34.392 (29.314) 18.231 34.392 (29.314) 18.231
 Valor justo dos contrato futuros e estoques (estoques) 27 25.577 26.366 (17.859) 25.577 26.366 (17.859)
 Participação em investidas pelo método de equivalência 15 (10.677) (9.687) 516 – –
 Imposto de renda e contribuição social - diferido 24 (98.687) 14 (657) (98.687) (1.344) (657)
 Imposto de renda e contribuição social - corrente 24 5.549 18.097 8.333 7.714 18.097 8.333
 Outros (18) 76 – 1.658 853 –
(Aumento) redução nos ativos
 Contas a receber 9 (253.423) (50.779) (149.789) (263.820) (56.232) (149.789)
 Estoques 10 (37.175) (58.194) (43.836) (36.943) (58.188) (43.836)
 Adiantamentos a fornecedores 11 (4.501) (19.397) (68.091) (1.350) (20.263) (68.091)
Mútuos entre partes relacionadas 30 (6.725) (1.275) – – – –
 Impostos a recuperar 12 (15.856) (40.075) (24.815) (18.037) (40.079) (24.815)
 Outros créditos 13 (17.305) (7.326) (6.796) 12.674 (5.981) (6.796)
Aumento (redução) nos passivos
 Fornecedores 17 51.228 40.524 38.098 52.840 38.628 38.098
 Obrigações sociais e trabalhistas – 102 5.677 1.211 971 5.490 1.211
 Obrigações tributárias – 2.143 380 1.516 1.237 1.111 1.516
 Adiantamento de clientes 19 6.777 4.785 30.697 6.784 (1.062) 30.697
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 103.275 100.139 (61.448) 144.962 106.430 (61.448)
 Imposto de renda e contribuição social pagos – (29.870) (10.314) – (29.870) (10.314)
 Juros pagos 18 (89.706) (33.580) (17.896) (29.296) (39.692) (17.896)

– – – – – –
Fluxo de caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 13.569 36.689 (89.658) 115.666 36.868 (89.658)
Fluxos de caixa de corrente das atividades de investimentos
Aplicação de títulos e valores mobiliários 8 (580.573) (1.151.544) (592.766) (915.599) (885.579) (592.766)
Resgate de títulos e valores mobiliários 8 456.338 1.118.347 537.640 711.054 858.378 546.757
Aquisição de Controlada, líquido do caixa adquirido – (35.000) – – – –
Aumento de capital por aporte 15 (56.650) (280.384) – – – –
Recebimentos pela venda de participação em investidas 15 – 97.037 – – 97.037 –
Dividendos recebidos 15 9.247 4.527 – – 2.165 –
Juros recebidos 55.938 25.123 9.117 9.117
Recursos provenientes de alienação do imobilizado 29.568 – – 30.454 –
Adições do imobilizado 14 (213.414) (180.543) (107.862) (250.246) (207.845) (107.862)
Adições do intangível 16 (44) – (25) – – (25)
Fluxo de caixa (utilizado nas) atividades de investimento (299.590) (402.437) (153.896) (424.337) (126.727) (153.896)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos (1.597) (4.700) (2.385) (36.729) (4.700) (2.385)
Aumento de capital – – 420.892 – – 420.892
Recursos provenientes de aportes de não controladores – – – – 145.242 15.755 –
Recursos provenientes da alienação de investimentos 172.569 – 172.569 –
Pagamento do passivo de arrendamento 20 (6.237) (1.210) – (4.401) (1.696) –
Juros sobre capital próprio pago 21 (26.304) – – (26.304) –
Empréstimos e financiamentos pagos 18 (468.833) (455.521) (144.342) (450.202) (489.784) (144.342)
Empréstimos e financiamentos tomados 18 825.610 842.103 174.394 719.346 586.612 174.394
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 495.208 380.672 448.559 519.521 106.187 448.559
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 209.187 14.924 205.005 210.850 16.328 205.005
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 8 253.335 238.411 33.406 254.739 238.411 33.406
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8 462.522 253.335 238.411 465.589 254.739 238.411

209.187 14.924 205.005 210.850 16.328 205.005
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa – – – – – –
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos valores adicionados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

2023 2022 2021 2023 2022 2021
 Receitas 2.122.849 1.771.780 1.045.755 2.181.724 1.771.780 1.045.755
  Vendas de mercadorias, produtos e serviços 2.002.606 1.756.982 1.029.733 2.062.189 1.756.982 1.029.733
  Outras receitas 120.243 14.798 16.022 119.535 14.798 16.022
   Produzir - Subvenção ICMS 16.560 14.299 14.011 16.560 14.299 14.011
   Receitas diversas 103.683 499 2.011 102.975 499 2.011
 Insumos adquiridos de terceiros (1.668.740) (1.481.014) (827.286) (1.707.937) (1.459.287) (827.286)
  Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (1.205.356) (1.410.251) (642.985) (1.755.353) (1.408.270) (642.985)
  Materiais, Energia, Servs de terceiros e outros (463.384) (70.763) (184.301) 47.416 (51.017) (184.301)
Valor adicionado bruto 454.109 290.766 218.469 473.787 312.493 218.469
 Depreciação e amortização (6.900) (2.927) (1.902) (15.489) (5.357) (1.902)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 447.209 287.839 216.567 458.298 307.136 216.567
 Valor adicionado recebido em transferência 96.816 59.246 18.463 87.760 49.100 18.463
  Receitas financeiras 86.121 49.100 18.463 88.276 49.100 18.463
  Resultado de equivalência patrimonial 10.695 10.146 – (516) – –

Controladora Consolidado
2023 2022 2021 2023 2022 2021

Valor adicionado total a distribuir 544.025 347.085 235.030 546.058 356.236 235.030
Distribuição do valor adicionado 544.025 347.085 235.030 546.058 356.236 235.030
 Pessoal 55.660 43.718 23.931 62.905 45.207 23.931
  Remuneração direta 24.405 23.634 13.203 31.650 25.123 13.203
  Benefícios 28.563 18.657 9.810 28.563 18.657 9.810
  F.G.T.S. 2.692 1.427 918 2.692 1.427 918
 Impostos e contribuições 86.427 75.812 55.128 82.161 76.962 55.128
  Federais 29.664 19.217 8.006 25.398 20.367 8.006
  Estaduais 56.224 56.240 46.976 56.224 56.240 46.976
  Municipais 539 355 146 539 355 146
 Remuneração de capitais de terceiros 100.437 58.220 28.152 56.040 58.775 28.152
  Juros 92.529 38.429 18.344 50.452 39.919 18.344
  Alugueis 7.503 6.350 2.121 4.656 6.350 2.121
  Outras 405 13.441 7.687 932 12.506 7.687
 Remuneração de capitais próprios 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
  Lucros retidos do exercício 301.501 169.335 127.819 344.952 175.292 127.819
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
Reservas de Lucros

Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
de incentivos fiscais

Reserva  
de capital

Reserva  
de lucros

Lucros/prejuízos  
acumulados

Patrimônio atribuível  
ao controlador

Participação de  
não controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.834 1.767 56.594 – 41.632 – 108.827 – 108.827
 Aumento de capital 460.000 – – – – – 460.000 – 460.000
 Gastos com emissão de ações (39.108) – – – – – (39.108) – (39.108)
 Lucro líquido do exercício – – – – – 127.819 127.819 – 127.819
 Destinações: – – – – – – – –
 Constituição da reserva legal 21 – 6.391 – – – (6.391) – – –
 Constituição de reserva de incentivos fiscais 21 – – 74.430 – – (74.430) – – –
 Distribuição de dividendos 21 – – – – – (4.700) (4.700) – (4.700)
 Constituição de reserva de lucros 21 – – – – 42.298 (42.298) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2021 429.726 8.158 131.024 – 83.930 – 652.838 – 652.838
 Adição de minoritário em função de combinação de negócios e venda de quotas – – – – – – – 129.406 129.406
 Transações com pagamentos baseados em ações – – – 1.182 – – 1.182 – 1.182
 Lucro líquido do exercício – – – – – 169.335 169.335 5.957 175.292
 Destinações: – – – – – – – – –
 Constituição da reserva legal 21 – 8.467 – – – (8.467) – – –
 Constituição de reserva de incentivos fiscais 21 – – 144.903 – – (144.903) – – –
 Distribuição de dividendos 21 – – – – – (1.597) (1.597) – (1.597)
 Constituição de reserva de lucros 21 – – – – 14.369 (14.369) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 429.726 16.625 275.927 1.182 98.299 – 821.759 135.363 957.122
 Alienação de não controladores sem mudança no controle – – – – – – – 317.793 317.793
 Transações com pagamento baseado em ações – – – 269 – – 269 – 269
 Lucro líquido do exercício – – – – – 301.501 301.501 43.451 344.952
 Destinações: – – – – – – – – –
 Constituição da reserva legal 21 – 15.075 – – – (15.075) – – –
 Constituição de reserva de incentivos fiscais 21 – – 246.169 – (98.299) (147.870) – – –
 Distribuição de dividendos 21 – – (36.729) (36.729)
 Juros sobre capital próprio 21 – – – – – (110.900) (110.900) – (110.900)
 Constituição de reserva de lucros 21 – – – – 27.656 – – – –

– –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 429.726 31.700 522.096 1.451 27.656 – 1.012.629 459.878 1.472.507
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras
(Em milhares de Reais)

1 Contexto operacional
A Boa Safra Sementes S.A. (“Companhia” ou “Boa Safra”) tem sua sede localizada na Avenida Circular, nú-
mero 209, Setor Industrial no município de Formosa, Estado de Goiás. A Boa Safra é uma Companhia 
aberta registrada na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) sobre o número 25.704 desde 19 de abril de 
2021. A Companhia é registrada no Novo Mercado da B3 S.A - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), o que caracteriza 
o mais alto nível de governança corporativa no mercado de capitais brasileiro e suas ações são negociadas 
sob a denominação “SOJA3”.
A Companhia foi fundada em 7 de abril de 2009 e suas operações iniciaram em 31 de outubro de 2013.
Em 31 de dezembro de 2023, a Boa Safra Sementes S.A. é composta por seis Unidades de Beneficiamento 
de Sementes (UBS), nos municípios de Formosa - GO, Água Fria - GO e Cabeceiras - GO, em Buritis - MG, 
em Jaborandi - BA, no Distrito Federal, na cidade de Planaltina - DF e Primavera do Leste - MT; e três Cen-
tros de Distribuição nos municípios de Sorriso - MT, Paraíso - TO e Balsas - MA. Além destes, a Companhia 
tem duas unidades de Tolling de Milho, em Uberlândia - MG.
A Boa Safra está envolvida primariamente no beneficiamento e comercialização de sementes soja, milho e 
demais commodities no mercado nacional e é a controladora direta da BestWay Seeds do Brasil, localizada 
na cidade de Uberlândia, no estado de Minas Gerais, que tem como objeto social o beneficiamento de se-
mentes de milho — tolling. A Companhia também controla o Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 - Fiagro Imobi-
liário, que tem como objetivo investir de modo amplo nas cadeias do agronegócio.
1.1 Relação de entidades controladas e aquisição de controladas
Abaixo a lista de controladas da Companhia:
Razão social País 31/12/2023 31/12/2022
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. (a) Brasil 66,67% 66,67%
Suno Agro Fiagro Imobiliário (b) Brasil 12,90% 61,16%
(a) Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. (“Bestway Seeds”).
Em 15 de setembro de 2022, a Companhia obteve o controle da Bestway Seeds, empresa situada em 
Uberlândia - MG, que se dedica substancialmente a prestação de serviços e tratamento de sementes de 
milho. Foram adquiridos 2/3 das ações do capital votante da investida, logo, a Companhia determinou que 
controla a Bestway Seeds por possuir poder de fato, em razão de deter a maior parte das ações e por ser a 
responsável pela tomada de decisões-chave da investida, sendo os demais acionistas a minoria, com menos 
da metade do seu poder de voto.
Nos ativos identificáveis adquiridos pela Companhia estão incluídos inputs (duas plantas industriais e rela-
cionamento com clientes), processos de produção e força de trabalho organizada. A Companhia determinou 
que, juntos, os inputs e os processos adquiridos contribuem significativamente para a capacidade de gerar 
receita (outputs), logo, concluiu-se que o conjunto adquirido é um negócio.
A aquisição da Bestway Seeds está alinhada com a estratégia da Companhia de aumentar a base operacio-
nal da Boa Safra e a diversificação de sua linha de produtos.
Desde a data de aquisição até 31 de dezembro de 2023, a Bestway Seeds do Brasil contribuiu com uma recei-
ta operacional líquida de R$ 69.491 e prejuízo de R$ 1.218 às demonstrações financeiras consolidadas. Caso 
a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2023, a Companhia estima que a receita operacional líquida 
consolidada seria de R$ 1.805.593 mil e o lucro líquido consolidado seria de R$ 169.334 mil. Para a determina-
ção desses montantes, a Companhia considerou que os ajustes de valor justo, determinados provisoriamente 
na data de aquisição, teriam sido os mesmos caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º de janeiro de 2023.
(i) Contraprestação transferida:
A Companhia adquiriu a participação na Bestway Seeds por meio do pagamento à vista, sendo o montante 
de R$ 10.000 realizado em 24 de agosto de 2022 e em 15 de setembro de 2022 o montante de R$ 25.000; 
totalizando um valor pago de R$ 35.000.
A Companhia incorreu em custos relacionados à aquisição no valor de R$ 167 referentes a honorários advo-
catícios e custos de due diligence.
(ii) Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos:
A tabela abaixo resume o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos na data de aquisição:
Em R$ Mil Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 29
Contas a receber de clientes 7.096
Estoques 331
Adiantamento a fornecedores 796
Impostos a recuperar 456
Outros créditos 432
Imobilizado e mais valia 52.787
Intangível 21
Fornecedores (1.410)
Financiamentos e empréstimos (10.378)
Obrigação sociais, trabalhistas e tributárias (3.450)
Adiantamento de clientes (5.950)
Total dos ativos identificáveis, líquidos 40.760
Mensuração do valor justo
As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar o valor justo dos ativos significativos adquiridos foram as 
seguintes:
Ativos adquiridos Técnica de avaliação do valor justo utilizada

Imobilizado

Técnica de comparação de mercado e técnica de custo: o modelo de avaliação consi-
dera os preços de mercado para itens semelhantes, quando disponível, e o custo de 
reposição depreciado, quando apropriado. O custo de reposição depreciado reflete 
ajustes de deterioração física, bem como a obsolescência funcional e econômica.

A Companhia realizou a contratação de avaliador independente para confecção do laudo de avaliação de 
alocação do preço e do valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos.
Os ativos circulantes e não circulantes da Bestway Seeds são compostos, basicamente, pelas seguintes 
contas: (i) caixa e equivalentes de caixa; (ii) contas a receber de clientes; (iii) estoques; (iv) impostos a recu-
perar; (v) adiantamentos; (vi) partes relacionadas; (vii) outras contas a receber; (viii) imobilizado; e (ix) intan-
gível. Os valores contábeis desses ativos representam uma aproximação razoável dos seus valores justos.
Já os passivos circulantes e não circulantes da Bestway Seeds são compostos, basicamente, pelas seguin-
tes contas: (i) fornecedores; (ii) Financiamentos e Empréstimos; (iii) obrigações trabalhistas; (iv) obrigações 
tributárias; (v) outras contas a pagar e (vi) adiantamento de clientes. Os valores contábeis desses ativos re-
presentam uma aproximação razoável dos seus valores justos.
(iii) Ágio por expectativa de rentabilidade futura
O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi determinado conforme segue:
Em R$ Mil Valor
Contraprestação transferida 35.000
Participação dos acionistas não controladores baseado na participação proporcional nos ativos 
 e passivos reconhecidos na adquirida 7.463
Valor justo dos ativos líquidos identificáveis (40.760)
Ágio por expectativa de rentabilidade futura R$ 1.703
(b) Suno Agro Fiagro Imobiliário
A Companhia fez a cessão e alienação de R$ 290.000 em títulos não performados e terrenos para o Fundo 
Suno Agro FII - SNAG 11 em 2022, um fundo híbrido com alocação de recebíveis e imóveis. A Companhia 
realizou a aquisição integral de R$ 150.000 em agosto de 2022 no IPO do Fundo e nova emissão de R$ 
150.000 em dezembro de 2022.
A Companhia cedeu, em dezembro de 2023, ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 (“Fundo”) o montante de R$ 
335.026 oriundo de seus fluxos de caixa futuros, decorrentes de contratos mantidos com clientes para rece-
bimento futuro. A Companhia também realizou aporte de R$ 56.650 no Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 em 
2023, conforme nota explicativa 15.
O fundo é negociado em bolsa (B3) e a Companhia detém atualmente 12,90% das cotas. No entanto, com base 
nos termos dos acordos sob os quais esse Fundo foi estabelecido, a Companhia recebe substancialmente to-
dos os retornos relativos às suas operações e ativos líquidos e tem capacidade de direcionar as atividades 
dessa investida que afetam mais significativamente esses retornos, como, por exemplo a eleição de membros 
do comitê de investimento. Parte substancial das operações do Fundo, tais como: (i) arrendamento de terrenos 
das quais a Companhia possui a unidade de beneficiamento de sementes e armazém refrigerado de Sorriso e 
Primavera do Leste - MT; e (ii) captação de Crédito Rural do Agronegócio - CRA; são transações realizadas com 
a Companhia, sendo o Fundo representativamente dependente economicamente da Companhia. Dada a pul-
verização do número de cotistas não controladores, a Companhia possui representação significativa na contro-
lada, sendo requisitada sua aprovação em assembleia para todas as deliberações.
A participação da Companhia no Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 vêm sofrendo diminuição por reflexo das 
vendas de cotas deste Fundo conforme movimentação na nota explicativa 15.

2 Base de preparação
a. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e Práticas contábeis adotadas no Brasil)
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e também com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
A emissão das demonstrações financeiras da Companhia foi autorizada pela Administração em 11 de março 
de 2024.
Todas as informações relevantes, próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
3 Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
4 Uso de estimativas e julgamentos contábeis
Na preparação das demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação de políticas contábeis da Companhia e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente.
a. Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas que possuem um risco significa-
tivo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal, estão 
incluídas nas seguintes notas explicativas:
Nota Explicativa nº 9 - provisão para perdas esperadas de crédito do contas a receber.
Nota Explicativa nº 10 - determinação do valor justo dos estoques de commodities.
Nota Explicativa nº 22 - Provisão para contingências
Nota Explicativa nº 23 - Instrumentos financeiros: determinação do valor justo dos contratos futuros de com-
pra e venda de commodities.
Nota Explicativa nº 24 - Exposições fiscais na apuração do imposto de renda e contribuição social correntes 
e diferidos.
(i) Mensuração do valor justo
Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia requer a mensuração de valor justo para os 
ativos e passivos financeiros e não financeiros.
A Companhia estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração dos valores justos. Isso in-
clui uma equipe de avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar todas as mensurações signifi-
cativas de valor justo, incluindo os valores justos de Nível 3 com reporte diretamente ao Diretor Financeiro.
A equipe de avaliação revisa regularmente dados não observáveis significativos e ajustes de avaliação. Se a 
informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou serviços de preços, é utilizada para mensurar 
os valores justos, a equipe de avaliação analisa as evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão 
de que tais avaliações atendem aos requisitos das normas CPC/IFRS, incluindo o nível na hierarquia do 
valor justo em que tais avaliações devem ser classificadas.
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, 
tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis, em uma hierarquia baseada 
nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação, da seguinte forma:
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, 
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs 
não observáveis).
A Companhia reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final do período das de-
monstrações financeiras em que ocorreram as mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas 
na mensuração dos valores justos estão incluídas na Nota Explicativa n° 23 - Instrumentos financeiros.
b. Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significa-
tivos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas:
• Nota explicativa 1.1 e 15 - equivalência patrimonial em investidas: determinação se a Companhia tem 
controle sobre uma investida;
• Nota explicativa 1.1 - consolidação: determinação se a Companhia detém de fato controle sobre uma investida;
• Nota explicativa 20 - prazo do arrendamento: se a Companhia tem razoavelmente certeza de exercer op-
ções de prorrogação.
5 Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumen-
tos financeiros derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado que são mensurados pelo valor 
justo, e os estoques de commodities avaliados a valor justo.
6 Principais políticas contábeis
a. Informação por segmento
Um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve atividades de negócio para 
obter receitas e incorrer despesas. Os segmentos operacionais refletem a forma como a Administração da 
Companhia revisa as informações financeiras para a tomada de decisão. A Administração da Companhia 
identificou os segmentos operacionais que atendem aos parâmetros quantitativos e qualitativos de divulga-
ção, conforme seu modelo de gestão vigente.
b. Receita operacional líquida
A receita operacional no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida 
ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que o controle dos 
bens foi transferido para o comprador, e que for provável que os benefícios econômico-financeiros fluirão 
para a Companhia, de que os custos associados e a possível devolução de mercadorias podem ser estima-
dos de maneira confiável, de que não haja envolvimento contínuo com as mercadorias vendidas, e de que o 
valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira confiável.
Para contratos que permitem ao cliente devolver as mercadorias, a receita é reconhecida na medida em que seja 
altamente provável que uma reversão significativa no valor da receita acumulada reconhecida não ocorrerá.
Portanto, o valor da receita reconhecida é ajustado para as devoluções esperadas, que são estimadas com 
base nos dados históricos. Nessas circunstâncias, um passivo de devolução e um direito de recuperar o 
ativo a ser devolvido são reconhecidos.
O direito de recuperar as mercadorias a serem devolvidas é mensurado ao valor contábil original do estoque, 
menos os custos esperados de recuperação. O passivo de reembolso está incluído em fornecedores e o di-
reito de recuperar os produtos devolvidos é incluído em estoques. A Companhia reavalia sua expectativa de 
devoluções nas datas de fechamento dos balanços, atualizando os valores do ativo e do passivo.
Prestação de serviços tolling
O Tolling de beneficiamento de Sementes é o processo que consiste no recebimento, secagem, debulha, 
classificação, tratamento, ensaque e armazenamento das sementes. Os serviços são executados conforme 
demanda estipulada em contrato.
A Companhia reconhece o montante das suas receitas refletindo a contraprestação que espera receber em 
troca do controle dos produtos que oferece. Não existem programas de fidelidade.
A Companhia reconhece a receita proveniente da prestação de serviços de tolling, após a retirada da merca-
doria beneficiada.
c. Benefícios a empregados
(i) Benefícios de curto prazo a empregados
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal con-
forme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento espe-
rado caso a Companhia tenha uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse montante em função de 
serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável.
(ii) Pagamentos baseado em ações
O valor justo na data de outorga dos acordos de pagamento baseados em ações concedidas aos emprega-
dos é reconhecido como despesa de pessoal, com um correspondente aumento no patrimônio líquido duran-
te o período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios.
O valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o número de prêmios para o qual existe a expec-
tativa de que as condições de serviço e de desempenho serão atendidas, de tal forma que o valor final reco-
nhecido como despesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente atendam às condições de 
serviço e de desempenho na data de aquisição (vesting date). Para os prêmios de pagamento baseados em 
ações que não contenham condições de aquisição (nonvesting conditions), o valor justo na data de outorga 
dos prêmios de pagamento baseados em ações é mensurado para refletir tais condições e não são efetua-
dos ajustes posteriores para as diferenças entre os resultados esperados e os reais.

O valor justo do montante a pagar aos empregados com relação aos direitos sobre a valorização das ações, 
que é liquidado em ações, é reconhecido como despesa com um correspondente aumento no patrimônio lí-
quido durante o período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito ao pagamento.

Opções Opções Opções Ações Total
Data Atual 31/12/2023 31/12/2023 31/12/2023 31/12/2023
Data Outorga 01/09/2023 01/04/2023 01/09/2022 01/04/2023
Data Exercicio 31/08/2026 31/03/2026 31/08/2025 31/08/2025
Opções/Ações 366.128 68.436 317.211 50.000 801.775
Valor Original 3.407 365 1.821 565 6.158
Total de opções de ações 377 91 808 175 1.451
Condições de aquisição do direito
O direito de aquisição de opções é adquirido após 3 (três) anos da data de outorga.
Despesa reconhecida no exercício
Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia reconheceu no resultado o valor de R$ 268 (R$ 1.183 em 31 de 
dezembro de 2022).
Todos os participantes do programa encontram-se dentro do período de vesting.
d. Receitas e despesas financeiras
As receitas e despesas financeiras da Companhia compreendem:
Rendimentos sobre aplicação
Variação cambial
Descontos obtidos
Juros sobre o passivo
Descontos concedidos e tarifas bancárias
Resultado com derivativos
Ajuste a Valor Presente - AVP
Outras despesas financeiras.
As receitas e as despesas financeiras são reconhecidas no resultado através do método dos juros efetivos.
e. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 (base anual) 
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para a contribuição social sobre o lucro líquido, e consi-
deram a compensação de prejuízos fiscais do imposto de renda e base negativa de contribuição social, limi-
tado a 30% do lucro tributável.
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e a contribuição 
social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos 
que estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados 
abrangentes.
(i) Despesa de imposto de renda e contribuição social corrente
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou o prejuízo tribu-
tável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montan-
te dos impostos a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela 
melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas 
relacionadas à sua apuração, se houver. É mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data 
do balanço.
Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
f. Imposto de renda e contribuição social diferido
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. 
As mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de impos-
to de renda e contribuição social diferido.
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis 
não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra 
os quais serão utilizados. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na 
extensão em que sua realização não seja mais provável.
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças 
temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço.
A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da 
maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.
Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
g. Subvenção governamental
A subvenção governamental visa a compensar a Companhia por despesas tributárias incorridas e é reconhecida 
no resultado do exercício em uma base sistemática no mesmo período em que tais despesas são registradas.
Subvenções governamentais relacionadas a ativos são reconhecidas inicialmente como receitas diferidas 
pelo seu valor justo, quando existe razoável segurança de que elas serão recebidas e que a Companhia irá 
cumprir as condições associadas com a subvenção.
As subvenções que visam compensar a Companhia por despesas incorridas são reconhecidas no resultado 
como ‘Outras Receitas’ em uma base sistemática durante os períodos em que as despesas correlatas são 
registradas, trazendo assim seu efeito nulo dentro de Outras Receitas, a menos que as condições para o 
recebimento da subvenção sejam atendidas após o reconhecimento das despesas relacionadas. Nesse 
caso, a subvenção é reconhecida quando se torna recebível.
A Companhia reconhece as seguintes subvenções nessa sistemática:
A Companhia participa do Programa de Desenvolvimento Industrial de Goiás - PRODUZIR, que concede 
subvenção para investimento através do financiamento de 73% do valor do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) apurado no período, em atendimento à Resolução n° 1.535/10; e o incentivo 
fiscal adquirido pela Companhia finaliza em 31 de dezembro de 2040. O prazo de quitação e/ou liquidação 
de cada operação é de 12 (doze) meses e possui encargos de 0,2% a.m.
Além da taxa reduzida, há a possibilidade de receber um desconto sobre o valor de financiamento, condicio-
nado ao atingimento de certos compromissos estabelecidos e apurados mediante pontuação definida contra-
tualmente na subvenção governamental. Com base na pontuação acumulada ao longo do período, o descon-
to condicional é determinado conforme as disposições contratuais. O desconto pode ser aplicado como uma 
redução proporcional no valor total do financiamento com a contrapartida de reconhecimento na receita 
operacional líquida.
A partir de 2020, amparada pela avaliação de seus assessores jurídicos, a Companhia passou a reconhecer 
a suspenção e a redução de base de cálculo de ICMS como subvenção de investimento, nos termos da Lei 
Complementar nº 160, de 7 de agosto de 2017.
A subvenção tem a natureza de receita da Companhia, tendo sua contrapartida na rubrica “Receitas opera-
cionais líquidas” no resultado do exercício — e facultativamente destinada a uma reserva de lucros. A sub-
venção é reconhecida ao longo do período, em base sistemática, quando se tem a razoável segurança de 
que: (a) a entidade cumpra todas as condições estabelecidas e relacionadas à subvenção; e (b) a subvenção 
seja recebidas.
A Companhia constitui “Reserva de incentivos fiscais” ao final de cada exercício societário em que é apurado 
lucro. A Companhia mantém controles paralelos para que o valor correspondente da reserva seja capitaliza-
do à medida que forem apurados lucros nos exercícios subsequentes.
h. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. Os custos dos es-
toques são avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção e inclui gastos incorridos na aquisição de 
estoques e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes.
O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos 
estimados de conclusão e despesas de vendas.
A Companhia tem como principal foco a compra de commodities para produção de sementes certificadas. 
Adicionalmente, parte das commodities adquiridas que não se enquadram dentro das taxas de germinação 
e vigor esperados para sementes, são destinadas a comercialização com a finalidade de venda e obtenção 
de lucro com base nas variações dos preços e das margens.
Os estoques de produtos comercializáveis de grãos: Milho, soja, feijão são valorizados pelo seu valor justo 
com base em preços de mercado (Mark to Market) menos os custos para a venda. Os preços de referência 
de soja são públicos e são obtidos junto ao Chicago Board Trading (CBOT).
i. Imobilizado
(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de deprecia-
ção acumulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment).
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos 
pela própria Companhia inclui:
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O custo de materiais e mão de obra direta
Quaisquer outros custos para financiar e colocar o ativo no local e na condição necessários para que estes 
sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração.
Os custos de desmontagem e de restauração do local onde esses ativos estão localizados.
Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, são registradas como itens 
separados (componentes principais) de imobilizado.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado.
j. Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros asso-
ciados com os gastos serão auferidos pelo Companhia. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são 
registrados no resultado quando incorridos.
k. Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores resi-
duais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reco-
nhecida no resultado.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

Vida útil
Edificações 60 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 05 anos
Equipamentos de informática 03 anos
Veículos 08 anos
Instalações 09 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e 
ajustados caso seja apropriado.
l. Ativos intangíveis
(i) Outros ativos intangíveis
Ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo 
custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável.
m. Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando aumentam os benefícios econômicos futuros 
incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos são reconhecidos no re-
sultado conforme incorridos.
n. Amortização
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens para amortizar 
o custo de itens do ativo intangível, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é reconheci-
da no resultado.
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e 
ajustados caso seja apropriado.
A vida útil estimada do ativo intangível é a seguinte:

Vida útil
Marcas, patentes e licenças 5 anos
o. Instrumentos financeiros
(i) Reconhecimento e mensuração inicial
A conta de clientes e outros recebíveis e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data 
em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quan-
do a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.
Um ativo financeiro ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado ao Valor Justo do meio de Resultado - VJR, os custos de transação que são diretamente 
atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo 
de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação.
p. Classificação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado ou ao 
VJR.
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a 
Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros e, neste caso, todos os ativos 
financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no 
modelo de negócios.
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender a ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR:
É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos 
de caixa contratuais.
Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao paga-
mento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.
Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado estão classificados 
como ao valor justo por meio do resultado. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reconheci-
mento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma 
atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado como ao valor justo por meio do resultado se 
isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria.
Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal 
e de juros:
Para fins dessa avaliação, o “principal” é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento 
inicial. Os “juros” são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de 
crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período e pelos outros riscos e cus-
tos básicos de empréstimos, assim como uma margem de lucro.
A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais 
são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém 
um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que 
ele não atenderia a essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia considera:
Eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos fluxos de caixa
Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis
O pré-pagamento e a prorrogação do prazo
Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos.
O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do 
pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do 
principal pendente — o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o 
valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor 
nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável 
pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) é tratada como consistente com esse 
critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas
Ativos financeiros a VJR
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou recei-
ta de dividendos, é reconhecido no resultado.
Ativos financeiros a custo amortizado
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o 
impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhe-
cido no resultado.
Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo 
financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como 
mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos 
financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reco-
nhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortiza-
do utilizando o método de juros efetivos. A despesas de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidas 
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.
q. Desreconhecimento
Ativos financeiros
A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa con-
tratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios 
da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o 
controle sobre o ativo financeiro.
A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém 
todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos fi-
nanceiros não são desreconhecidos.
Passivos financeiros
A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou 
expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os 
fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo finan-
ceiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo.
No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contrapresta-
ção paga é reconhecida no resultado.
r. Compensação
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente.
s. Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia mantém instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de 
variação no preço de commodities. Os derivativos são mensurados inicialmente ao valor justo, e após o re-
conhecimento inicial os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações no valor justo são regis-
tradas no resultado.
t. Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa os saldos com vencimento não superior a três 
meses, de alta liquidez e prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa, sujeitos a um in-
significante risco de mudança de valor e que visa a atender aos compromissos de curto prazo (não investi-
mento).
u. Capital social
As quotas representativas do capital social são classificadas como patrimônio líquido.
Ações ordinárias
As ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido.
Os dividendos mínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo.
v. Redução ao valor recuperável (impairment)
Ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não os estoques e ativos fiscais diferi-
dos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso 
ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado.
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa 
(UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entra-
das essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos, ou UGCs.
O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre seu valor em uso e o seu valor justo menos custos 
para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados ao seu valor 
presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC.
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou da UGC exceder 
o seu valor recuperável.
Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado e revertidas somente na extensão 
em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depre-
ciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
Perdas por redução ao valor recuperável
O risco de crédito de contas a receber advém da possibilidade de a Companhia não receber valores decor-
rentes de operações de vendas. Para atenuar esse risco, a Companhia adota como prática, com o intuito de 
avaliar a perda por redução ao valor recuperável no contas a receber, os seguintes procedimentos:
(i) Análise da experiência histórica de perdas com clientes e segmento no qual o cliente atua.
(ii) Cálculo do percentual histórico de perda da carteira.
(iii) Análise das faturas vencidas por cliente por meio do aging list.
Em complemento a atenuação do risco de perda, a Companhia adota como prática, com o intuito de avaliar 
a perda por redução ao valor recuperável nos adiantamentos a fornecedores, os seguintes procedimentos:
(iv) Análise da experiência histórica de perdas com adiantamento a fornecedores.

(v) Análise das faturas vencidas por cliente por meio do aging list.
Ativos financeiros
Instrumento financeiro e ativos contratuais
A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre:
Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.
A Companhia mensura a provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira, exceto para os itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 
meses:
Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço.
As provisões para perdas com contas a receber de clientes são mensuradas a um valor igual à perda de 
crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financei-
ro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, 
a Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem 
custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na ex-
periência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas (forwar-
d-looking).
A Companhia considera um ativo financeiro como inadimplente quando:
Através de informações prospectivas razoáveis e sustentáveis, a Companhia conclua que é pouco provável 
que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito à Companhia sem recorrer a ações.
Informações sobre pagamentos vencidos quando não for possível se basear em informações prospectivas 
razoáveis e sustentáveis disponíveis sem custo ou esforço excessivos.
Ativos financeiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado 
estão com problemas de recuperação.
Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto 
prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro.
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados 
observáveis:
Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário.
Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 dias.
Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam aceitas em condições nor-
mais.
A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização financeira.
O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor con-
tábil bruto dos ativos.
Baixa
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia não tem expectativa razoável 
de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes, a Companhia faz uma 
avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável 
de recuperação. A Companhia não espera nenhuma recuperação significativa do valor baixado. No entanto, 
os ativos financeiros baixados podem estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos procedi-
mentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. Quando baixados os valores são reconhe-
cidos no resultado.
Ativos financeiros não derivativos
Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são avalia-
dos em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda por redução ao valor recu-
perável.
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui:
Inadimplência ou atrasos do devedor.
Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições que não seriam aceitas em condições nor-
mais.
Indicativos de que o devedor ou o emissor irá entrar em falência/recuperação judicial.
Mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores.
O desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento devido a dificuldades financeiras.
Dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa esperados de um 
grupo de ativos financeiros.
A Administração da Companhia não identificou qualquer aumento significativo em relação ao risco de crédito 
desde seu reconhecimento inicial, em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021.
w. Provisões
As provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa an-
tes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos 
específicos para o passivo relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do 
tempo são reconhecidos no resultado como despesa financeira.
As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razo-
ável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a 
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, con-
clusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci-
sões de tribunais.
x. Bases de consolidação
(i) Combinações de negócio
Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição quando o controle é transferido 
para a Companhia. A contraprestação transferida é geralmente mensurada ao valor justo, assim como os 
ativos líquidos identificáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para 
avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhecidos 
imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado conforme incorridos, ex-
ceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patrimônio.
A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento de relações preexistentes. Es-
ses montantes são geralmente reconhecidos no resultado do exercício.
Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a 
contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a 
liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações contingentes são remensu-
radas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subsequentes ao valor justo são registradas 
no resultado do exercício.
y. Controladas
A Companhia controla uma entidade quando está exposto(a), ou tem direito sobre os retornos variáveis ad-
vindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder 
sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras 
consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle deixa de 
existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras de controla-
das são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial.
z. Perda de controle
Quando a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os ativos e passivos 
e qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido refe-
rentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no resul-
tado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada 
pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle.
aa. Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por 
equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia 
na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos não realizados, mas 
somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.
bb. Arrendamento
No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é 
ou contém um arrendamento se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado por 
um período de tempo em troca de contraprestação.
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a Companhia 
aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus preços indivi-
duais.
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do ar-
rendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da men-
suração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetua-
dos até a data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa 
dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e na remoção do ativo subjacente, restau-
rando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e 
pelas condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos recebidos.
O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início até o 
final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao 
arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrenda-
tário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil 
do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de 
direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado 
para determinadas remensurações do passivo de arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento 
que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se 
essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. 
Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto.
A Companhia determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias fontes 
externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo ar-
rendado.
Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento compreendem o 
seguinte: pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência; pagamentos variáveis de arrendamen-
to que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando o índice ou a taxa na data de início; 
valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual; e, 
o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer essa 
opção, e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o arren-
datário exercendo a opção de rescindir o arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos. É 
remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração 
em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garan-
tia de valor residual, se a Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou 
rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência.
Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao 
valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo de direito de 
uso tiver sido reduzido a zero.
À medida que a base para determinar os pagamentos futuros do arrendamento muda, conforme exigido pela 
atualização da taxa de juros de referência, a Companhia reavalia o passivo do arrendamento descontando 
os pagamentos do arrendamento revisados usando a taxa de desconto revisada que reflete a mudança para 
uma taxa de juros de referência alternativa.
A Companhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à definição de propriedade para investi-
mento em “ativo imobilizado” e passivos de arrendamento em “Financiamentos e Empréstimos” no balanço 
patrimonial.
7 Novas normas contábeis e interpretações ainda não efetivas
Uma série de novas normas contábeis serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2023. A 
Companhia não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações financeiras.
A. Classificação dos passivos como circulante ou não circulante e passivos não circulantes com 
Covenants (alterações ao CPC 26/IAS 1)
As alterações, emitidas em 2020 e 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um passivo é 
circulante ou não circulante e exigem novas divulgações para passivos não circulantes que estão sujeitos a 
covenants futuros. As alterações se aplicam aos exercícios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2024. Conforme divulgado na nota explicativa 18, a Companhia não tem empréstimo bancário com garantia 
e títulos conversíveis que estão sujeitos a covenants específicos.
B. Acordos de financiamento de fornecedores (“Risco Sacado”) (alterações ao CPC 26/IAS 1 e CPC 
40/IFRS 7)
As alterações introduzem novas divulgações relacionadas a acordos de financiamento com fornecedores 
(“Risco Sacado”) que ajudam os usuários das demonstrações financeiras a avaliar os efeitos desses acordos 
sobre os passivos e fluxos de caixa de uma entidade e sobre a exposição da entidade ao risco de liquidez. 
As alterações se aplicam a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2024. A Companhia não 
possui transações de risco sacado. Dessa forma, não se espera que esta norma tenha um impacto significa-
tivo nas demonstrações financeiras.

C. Outras Normas Contábeis
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstra-
ções financeiras consolidadas da Companhia:
• Passivo de arrendamento em uma venda e leaseback (alterações ao CPC 06/IFRS 16).
• Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21).
As alterações não resultarão em impactos significativos para a Companhia.
8 Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários
a. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Caixa – 58 119 – 58 119
Depósitos bancários 594 229 2.469 1.935 284 2.469
Aplicações financeiras (*) 461.928 253.048 235.823 463.654 254.397 235.823

462.522 253.335 238.411 465.589 254.739 238.411
(*) As aplicações financeiras referem-se a compromissadas com remuneração média anual atrelada ao CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário) de 101,8% a.a. em 31 de dezembro de 2023 (100% a.a CDI em 31 
de dezembro de 2022 e 104,42% a.a CDI em 31 de dezembro de 2021), e com possibilidade de resgate 
imediato.
b. Títulos e valores mobiliários

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Aplicações financeiras (*) 122.380 54.083 46.009 271.539 66.994 46.009
122.380 54.083 46.009 271.539 66.994 46.009

Circulante 115.366 47.806 38.589 264.525 60.717 38.589
Não Circulante 7.014 6.277 7.420 7.014 6.277 7.420
(*) As aplicações financeiras referem-se a aplicações com remuneração média anual atrelada, a 101,8% CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário) em 31 de dezembro de 2023 (100% a.a CDI em 31 de dezembro de 
2022 e 104,42% a.a CDI em 31 de dezembro de 2021), as quais são mantidas como investimento em razão 
da estratégia de fluxo de caixa da Companhia. O saldo no não circulante refere-se aos Fundos de Investi-
mento atrelado a operação de garantia vinculadas aos contratos de empréstimos com vencimento previsto 
para 2033.
As informações sobre a exposição da Companhia a riscos de mercado, de crédito e mensuração do valor 
justo relacionados ao caixa e equivalentes de caixa estão incluídas na Nota Explicativa nº 23.
9 Contas a receber

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Contas a receber de venda 
 de produtos 480.457 259.383 209.344 480.457 259.383 209.344
Contas a receber de prestação 
 de serviços (beneficiamento 
  de sementes) – – – 17.082 6.685 –
Partes relacionadas (Nota 
 explicativa nº 30) 5.354 2.092 1.352 5.354 2.092 1.352

485.811 261.475 210.696 502.893 268.160 210.696
Provisão para perdas esperadas (2.067) (149) (71) (2.067) (149) (71)
Ajuste a valor presente (17.582) (13.441) (4.452) (17.782) (13.441) (4.452)
Total 466.162 247.885 206.173 483.044 254.570 206.173
Abaixo o aging list dos saldos a receber da Companhia em suas respectivas datas-base:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Contas a receber a vencer
De 1 a 30 dias 6.294 10.127 62.817 6.294 13.646 62.817
De 31 a 120 dias 25.412 158.580 106.855 42.494 161.699 106.855
De 121 a 180 dias 413.085 88.607 39.165 413.085 88.607 39.165
Acima de 181 dias a 360 dias 2.472 215 – 2.472 215 –

447.263 257.529 208.837 464.345 264.167 208.837
Contas a receber vencidos
De 1 a 30 dias 11.976 669 193 11.976 716 193
De 31 a 120 dias 23.793 3.128 1.575 23.793 3.128 1.575
De 121 a 180 dias 2.191 72 – 2.191 72 –
Acima de 181 dias 588 77 91 588 77 91

38.548 3.946 1.859 38.548 3.993 1.859
485.811 261.475 210.696 502.893 268.160 210.696

As movimentações da provisão para perdas esperadas são apresentadas a seguir:
Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Saldo no início (149) (71) (21) (149) (71) (21)
Adição de provisão (1.918) (78) (50) (1.918) (78) (50)
Saldo final (2.067) (149) (71) (2.067) (149) (71)
Ajuste a valor presente
O saldo de contas a receber da Companhia segue prazos de recebimento relacionados ao período de safra, 
logo, existe um longo prazo entre o momento da venda e a respectiva liquidação do saldo. Dessa forma, os 
valores de contas a receber são ajustados a valor presente, com base na taxa de desconto que reflete as 
melhores avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro e os riscos e expectativas do ativo em suas 
datas originais. Os efeitos desse cálculo e das respectivas reversões são registrados no resultado do exer-
cício. A taxa de desconto utilizada pela Companhia foi de 11,75% ao ano.

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Saldo inicial (13.441) (4.453) (358) (13.441) (4.453) (358)
Ajuste a valor presente (4.141) (8.988) (4.094) (4.341) (8.988) (4.094)
Saldo final (17.582) (13.441) (4.452) (17.782) (13.441) (4.452)
Transferência de recebíveis
A Companhia cedeu, em dezembro de 2023, ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 (“Fundo”) o montante de R$ 
335.026 oriundo de seus fluxos de caixa futuros, decorrentes de contas a receber de clientes. Esses recebí-
veis foram vinculados ao CRA -Créditos do Agronegócio - CRA que a Companhia possui junto a Suno Agro. 
Conforme acordado, a Boa Safra assumiu a coobrigação parcial pelo adimplemento de até 10% dos Créditos 
do Agronegócio Cedidos. Os títulos serão recebidos diretamente pela Suno Agro Fiagro. Esta transação está 
eliminada nas demonstrações consolidadas da Companhia.
A Companhia cedeu em agosto e dezembro de 2022 ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 (“Fundo”) o mon-
tante de R$ 265.950 oriundo de seus fluxos de caixa futuros, decorrentes de contas a receber de clientes. O 
valor recebido pela Companhia foi reconhecido como empréstimo bancário garantido. O acordo com o Fundo 
prevê que os clientes continuem a remeter o caixa para a Companhia, e a Companhia transfira os montantes 
recebidos ao Fundo. Esta transação está eliminada nas demonstrações consolidadas da Companhia.
10 Estoque

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Produto acabado
Semente de soja 27.481 – – 27.481 –
Semente de feijão 6.457 777 2.159 6.457 777 2.159
Soja em grãos 8.662 65.839 51.624 8.662 65.839 51.624
Semente de milho 4.604 631 421 4.604 631 421
Milho em grãos 2 – – 2 – –
Feijão em grãos 45 – – 45 – –
Sementes de trigo 4.064 – – 4.064 – –
Sorgo 5.063 – – 5.063 – –
Semente de capim 9.783 – – 9.783 – –
Provisão de devolução (i) 1.120 1.120
Outros 1.227 429 1.303 1.227 429 1.303

68.508 67.676 55.507 68.508 67.676 55.507
Matéria-prima
Defensivos 46.732 24.491 14.586 46.890 24.782 14.586
Embalagens 22.497 32.324 23.864 22.497 32.361 23.864
Uso e consumo 201 1.849 555 201 1.911 555

69.430 58.664 39.005 69.588 59.054 39.005
137.938 126.340 94.512 138.096 126.730 94.512

Os estoques de soja em grãos, milho em grãos e feijão em grãos são valorizados pelo seu valor justo 
deduzido dos custos de venda com base em preços de mercado (“mark to market”). Os preços de referência 
são públicos e obtidos junto ao Chicago Board Trading (CBOT) e à Agrolink. As sementes são valorizadas 
pelo valor justo deduzido dos custos de venda, resultando em um ajuste de R$ (7.360) em 31 de dezembro 
2023, R$ (8.506) em 31 de dezembro de 2022 e R$ 17.859 em 31 de dezembro de 2021. Os demais esto-
ques como defensivos, embalagens e materiais de uso e consumo são valorizados por seu custo amortizado.
(i) Provisão de devoluções referente as vendas realizadas em 2023.
11 Adiantamento a fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Adiantamento a fornecedores 78.703 95.983 76.611 78.711 96.253 76.611
Partes relacionadas
 (Nota Explicativa nº 30) 9.696 7.150 7.125 9.696 8.425 7.125

88.399 103.133 83.736 88.407 104.678 83.736
Provisão para perdas esperadas (1.723) – – (1.723) – –
Total 86.676 103.133 83.736 86.684 104.678 83.736
Os adiantamentos a fornecedores referem-se a adiantamento a fornecedores de matérias-primas e de royal-
ties/tecnologias. O saldo apresentou aumento no período devido a adiantamentos para compra de matéria-
-prima utilizada no processo produtivo de sementes de soja e principalmente em virtude do pagamento ante-
cipado de royalties/tecnologias. Os adiantamentos de royalties/tecnologias são realizados dentro do próprio 
exercício.

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Mercado interno - Soja 57.314 79.380 53.491 57.314 79.380 53.491
Mercado interno - Royalties 6.999 12.624 4.427 6.999 12.624 4.427
Mercado interno - Partes 
 relacionadas (nota 30) 9.696 7.150 7.125 9.696 8.425 7.125
Mercado interno - Defensivos – 3.574 – – 3.574 –
Mercado interno - Imobilizado 1.614 – 16.462 1.614 – 16.462
Mercado interno - Outros 11.053 405 2.231 11.061 675 2.231
Total 86.676 103.133 83.736 86.684 104.678 83.736
Circulante 85.326 90.343 83.736 85.326 91.618 83.736
Não Circulante 1.350 12.790 – 1.358 13.060 –
Com o objetivo de reduzir o risco de crédito sobre os adiantamentos a fornecedores a Companhia adota 
como prática a análise detalhada da situação patrimonial e financeira de seus fornecedores, estabelecendo 
um limite de crédito e prazos, além de acompanhar permanentemente o saldo em aberto. A Companhia 
possui um comitê de crédito composto pela diretoria comercial, financeira e o presidente, que aprovam ou 
recusam tais solicitações de crédito.
As análises possuem, basicamente, três parâmetros:
Análise quantitativa contendo avaliação criteriosa dos índices econômico-financeiros relativos a endivida-
mento, liquidez e rentabilidade utilizados como os demonstrativos financeiro recebidos.
Análise qualitativa que deve conter a estrutura societária; consultas aos órgãos fiscais, Sintegra e Serasa; 
relatório de visita técnica; tempo de atuação no mercado; referências comerciais; relação dos principais for-
necedores; relação dos bens da empresa e/ou dos sócios.
Análise de garantias, examinadas pelas áreas de Crédito e Jurídica, e solicitadas sob o critério da discricio-
nariedade de sua Administração, visitas in loco.
A área de Crédito e Originação monitora a relação entre o crédito cedido aos fornecedores, contra o seu 
volume de entrega de produtos. Esse monitoramento visa garantir o acompanhamento dos limites de crédito 
disponibilizados e sugerir, quando viável, possíveis reavaliações de tais limites.
Os adiantamentos com preço fixo estão garantidos por penhor mercantil representado por cédula de produtor 
rural.
O saldo de adiantamentos concedidos será substancialmente realizado no próximo ano-safra através da 
entrega de produtos agrícolas, soja e pelos fornecedores parceiros.
A estimativa de perda por risco de crédito é avaliada baseada na análise de risco de rating, realizada pelo 
Departamento de Crédito da Companhia e histórico de perda, tendo como principal premissa o não recebi-
mento dos produtos acima de 180 dias após vencidos.
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Abaixo o aging list dos saldos, estoque e imobilizado a receber da Companhia em suas respectivas datas base:

Controladora Consolidado
A vencer 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
 A vencer de 0 a 30 dias 21.503 36.933 25.712 21.503 36.933 25.712
 A vencer de 30 a 60 dias 718 5.297 10.454 718 5.297 10.454
 A vencer de 60 a 120 dias 2.226 2.973 26.995 2.226 2.973 26.995
 A vencer de 120 a 180 dias 29.894 6.998 17.002 29.894 6.998 17.002
 A vencer de 180 a 360 dias 20 5.992 1.530 20 5.992 1.530
 A vencer acima de 360 dias 1.350 12.790 – 1.358 13.060 –

55.711 70.983 81.693 55.719 71.253 81.693
Vencido
 Vencido de 0 a 30 dias 10.056 13.749 – 10.056 13.749 –
 Vencido de 30 a 60 dias 2.636 1.747 1.584 2.636 1.747 1.584
 Vencido de 60 a 120 dias 5.503 2.540 49 5.503 2.540 49
 Vencido de 120 a 180 dias 11.494 467 130 11.494 467 130
 Vencido de 180 a 360 dias 1.276 5.320 260 1.276 6.595 260
 Vencido acima de 360 dias 1.723 8.327 20 1.723 8.327 20

32.688 32.150 2.043 32.688 33.425 2.043
88.399 103.133 83.736 88.407 104.678 83.736

12 Impostos a recuperar
a. Impostos a recuperar Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
COFINS - Contribuição para o 
 Financiamento da Seguridade 
  Social (i) 72.935 74.901 50.542 72.935 74.901 50.542
PIS - Programa de Integração 
 Social (i) 20.007 16.650 12.603 20.007 16.650 12.603
ICMS - Imposto sobre Circulação 
 de Mercadorias e Serviços 1.615 4.189 729 1.801 4.528 729
Outros impostos 943 309 437 1.007 337 437

95.500 96.049 64.311 95.750 96.416 64.311
Circulante 56.450 55.356 26.867 56.700 55.723 26.867
Não circulante 39.050 40.693 37.444 39.050 40.693 37.444
(i) O saldo de PIS e COFINS é oriundo substancialmente de créditos de royalties pelo uso da tecnologia de tercei-
ros para produção de sementes geneticamente modificadas. A Companhia vem utilizando o saldo em compensa-
ções mensais e solicitou ressarcimento junto à Receita Federal. A Companhia atualiza tempestivamente o estudo 
de recuperabilidade de tais créditos.

b. Imposto de renda e contribuição social
Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
IRRF - Imposto de Renda Retido 
 na Fonte 17.365 8.243 – 17.398 8.371 –
CSSL - Contribuição Social 
 Sobre Lucro Líquido 94 94 1.589 94 142 1.589
Contribuição social sobre o lucro 
 - CSLL 5.943 5.270 2.205 5.943 5.270 2.205
Imposto de renda sobre pessoa 
 jurídica - IRPJ 16.633 14.948 4.651 16.633 14.948 4.651

40.035 28.555 8.445 40.068 28.731 8.445
13 Outros créditos

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Royalties a receber (b) – 10.756 – – 10.756 –
Valores a receber com partes 
 relacionadas (nota explicativa 
  30) (c) 30.000 – – – – –
Outros créditos (a) 3.396 4.504 10.222 2.902 4.001 10.222

33.396 15.260 10.222 2.902 14.757 10.222
(-) Ajuste a valor presente (831) – – (831) – –

32.565 15.260 10.222 2.071 14.757 10.222
Circulante 31.065 14.960 9.386 392 14.272 9.386
Não circulante 1.500 300 836 1.679 485 836
(a) São créditos decorrentes de despesas antecipadas (R$ 1.920 em 31 de dezembro de 2023, R$ 2.195 em 
31 de dezembro de 2022 e R$2.036 em 31 de dezembro de 2021), adiantamentos a funcionários (R$ 227 em 
31 de dezembro de 2023, R$ 157 em 31 de dezembro de 2022 e R$ 87 em 31 de dezembro de 2021) e se-
guros em geral (R$ 714 em 31 de dezembro de 2023, R$392 em 31 de dezembro de 2022 e R$ 375 em 31 
de dezembro de 2021).
(b) O ciclo de fechamento ano/agrícola dos Royalties a receber de cooperados se realiza em setembro de 
cada ano.
(c) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com a Fundo Suno Agro FII 
- SNAG 11, a preço de custo da construção das benfeitorias com prazo de recebimento de até 120 dias 
(vencimento para março de 2024).

14 Imobilizado
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021 - Controladora

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos de  
informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.023 42.190 10.288 298 519 677 1.126 15.772 – 71.893
Aquisições – 30 935 104 178 411 21 111.404 – 113.083
Transferência – 12.431 254 – – – 1.202 (13.887) – –
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.023 54.651 11.477 402 697 1.088 2.349 113.289 – 184.976
Aquisições – 701 4.314 491 175 750 177 133.196 40.739 180.543
Baixas – – – – – (79) – – – (79)
Transferência 86 135.423 39.965 – 55 89 948 (176.566) – –
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.109 190.775 55.756 893 927 1.848 3.474 69.919 40.739 365.440
Aquisições 6.732 – 17.226 777 643 2.932 428 186.630 – 215.368
Baixas – (26.902) (2.224) – – (617) (165) – – (29.908)
Transferência 11.074 117.764 41.984 – – – – (138.580) (32.242) –
Saldo em 31 de dezembro 2023 18.915 281.637 112.742 1.670 1.570 4.163 3.737 117.969 8.497 550.900
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2020 – (791) (2.608) (163) (347) (135) (30) – – (4.074)
Adições – (554) (1.021) (49) (97) (161) (20) – – (1.902)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 – (1.345) (3.629) (212) (444) (296) (50) – – (5.976)
Adições – (558) (1.214) (63) (114) (296) (27) – – (2.272)
Baixas – – – – – 79 – – – 79
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (1.903) (4.843) (275) (558) (513) (77) – – (8.169)
Adições – (569) (2.194) (201) (260) (594) (52) – – (3.870)
Baixas – 508 157 – – 150 12 – – 827
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (1.964) (6.880) (476) (818) (957) (117) – – (11.212)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2021 1.023 53.306 7.848 190 253 792 2.299 113.289 – 179.000
Em 31 de dezembro de 2022 1.109 188.872 50.913 618 369 1.335 3.397 69.919 40.739 357.271
Em 31 de dezembro de 2023 18.915 279.673 105.862 1.194 752 3.206 3.620 117.969 8.497 539.688
Em 31 de dezembro de 2023 houve a capitalização dos custos de empréstimos que foram destinados às obras em andamento no valor de R$ 14.675 e R$ 3.941 em 31 de dezembro de 2022, calculados utilizando uma 
taxa de capitalização de 4,03%. Não houve capitalização dos custos de empréstimos em 31 de dezembro de 2021.
Movimentação de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021 - Consolidado

Terrenos Edificações
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  
utensílios

Equipamentos de  
informática Veículos Instalações

Obras em  
andamento

Adiantamento para  
aquisição de imobilizado Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.023 42.190 10.288 298 519 677 1.126 15.772 – 71.893
Aquisições – 30 935 104 178 411 21 111.404 – 113.083
Transferência – 12.431 254 – – – 1.202 (13.887) – –
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.023 54.651 11.477 402 697 1.088 2.349 113.289 – 184.976
Aquisições 24.458 1.475 4.378 491 175 750 177 133.535 40.739 206.178
Combinação de negócios – 26.143 8.025 63 37 148 2 – – 34.418
Mais valia do ativo fixo – (7.417) 28.392 – – – – – – 20.975
Baixas – – – – – (79) – – – (79)
Transferência 86 135.423 39.967 – 55 89 948 (176.568) – –
Saldo em 31 de dezembro de 2022 25.567 210.275 92.239 956 964 1.996 3.476 70.256 40.739 446.468
Aquisições 17.806 66.394 18.552 954 694 2.932 487 142.425 – 250.244
Baixas – (26.901) (2.228) – (7) (616) (165) (535) – (30.452)
Transferência – 84.281 41.984 – – – – (93.753) (32.512) –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 43.373 334.049 150.547 1.910 1.651 4.312 3.798 118.393 8.227 666.260
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2020 – (791) (2.608) (163) (347) (135) (30) – – (4.074)
Depreciação – (554) (1.021) (49) (97) (161) (20) – – (1.902)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 – (1.345) (3.629) (212) (444) (296) (50) – – (5.976)
Depreciação – (1.163) (1.771) (65) (117) (308) (27) – – (3.451)
Baixas – – – – – 79 – – – 79
Saldo em 31 de dezembro de 2022 – (2.508) (5.400) (277) (561) (525) (77) – – (9.348)
Depreciação – (3.054) (4.915) (212) (273) (634) (56) – – (9.144)
Baixas – 508 173 3 1 150 12 – – 847
Saldo em 31 de dezembro de 2023 – (5.054) (10.142) (486) (833) (1.009) (121) – – (17.645)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2021 1.023 53.306 7.848 190 253 792 2.299 113.289 – 179.000
Em 31 de dezembro de 2022 25.567 207.767 86.839 679 403 1.471 3.399 70.256 40.739 437.120
Em 31 de dezembro de 2023 43.373 328.995 140.405 1.424 818 3.303 3.677 118.393 8.227 648.615
As obras em andamento são referentes à expansão da capacidade de UBS e armazenagem de big bags de 
sementes de soja, com as unidades de Buritis - MG, Cabeceiras - GO, Uberlândia - MG, Paraíso - TO, Sor-
riso - MT e Primavera - MT. Os bens dados em garantia estão relacionados na Nota Explicativa n° 18.
Provisão para redução ao valor recuperável
A Companhia avalia, ao final de cada exercício, eventuais indicativos de desvalorização de seus ativos que 
pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperação. Para as informações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Administração da Companhia não identificou qualquer evidên-
cia que justificasse a necessidade de realização dos testes de provisão para recuperabilidade.
15 Investimentos
a. Composição

Controladora
Controladas 31/12/2023 31/12/2022

Suno Agro FII - SNAG 64.869 184.069
Bestway Seeds do Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. 38.436 33.193
Outros investimentos em coligadas (i) 1.776 2.290

105.081 219.552
b. Movimentação

Participação
SNAG 
12,90%

Bestway 
66,67%

Outros investimentos  
em coligadas Total

(i)
Saldo inicial em 1º de janeiro de 2022 – – – –
(+) Aportes 280.384 – 2.290 280.384
(+) Patrimônio na aquisição – 14.927 – 14.927
(+) Mais valia do ativo imobilizado – 18.369 – 18.369
(+) Ágio por expectativa de rentabilidade – 1.704 – 1.704
(-) Impostos diferidos sobre mais valia – (6.245) – (6.245)
(-) Amortização da mais valia – (459) – (459)
(-) Venda de quotas das investidas (97.037) – – (97.037)
(+/-) Equivalência patrimonial 5.249 4.897 – 10.146
(-) Dividendos recebidos (4.527) – – (4.527)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 184.069 33.193 2.290 219.552
(+) Aportes 56.650 – – 56.650
(-) Amortização da mais valia – (1.213) (435) (1.648)
(-) Venda de quotas das investidas (172.569) – – (172.569)
(+/-) Equivalência patrimonial 5.966 6.438 (79) 12.325
(-) Dividendos recebidos (9.247) – – (9.247)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 64.869 38.436 1.776 105.081
O quadro a seguir resume as informações financeiras das investidas:

Informações financeiras resumidas  
em 31 de dezembro de 2023

Suno  
Agro FII

Bestway  
Seeds

Outros investimentos  
em coligadas

Ativos circulantes 486.235 20.429 1
Ativos não circulantes 53.077 43.785 7.317
Passivos circulantes 36.453 18.516 110
Passivos não circulantes – 6.467 105
Patrimônio Líquido 456.613 29.544 7.420
Lucro/(Prejuízo) líquido do período 46.246 9.684 (317)
Receita 52.074 56.904 –
Custos e despesas (5.828) (47.220) (317)

Informações financeiras resumidas  
em 31 de dezembro de 2022

Suno 
Agro FII

Bestway 
Seeds

Outros investimentos  
em coligadas

Ativos circulantes 279.244 10.574 1
Ativos não circulantes 26.628 44.268 7.651
Passivos circulantes 2.737 17.966 127
Passivos não circulantes – 7.508 105
Patrimônio líquido 291.613 36.115 7.441
Lucro líquido 11.522 6.747 (21)
Receita 11.718 14.489 –
Custos e despesas (196) (7.742) (21)
(i) Refere-se a participação de 25% na PR - JNW Administração De Bens Próprios e LTDA e 11,11% de 
participação no patrimônio líquido do Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias LTDA.
Desmembramento de cotas - SNAG 11
Em 01 de agosto de 2023 o Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 passou por um split (desmembramento) de 
cotas, ou seja, uma cota negociada na casa dos R$ 100 (cem reais) passou a equivaler a 10 cotas a cerca 
de R$ 10 (dez reais). Dessa forma, o total de cotas que a controladora possui é alterado, porém o valor de 
investimento permanece o mesmo. Não houve ganho nesta operação.

16 Intangível
a. Composição Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Ágio por rentabilidade futura - Goodwill Bestway Seeds – – – 1.704 1.704 –
Marcas, patentes e licenças 536 493 491 594 545 491
Total 536 493 491 2.298 2.249 491
(-) Amortização (272) (209) (145) (325) (259) (145)
Total 264 284 346 1.973 1.990 346
Movimentação do intangível

Controladora Consolidado

Custo Softwares
Marcas e  
patentes Total

Ágio por  
rentabilidade  

futura - Goodwill  
Bestway Seeds Softwares

Marcas e  
patentes Total

Saldo em 31 de dezembro 
 de 2020 355 45 400 – 355 45 400
Aquisições 91 – 91 – 91 – 91
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2021 446 45 491 – 446 45 491
Aquisições 2 – 2 1.704 500 – 2.204
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2022 448 45 493 1.704 500 45 2.249
Aquisições 44 – 44 – 50 – 50
Baixas (1) – (1) – (1) – (1)
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2023 491 45 536 1.704 549 45 2.298
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2020 (78) – (78) – (78) – (78)
Adição (67) – (67) – (67) – (67)
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2021 (145) – (145) – (145) – (145)
Adição (64) – (64) – (259) – (259)
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2022 (209) – (209) – (259) – (259)
Adição (63) – (63) – (66) – (66)
Saldo em 31 de dezembro 
 de 2023 (272) – (272) – (325) – (325)
Valor contábil líquido
Em 31 de dezembro de 2021 301 45 346 – 301 45 346
Em 31 de dezembro de 2022 239 45 284 1.704 241 45 1.990
Em 31 de dezembro de 2023 219 45 264 1.704 224 45 1.973
a. b. Testes de recuperabilidade de ágio
A Companhia avalia anualmente a recuperabilidade (impairment) dos saldos de intangíveis, substancialmen-
te representados por ágio pela expectativa de rentabilidade futura gerada na aquisição da Bestway Seeds do 
Brasil Beneficiamento de Sementes e Serviços S.A. A metodologia utilizada é a de fluxo de caixa descontado, 
considerando, entre outros aspectos, as premissas descritas abaixo:
Receitas projetadas, deduzidas de impostos e custo da prestação de serviço de tolling.
Estimativas dos custos diretos e indiretos na prestação de serviços.
Gastos associados às despesas com vendas, administrativas e gerais.
Utilização da metodologia Weighted Average Cost of Capital (WACC) para desconto a valor presente dos 
fluxos de caixa estimados. A taxa utilizada foi de 14,88% a.a em 31 de dezembro de 2022 e 11,75% em 31 
de dezembro de 2023.
O exercício da projeção abrange cinco anos, e as taxas de crescimento utilizadas foram obtidas através do 
desempenho histórico da investida, investimentos a serem realizados na capacidade produtiva e das proje-
ções de crescimento disponíveis para o setor. Após cinco anos, projeta-se o crescimento de 5% ao ano.
O ágio é submetido anualmente ao teste de redução ao valor recuperável ou quando há indicativos de que 
pode apresentar indicação de redução ao valor recuperável. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
e 2022 o resultado dos testes não apresentaram redução ao valor recuperável em relação ao ágio.
17 Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores (i) 151.055 119.350 72.281 154.064 120.747 72.281
Partes relacionadas 
 (nota explicativa 30) 1.904 2 6.547 1.904 2 6.547

152.959 119.352 78.828 155.968 120.749 78.828
Ajuste a valor presente (1.632) (1.325) (326) (1.643) (1.325) (326)
Total 151.327 118.027 78.502 154.325 119.424 78.502
(i) Refere-se substancialmente à aquisição de insumos para produção, grãos para o processo fabril e compra 
de imobilizado.

Ajuste ao valor presente de fornecedores
O saldo de fornecedores da Companhia segue prazos de pagamentos relacionados ao período de safra, 
logo, existe um longo prazo entre o momento da compra e sua respectiva liquidação. Dessa forma, os valo-
res de fornecedores são ajustados a valor presente, com base na taxa de desconto que reflete as melhores 
avaliações do mercado como índice de IPCA, Selic e CDI, quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos 
e expectativas do ativo em suas datas originais. Os efeitos desse cálculo e das respectivas reversões são 
registrados no resultado do período. A taxa de desconto utilizada pela Companhia foi de 11,75% em 31 de 
dezembro de 2023, 13,75% em 31 de dezembro de 2022 e 9,25% em dezembro de 2021.

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Saldo inicial (1.325) (326) (358) (1.325) (326) (358)
Adição/realização (307) (999) 32 (318) (999) 32
Saldo final (1.632) (1.325) (326) (1.643) (1.325) (326)
18 Financiamentos e empréstimos
Esta nota explicativa fornece informações sobre os termos contratuais dos financiamentos com juros, que 
são mensurados pelo custo amortizado. Para mais informações sobre a exposição da Companhia a riscos 
de taxas de juros, liquidez e uma análise de sensibilidade decorrentes destes financiamentos, veja Nota 
Explicativa nº 23.
a. Composição

Taxa média  
% (a.a.)

Controladora
Modalidade Moeda Indexador Vencimento 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 11,44% 2024 a 2026 353.061 75.202 105.538
Capital de giro (i) USD CDI+1.4 a.a. 13,05% 2024 5.417 10.605 –
CRA (ii) R$ CDI+3% 14,65% 2032 336.688 265.950 –
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,90% 2024 a 2033 213.319 186.838 41.710
Total 908.485 538.595 147.248
Circulante 373.624 85.591 89.169
Não circulante 534.861 453.004 58.079

Taxa média  
% (a.a.)

Consolidado
Modalidade Moeda Indexador Vencimento 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Capital de giro (ii) R$ Selic/CDI/Pré 11,44% 2024 a 2026 354.854 81.557 105.538
Capital de giro(i) U$D CDI+1.4 a.a 13,05% 2024 5.417 10.605 –
Recurso livre R$ Pré-fixado+IPCA 9,90% 2024 a 2033 213.319 191.128 41.710
Total 573.590 283.290 147.248
Circulante 38.533 95.326 89.169
Não circulante 535.057 187.964 58.079
(i) A Companhia realizou a captação de cédula de crédito bancário com no montante de R$ 10.000, para o 
qual foi realizado swap de USD para o CDI com vencimento dessa operação é 2024.
(ii) Contém Swap de pré para CDI no montante de R$110.749 em 31 de dezembro de 2023 com vencimento 
em 2026.
(iii) A Companhia cedeu, em dezembro 2023, a um fundo de direitos creditórios (Fundo Suno Agro FII - 
SNAG 11) o montante de R$ 335.098 de fluxos de caixa futuros decorrentes de contas a receber de clientes 
em cobertura ao saldo em aberto do CRA. A Companhia cedeu em agosto e dezembro de 2022 ao Fundo 
Suno Agro FII - SNAG 11 (“Fundo”) o montante de R$ 265.950 oriundo de seus fluxos de caixa futuros, de-
correntes de contas a receber de clientes para recebimento futuro em cobertura ao saldo em aberto do CRA.
b. Movimentação do saldo
Abaixo a movimentação do saldo de Financiamentos e Empréstimos:
Controladora

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 358.478 (31.316) 30.768 (455.500) 732.000 82.526
CRA 336.688 (40.548) 41.286 – 70.000 265.950
Recurso livre 213.319 (17.842) 30.765 (13.333) 23.610 190.119

908.485 (89.706) 102.819 (468.833) 825.610 538.595

Modalidade 31/12/2022

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2021
Capital de giro 82.526 (18.446) 16.973 (273.542) 250.000 107.541
CDA/WA – (8.920) 8.920 (180.000) 180.000 –
CRA 265.950 (6.039) 7.148 – 264.841 –
Recurso livre 190.119 (175) 5.304 (1.979) 147.262 39.707

538.595 (33.580) 38.345 (455.521) 842.103 147.248

Modalidade 31/12/2021

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2020
Capital de giro 105.538 (2.271) 2.435 (141.767) 146.596 100.545
Recurso Livre 41.710 (15.625) 15.977 (2.575) 27.798 16.135

147.248 (17.896) 18.412 (144.342) 174.394 116.680
Consolidado

Modalidade 31/12/2023

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2022
Capital de giro 360.271 (23.929) 27.067 (449.038) 713.000 93.171
Recurso livre 213.319 (5.367) 23.385 (1.164) 6.346 190.119

573.590 (29.296) 50.452 (450.202) 719.346 283.290

Modalidade 31/12/2022

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2021
Capital de giro 93.171 (30.597) 25.068 (307.805) 259.350 147.155
CDA/WA – (8.920) 8.920 (180.000) 180.000 –
Recurso livre 190.119 (175) 5.304 (1.979) 147.262 39.707

283.290 (39.692) 39.292 (489.784) 586.612 186.862

Modalidade 31/12/2021

Pagamentos  
empréstimos  

juros
Provisão  
de juros

Pagamentos  
empréstimos  

principal
Captações  

empréstimos 31/12/2020
Capital de giro 105.538 (2.271) 2.435 (141.767) 146.596 100.545
Recurso Livre 41.710 (15.625) 15.977 (2.575) 27.798 16.135

147.248 (17.896) 18.412 (144.342) 174.394 116.680
c. Obrigações contratuais
A Companhia não possui obrigações contratuais decorrentes dos contratos de Financiamentos e Emprésti-
mos relacionadas à manutenção de determinados índices financeiros estabelecidos nesses contratos (cove-
nants).
A Companhia está sujeita a cláusulas que, se não observadas, poderão acarretar vencimento antecipado dos 
empréstimos e financiamentos nas modalidades de capital de giro, CRA e recursos livres, devendo a Com-
panhia, nesses casos, antecipar o valor principal acrescido de juros. O vencimento antecipado cruzado ou 
inadimplemento cruzado (cross-default e cross-acceleration) de outras obrigações da Companhia poderão 
ser desencadeados conforme cláusulas presentes em contratos de Financiamentos e Empréstimos existen-
tes. Adicionalmente, o inadimplemento de obrigações assumidas por sociedades coligadas à Companhia e 
pelos controladores, que figuram como avalistas/garantidores de determinados contratos, também poderá 
acarretar o vencimento antecipado dos empréstimos e financiamentos nas modalidades de capital de giro, 
CRA e recursos livres da Companhia.
d. Garantias
As garantias oferecidas pela Companhia para o recurso livre são os próprios bens financiados, relacionados 
no quadro abaixo, e para capital de giro avais dos acionistas.

Controladora Consolidado

Bens

Montante 
Garantia 

31/12/2023

Montante 
Garantia 

31/12/2022

Montante  
Garantia  

31/12/2021

Montante 
Garantia 

31/12/2023

Montante 
Garantia 

31/12/2022

Montante  
Garantia  

31/12/2021
Aplicações financeiras 
 (nota explicativa 8.b) 122.380 54.083 46.009 273.200 66.994 46.009
Máquinas e equipamentos 110.462 273.619 8.422 110.462 182.537 8.422
Penhor de soja 38.391 93.120 312 38.391 93.120 312

271.233 420.822 54.743 422.053 342.651 54.743
19 Adiantamento de clientes

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Adiantamento de clientes 32.220 56.261 51.528 32.290 56.352 51.528
Partes relacionadas 
 (nota explicativa 30) 1.787 56 4 1.787 28 4

34.007 56.317 51.532 34.077 56.380 51.532
Como forma de assegurar as vendas e minimizar o risco de crédito, a Companhia possui como prática soli-
citar adiantamento junto aos clientes, referente à venda de sementes de soja. Esses adiantamentos serão 
utilizados basicamente para a operação de 2024. Em 31 de dezembro de 2023 não constam valores em 
atraso por parte da Companhia em honrar seus compromissos com os clientes.
20 Passivo de arrendamento e bens de direito de uso
a. Composição do saldo de bens de direito de uso

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Imóvel rural - Primavera do Leste - MT (i) 6.197 4.546 – –
Imóvel rural - Sorriso - MT (i) 17.008 6.471 – –
Planta industrial Uberlândia - UBS (ii) – – 6.179 9.709
Arrendamento área - Cereais Sul e BSA Investimentos 8.725 – 8.725 –

31.930 11.017 14.904 9.709
(i) Referem-se a imóveis arrendados junto ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, controlado pela Companhia. 
Dessa forma, os valores de arrendamento reconhecidos na controladora são eliminados na consolidação, 
em que são reconhecidos pelo custo de aquisição na rubrica de imobilizado do consolidado.
(ii) Refere-se à Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) arrendada pela controlada Bestway Seeds.
A Companhia utilizou a taxa de desconto de 6,50% em seus arrendamentos.
b. Movimentação do saldo de arrendamento

Controladora Consolidado
Passivo de arrendamento 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial 10.887 – 10.447 –
(+) Novos arrendamentos 24.707 11.492 12.387 –
(+) Aquisição de investida - Bestway Seeds – – – 10.592
(-) Pagamento realizados (6.237) (1.210) (4.401) (486)
(+) Juros reconhecidos 2.909 605 527 341
Saldo final 32.266 10.887 18.960 10.447

Controladora Consolidado
Bens de direito de uso (ativo) 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial 11.017 – –
(+) Aquisição de investida - Bestway Seeds – – 10.592
(+) Novos arrendamentos 12.387 11.492 12.387 –
(+) Atualização de contrato 12.320 – –
(-) Depreciação (3.794) (475) (7.192) (883)
Saldo final 31.930 11.017 14.904 9.709
c. Taxas de Desconto
O quadro a seguir demonstra o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na contraprestação de 
arrendamento, conforme os períodos previstos para o pagamento:

Fluxo de Caixa Nominal Ajustado a valor presente
Contraprestação do arrendamento 7.898 6.591
PIS/COFINS potencial (9,25%) (731) (610)
Em atendimento ao Ofício Circular/CVM/SNC/SEP/Nº 02/2019, a Companhia apresenta os saldos compara-
tivos do passivo de arrendamento, do direito de uso, da despesa financeira e da despesa de depreciação, 
considerando o efeito da inflação futura projetada nos fluxos dos contratos de arrendamento, descontados 
pela taxa nominal:



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE MARÇO 22 DE MARÇO DE 2024DE 2024 13DM

continua

continuação
Passivo de arrendamento 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032

Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 36.670 31.860 26.394 20.181 17.157 14.111 10.650 6.716 2.246
Fluxo com projeção de inflação 37.556 32.575 27.016 20.688 17.623 14.505 10.958 6.918 2.314
Variação 2,4% 2,2% 2,4% 2,5% 2,7% 2,8% 2,9% 3,0% 3,0%
Direito de uso líquido - saldo final
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 24.943 19.629 14.315 11.594 9.110 6.625 4.141 1.656 –
Fluxo com projeção de inflação 24.685 19.150 13.614 10.787 8.205 5.624 3.043 461 –
Variação (1%) (2%) (5%) (7%) (10%) (15%) (27%) (72%) 0%
Despesa financeira
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 4.404 3.827 3.170 2.424 2.061 1.695 1.279 807 270
Fluxo com projeção de inflação 5.290 4.541 3.792 2.931 2.527 2.088 1.587 1.008 338
Variação 20,1% 18,7% 19,6% 20,9% 22,6% 23,2% 24,1% 24,9% 25,2%
Despesa de depreciação
Contábil - IFRS 16/ CPC 06 (R2) 5.314 5.314 5.550 2.720 2.485 2.485 2.485 2.485 1.656
Fluxo com projeção de inflação 5.545 5.536 5.536 2.828 2.581 2.581 2.581 2.581 1.721
Variação 4,3% 4,2% -0,3% 4,0% 3,9% 3,9% 3,9% 3,9% 3,9%
A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco ob-
servadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. A tabela 
abaixo evidencia as taxas praticadas levando em consideração os prazos dos contratos.

Contratos por prazo e taxa de desconto média Taxa média percentual a.a
1 ano 10,5%
2 anos 10,2%
3 anos 10,3%
4 anos 10,5%
5 anos 16,7%
6 anos 16,8%
7 anos 16,9%
8 anos 17,1%
9 anos 17,1%
10 anos 17,1%
21 Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social da Companhia, subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2023, é de R$ 468.834 (R$ 
468.834 em dezembro de 2022 e 2021). Está representado por 117.140 ações ordinárias, todas nominativas, 
escriturais e sem valor nominal, totalmente integralizado (R$ 8.834 em junho de 2020). Adicionalmente, a 
Companhia registrou o montante de R$ 39.108 com gastos com emissão de ações referente ao exercício de 
31 de dezembro de 2021.
O capital social está apresentado como segue:

2023
Capital Social 468.834
Gastos com emissão de ações (39.108)
Total 429.726
b. Reservas de incentivos fiscais
Os valores reconhecidos no resultado do período como “receita de incentivos fiscais” totalizam R$ 246.169 em 
31 de dezembro de 2023, R$ 144.903 em 31 de dezembro de 2022, e R$ 74.430 em 31 de dezembro de 2021.
c. Reserva legal
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do art. 193 da Lei nº 
6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
d. Destinação dos lucros
De acordo com o Estatuto Social, a Companhia deve pagar aos seus acionistas, no mínimo, 10% de seu 
lucro líquido anual, calculado e ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações, sob a forma de divi-
dendos ou juros sobre o capital próprio. O lucro líquido remanescente pode ser capitalizado, utilizado para 
compensar prejuízo ou então retido em reservas, conforme previsto na Lei das Sociedades por Ações e no 
Estatuto Social, podendo não ser disponibilizado para pagamento de dividendos ou juros sobre capital pró-
prio. A Companhia realizou, durante o exercício de 2023, o pagamento do montante de R$ 26.304, líquido 
dos impostos, a título de juros sobre capital próprio.

Controladora 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Resultado do exercício 301.501 169.335 127.819
(-) Reserva legal (5%) (15.075) (8.467) (6.391)
(-) Reserva de incentivos fiscais (348.135) (144.903) (74.430)
Base de cálculo para dividendos mínimos obrigatórios (61.709) 15.965 46.998
Dividendos propostos (10%) – 1.597 4.700
(i) Dado a companhia ter usufruído de benefício fiscal de R$ 348.135, o montante superou o lucro líquido, não 
constituindo, assim, base para dividendos a distribuir. Deste total, R$ 246.169 foram constituídos em reserva 
de incentivos fiscais em 31 de dezembro de 2023 e R$ 101.966 será transferido mediante a lucros futuros de 
acordo com a legislação fiscal.
e. Juros sobre capital próprio
Em conformidade com os requerimentos da Lei 9.249/95 (trata do imposto de renda das pessoas jurídicas e 
da contribuição social sobre o lucro líquido) o pagamento dos juros sobre capital próprio fica condicionado à 
existência de reservas de lucros no período ou reservas, em montante igual ou superior a duas vezes os 
juros a serem pagos. A Companhia aprovou, juros sobre capital próprio de R$110.900, dos quais foram liqui-
dados no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 o valor de R$ 26.304.
f. Reserva de retenção de lucros
Corresponde ao saldo de lucros após as destinações estatutárias e legais à disposição dos acionistas con-
forme proposta da Administração. Sua destinação será deliberada por conta da assembleia que aprovar as 
demonstrações financeiras. Essa proposta está baseada na necessidade de manter capital de giro e de 
atender aos projetos atuais e de expansão dos negócios previstos no seu plano de investimento, denomina-
do orçamento de capital.
g. Participação de acionistas não controladores
A tabela a seguir resume as informações relativas à cada uma das controladas da Companhia que tem par-
ticipação material de acionistas não controladores, antes de quaisquer eliminações intragrupo:

Informações financeiras resumidas em 31 de dezembro de 2023
Suno 

Agro FII
Bestway 

Seeds Total
Patrimônio Líquido 456.613 29.544
Lucro líquido 46.246 9.656
Participação de não controladores nos ativos líquidos 87,10% 33,33%
Mais valia e Ágio – 8.888
Valor contábil da participação de não controladores na investida 437.990 21.953 459.943

Informações financeiras resumidas em 31 de dezembro de 2022
Suno 

Agro FII
Bestway 

Seeds Total
Patrimônio Líquido 291.613 18.551
Lucro líquido 11.522 6.747
Participação de não controladores nos ativos líquidos 38.84% 33.33%
Mais valia e Ágio – 8.432
Valor contábil da participação de não controladores na investida 116.894 18.469 135.363
22 Provisão para contingências
A Companhia é parte em processos para os quais a Administração, com base na avaliação de seus asses-
sores jurídicos, internos e externos, julgou o risco de perda como possível no valor total de R$ 86.678 (R$ 0 
em 2022 e 2021). As obrigações decorrentes desses processos são consideradas como passivos contingen-
tes, uma vez que não é provável que uma saída de recursos que incorporam benefícios econômicos seja 
exigida para liquidar a obrigação.
Não há reconhecimento de provisão para contingências devido a Companhia não ter processos com proba-
bilidade de perda provável. A natureza dos principais passivos contingentes são:
Tributário
Exposições financeiras na apuração do imposto de renda corrente
Em 1º de dezembro de 2020 a Companhia teve conhecimento de um auto de infração de imposto de renda, 
referente ao período de janeiro a dezembro de 2017, no montante de R$ 26.094, incluindo multa isolada de R$ 
5.626; e em 2 de janeiro de 2023, a Companhia teve conhecimento de um auto de infração de imposto de renda 
referente aos períodos de janeiro a dezembro de 2018 e de 2019, no montante de R$ 58.937, incluindo multa 
isolada de R$ 24.159, em decorrência de suposta dedução indevida de custos com royalties na apuração do 
imposto de renda. A Companhia considera a probabilidade de perda como possível, motivo pelo qual entende 
não haver necessidade de registro de provisão nos termos do ICPC 22 (IFRIC 23) - Incertezas sobre tratamen-
to de tributos sobre o lucro. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia manteve o 
mesmo procedimento fiscal para apuração do imposto de renda, deduzindo a totalidade dos custos de royalties 
na sua apuração. A Companhia considera a probabilidade de perda para este processo como possível.
Cível
Rescisão contratual, indenização por dano material e moral, multas.
Em 2021 foi firmado contrato com uma Construtora para uma obra a ser realizada em Jaborandi, dessa for-
ma a Boa Safra realizou um adiantamento à construtora, porém a obra não foi entregue por pedido de resci-
são de contrato por parte da Companhia por entendimento de má execução do serviço por parte da Constru-
tora. Esta, por sua vez, entrou com processo judicial contra a Boa Safra para ressarci-la com o custo que 
tiveram até o momento da rescisão contratual, alegando a falência devido à esta rescisão contratual. O 
processo está em fase de estimativa de finalização aguardando audiência de instrução. O valor atualizado 
da causa é de R$1.100. A Companhia considera a probabilidade de perda para este processo como possível.
23 Instrumentos financeiros
a. Classificação contábil e valores justos
A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos financeiros, incluindo 
os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e passivos fi-
nanceiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo.

Valor contábil Valor Justo
Instrumento financeiro Classificação Nível 2023 2022 2021 2023 2022 2021

Ativo financeiro
Caixa e equivalentes de caixaCusto amortizado – 462.522 253.335 238.411 – – –
Títulos e valores mobiliários Custo amortizado – 122.380 54.083 46.009 – – –
Contas a receber de cliente Custo amortizado – 466.162 247.885 206.173 – – –
Adiantamento 
 a fornecedores (ii) Custo amortizado – 27.748 104.408 83.736 – – –

Operações com corretoras

Valor justo  
por meio  

do resultado II 10.764 29.789 4.419 10.764 29.789 4.419

Contrato a termo - Físico (i)

Valor justo  
por meio  

do resultado II – 20.960 19.543 – 20.960 19.543
Swap de taxa de juros Custo amortizado – 4.837 – – – – –
Outros créditos Custo amortizado – 32.565 15.260 10.222 – – –

1.126.978 725.720 608.513 10.764 50.749 23.962
Valor contábil Valor Justo

Instrumento financeiro Classificação Nível 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Ativo financeiro
Caixa e equivalentes 
 de caixa Custo amortizado – 465.589 254.739 238.411 – – –
Títulos e valores mobiliários Custo amortizado – 271.539 66.994 46.009 – – –
Contas a receber de cliente Custo amortizado – 483.044 254.570 206.173 – – –
Adiantamento 
 a fornecedores (ii) Custo amortizado – 27.756 104.678 83.736 – – –

Operações com corretoras

Valor justo  
por meio  

do resultado II 10.764 29.789 4.419 10.764 29.789 4.419

Contrato a termo - Físico (i)

Valor justo  
por meio  

do resultado II – 20.960 19.543 – 20.960 19.543
Swap de taxa de juros Custo amortizado – 4.837 0 – – – –
Outros créditos Custo amortizado – 2.083 14.757 10.222 – – –

1.265.612 746.487 608.513 10.764 50.749 23.962
Controladora Valor contábil Valor Justo

Passivo financeiro Classificação Nível 2023 2022 2021 2023 2022 2021

Fornecedores
Outros  

passivos financeiros – 151.327 118.027 78.502 – – –
Dividendos a pagar Outros passivos – – 1.597 4.700 – – –

Operações com corretoras
Valor justo  

por meio do resultado II – 747 – – 747 –

Contrato a termo - Físico
Valor justo  

por meio do resultado II – 9 3.283 – 9 3.283

Controladora Valor contábil Valor Justo
Passivo financeiro Classificação Nível 2023 2022 2021 2023 2022 2021

Passivo de arrendamento Outros passivos – 32.266 10.887 – – – –
Financiamentos 
 e empréstimos

Outros  
passivos financeiros – 908.485 538.595 147.248 – – –

1.092.078 669.862 233.733 – 756 3.283
Consolidado Valor contábil Valor Justo
Passivo financeiro Classificação Nível 2023 2022 2021 2023 2022 2021
Fornecedores Outros passivos financeiros – 154.325 119.424 78.502 – – –
Dividendos a pagar Outros passivos – 4.790 3.067 4.700 – – –
Operações com 
 corretoras Valor justo por meio do resultado II – 747 – – 747 –
Contrato a termo - 
 Físico Valor justo por meio do resultado II – 9 3.283 – 9 3.283
Passivo de 
 arrendamento Outros passivos – 18.960 10.447 – – – –
Financiamentos 
 e empréstimos Outros passivos financeiros – 573.590 283.290 147.248 – – –

751.665 416.984 233.733 – 756 3.283
(i) Os contratos a termo do físico, que estão mensurados ao valor justo em 31 de dezembro de 2023, refe-
rem-se exclusivamente àqueles que em exercícios anteriores foram designados de maneira irrevogável 
como mensurados ao valor justo através do resultado (Fair Value Option).
(ii) Composto por adiantamento de mercado interno - royalties, mercado interno - partes relacionadas e 
mercado interno - outros, conforme nota explicativa 11.
b. Mensuração do valor justo
Os saldos das contas a receber de clientes, contratos de mútuo com acionistas, fornecedores e outras contas a 
pagar, menos a perda (impairment), se aproximam de seus valores justos. O valor justo dos passivos financei-
ros, para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais futuros pela taxa 
de juros vigente no mercado que está disponível para a Companhia para instrumentos financeiros similares.
Instrumentos Financeiros: Evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial 
pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia:
Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (Nível 1).
Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo mercado para o ativo ou 
passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (Nível 2).
Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, 
inserções não observáveis) (Nível 3).
Em 31 de dezembro de 2023, os instrumentos financeiros derivativos mensurados ao valor justo por meio do 
resultado estão classificados no Nível 2. O valor justo dos ativos e passivos financeiros da Companhia aproxi-
mam-se de seu custo, com exceção dos Financiamentos e Empréstimos, os quais tinham como valor justo o 
montante de R$ 568.904 na Controladora e R$ 232.216 no Consolidado, em 31 de dezembro de 2023.
c. Gerenciamento de riscos financeiros
A Companhia possui exposição aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros:
Risco de crédito
Risco de liquidez
Risco de mercado.
(i) Estrutura do gerenciamento de risco
Os diretores da Companhia são responsáveis pelo acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco 
da Companhia, e os gestores de cada área se reportam regularmente à diretoria sobre as suas atividades.
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos aos 
quais a Companhia está exposta, para definir limites e controles de riscos apropriados e para monitorar riscos 
e aderência aos limites definidos. As políticas de gerenciamento de riscos e os sistemas são revisados regular-
mente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A Companhia, através 
de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, busca desenvolver um ambiente de discipli-
na e controle no qual todos os funcionários tenham consciência de suas atribuições e obrigações.
d. Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou de uma contrapar-
te em um instrumento financeiro, decorrentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais.
Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber e de instrumentos financeiros da Companhia.
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. As perdas de crédito esti-
madas sobre os ativos financeiros reconhecidas no resultado foram evidenciadas na Nota Explicativa n° 9.
Contas a receber e outros recebíveis
A Companhia tem atualmente recebíveis na venda de produtos e prestação de serviços.
O risco de crédito de contas a receber advém da possibilidade de a Companhia não receber valores decor-
rentes de operações de vendas. Para atenuar esse risco, a Companhia adota como prática a análise deta-
lhada da situação patrimonial e financeira de seus clientes, estabelecimento de um limite de crédito, acom-
panhamento permanente do seu saldo devedor, obtenção de garantias e apólice de seguro para carteira de 
crédito. Historicamente, a Companhia não sofreu nenhum inadimplemento relevante de nossos clientes e, 
portanto, o seguro de crédito nunca foi acionado.
Adiantamento a fornecedores
O risco de crédito de adiantamento a fornecedores advém da possibilidade de a Companhia não receber 
valores decorrentes de operações de adiantamentos realizados. Para atenuar esse risco, a Companhia tem 
como prática o acompanhamento detalhado dos prazos e vencimentos dessas transações, tendo como 
prazo médio histórico de recebimento de 360 dias, constituindo provisão de perdas para os valores vencidos 
acima deste prazo.
Caixa e equivalentes de caixa
O risco de crédito proveniente do caixa e equivalentes de caixa é atenuado pelo fato de a Companhia manter 
seus saldos com bancos e instituição financeira consideradas de primeira linha.
A Companhia e suas controladas têm como princípio trabalhar com instituições financeiras que apresentam 
rating “AA” ou superior avaliados por instituições de referência, tais como S&P Global Ratings, Fitch Ratins 
e Moody’s Investors Service. Condições de mercado em relação a taxas, prazos e volume de exposição 
junto a cada instituição para que não haja concentração excessiva de recursos em um único banco também 
são avaliadas no momento da aplicação de recursos.
Contratos futuros
A Companhia, com o intuito de mitigar o risco de crédito para os contratos futuros realizados com produtores 
rurais, realiza uma seleção criteriosa de seus produtores considerando quesitos como histórico de pontuali-
dade das entregas das matérias-primas, tempo de relacionamento comercial com o produtor e previsão da 
colheita. A Companhia também realiza o acompanhamento da lavoura desde o seu plantio até a colheita por 
engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas da Companhia. Adicionalmente, o risco de crédito é reduzido 
em virtude da diversificação da carteira de produtores e dos procedimentos que monitoram esse risco.
Exposição ao risco de crédito
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do 
risco do crédito na data das informações contábeis intermediárias foi:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Caixa e equivalentes 
 de Caixa 8 462.522 253.335 238.411 465.589 254.739 238.411
Títulos e valores mobiliários 8 122.380 54.083 46.009 271.539 66.994 46.009
Contas a receber 9 466.162 247.885 206.173 483.044 254.570 206.173
Adiantamento 
 a fornecedores (i) 11 27.748 104.408 83.736 27.756 104.678 83.736
Outros créditos 13 32.565 15.260 10.222 2.083 14.757 10.222
Instrumentos financeiros 
 derivativos 23 15.601 50.749 23.962 10.764 50.749 23.962

1.126.978 725.720 608.513 1.260.775 746.487 608.513
Circulante 1.125.478 725.420 607.677 1.259.096 746.002 607.677
Não circulante 1.500 300 836 1.679 485 836
(i) Composto por adiantamento de mercado interno - royalties, mercado interno - partes relacionadas e 
mercado interno - outros, conforme nota explicativa 11.
e. Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo 
financeiro. A responsabilidade pelo gerenciamento do risco de liquidez é da Administração da Companhia e 
de sua diretoria, que gerencia o risco de liquidez de acordo com as necessidades de captação e gestão de 
liquidez de curto, médio e longo prazos, mantendo linhas de crédito de captação de acordo com suas neces-
sidades de caixa, combinando os perfis de vencimento de seus ativos e passivos financeiros.
A Companhia busca manter o nível de seu ‘Caixa e equivalentes de caixa’ em um montante superior às saí-
das de caixa para liquidação de passivos financeiros (exceto ‘Fornecedores’) para os próximos 365 dias.
A Companhia monitora também o nível esperado de entradas de caixa proveniente do ‘Contas a receber de 
clientes e outros créditos’ em conjunto com as saídas esperadas de caixa relacionadas à ‘Fornecedores’.
Exposição ao risco de liquidez
O valor contábil dos passivos financeiros com risco de liquidez está representado abaixo:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores 17 151.327 118.027 78.502 154.325 119.424 78.502
Instrumentos financeiros 
 derivativos 23 – 756 3.283 – 756 3.283
Dividendos a pagar – 1.597 4.700 4.790 3.067 4.700
Passivo de arrendamento 20 32.266 10.887 – 18.960 10.447 –
Financiamentos 
 e empréstimos 18 908.485 538.595 147.248 573.590 283.290 147.248
Total 1.092.078 669.862 233.733 751.665 416.984 233.733
Circulante 531.821 207.979 175.654 203.730 222.422 175.654
Não circulante 560.257 461.883 58.079 547.935 194.562 58.079
A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estima-
dos e excluindo o impacto dos acordos de compensação:

Controladora
 31 de dezembro de 2023

Valor  
contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores 151.327 151.327 151.327 – – –
Passivo de arrendamento 32.266 49.108 8.139 21.052 19.917 –
Dividendos a pagar – – – – – –
Financiamentos e Empréstimos 908.485 932.854 382.097 58.388 54.718 437.651
Total 1.092.078 1.133.289 541.563 79.440 74.635 437.651

Controladora
 31 de dezembro de 2022

Valor  
contábil

Fluxo de  
caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores 118.027 118.027 118.027 – – –
Passivo de arrendamento 11.017 18.928 2.139 5.812 3.874 7.103
Instrumento financeiro e derivativos 756 756 756 – – –
Dividendos a pagar 1.597 1.597 1.597
Financiamentos e Empréstimos 538.595 549.274 93.376 296.651 46.540 112.707
Total 669.992 688.582 215.895 302.463 50.414 119.810
Controladora

31 de dezembro de 2021
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores e outras contas a pagar 78.502 78.502 78.502 – – –
Instrumento financeiro e derivativos 3.283 3.283 3.283 – – –
Dividendos a pagar 4.700 4.700 4.700 – – –
Financiamentos e Empréstimos 147.248 218.917 92.858 37.071 13.169 153.340
Total 233.733 305.402 179.343 37.071 13.169 153.340

Consolidado
 31 de dezembro de 2023

Valor  
contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores 154.325 154.325 154.325 – – –
Passivo de arrendamento 18.960 20.047 3.672 7.650 8.725 –
Dividendos a pagar 4.790 4.790 4.790 – – –
Financiamentos e Empréstimos 573.590 594.478 43.721 58.388 54.718 437.651
Total 751.665 773.640 206.508 66.038 63.443 437.651

Consolidado
 31 de dezembro de 2022

Valor  
contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores 119.424 119.424 119.424 – – –
Passivo de arrendamento 10.447 18.928 2.139 5.812 3.874 7.103
Instrumento financeiro e derivativos 756 756 756 – – –
Dividendos a pagar 3.067 3.067 3.067 – – –
Financiamentos e Empréstimos 283.290 294.330 93.376 41.446 46.540 112.968
Total 416.984 436.505 218.762 47.258 50.414 120.071
Consolidado

31 de dezembro de 2021
Valor  

contábil

Fluxo  
de caixa  

contratual
Até 12  
meses

De 12 a  
36 meses

De 36 a  
60 meses

Acima de  
60 meses

Fornecedores e outras contas a pagar 78.502 78.502 78.502 – – –
Instrumento financeiro e derivativos 3.283 3.283 3.283 – – –
Dividendos a pagar 4.700 4.700 4.700 – – –
Financiamentos e Empréstimos 147.248 218.917 92.858 37.071 13.169 153.340
Total 233.733 305.402 179.343 37.071 13.169 153.340
Não é esperado que os fluxos de caixa incluídos na análise de maturidade da Companhia possam ocorrer 
significativamente mais cedo, ou em valores diferentes. Caso houvesse quebra de cláusulas restritivas, 
‘Covenants’, o fluxo de caixa da controladora nos próximo doze meses sofreria o impacto de R$550.757 em 
31 de dezembro de 2023, R$ 455.898 em 31 de dezembro de 2022 e R$ 45.715 em 31 de dezembro de 
2021. No consolidado, o fluxo de caixa nos próximo doze meses sofreria o impacto de R$ 550.757 em 31 de 
dezembro de 2023, R$ 200.954 em 31 de dezembro de 2022 e R$45.715 em 31 de dezembro de 2021.
f. Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de juros, irão afetar 
os ganhos da Companhia ou o valor de seus instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco 
de mercado é gerenciar e controlar as exposições a risco de mercado dentro de parâmetros aceitáveis e, ao 
mesmo tempo, otimizar o retorno.
f.1 Risco de taxa de juros
A Companhia está exposta a riscos relacionados às taxas de juros, em função de Financiamentos e Emprés-
timos, expostas, principalmente, à variação do CDI. A direção da Companhia monitora as flutuações das ta-
xas de juros variáveis atreladas às suas dívidas:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Ativos financeiros
Aplicações financeiras 8.a|8.b 584.308 307.131 281.832 735.193 321.391 281.832
Financiamentos 
 e empréstimos 18 908.485 538.595 147.248 573.590 283.290 147.248
Análise de sensibilidade para instrumentos de taxa variável
Com base no saldo de aplicações financeiras e endividamento, no cronograma de desembolsos e nas taxas 
de juros dos Financiamentos e Empréstimos e dos ativos, efetuamos uma análise de sensibilidade de quan-
to teria aumentado (reduzido) o patrimônio líquido e o resultado. O Cenário I corresponde ao cenário consi-
derado mais provável nas taxas de juros, na data das demonstrações financeiras. O Cenário II corresponde 
a uma alteração de 25% nas taxas e o Cenário III corresponde a uma alteração de 50% nas taxas. Separa-
mos os efeitos em apreciação e depreciação nas taxas, conforme as tabelas a seguir.
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos - Apreciação das taxas

Instrumentos financeiros
 Controladora

Exposição 
em  

31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 584.308 CDI 11,65% 68.072 14,56% 85.075 19,56% 102.137
Financiamentos e Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 5,85% (12.479) 7,02% (14.975)
Financiamentos e Empréstimos (358.478) Cdi/Selic 11,70% (41.942) 14,63% (55.445) 18,60% (62.913)
CRA - Fundo Suno Agro FII - 
 SNAG 11 (336.688) CDI+3 14,65% (49.325) 18,31% (61.648) (74.004)
Total (324.177) (33.178) (41.497) (49.755)

Instrumentos financeiros 
 Controladora

Exposição 
em  

31/12/2022

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 307.131 CDI 13,65% 41.923 17,06% 52.397 20,48% 62.900
Financiamentos e Empréstimos (1.207) IPCA 9,34% (113) 11,68% (141) 14,01% (169)
Financiamentos e Empréstimos (97.257) Cdi/Selic 7,82% (7.605) 9,78% (9.512) 11,73% (11.408)
Empréstimos -
 CRA - Fundo Suno Agro 
  FII - SNAG 11 (265.950) CDI+3% 16,65% (44.281) 20,81% (55.344) 24,98% (66.434)
Total (57.283) – (10.076) – (12.600) – (15.111)

Instrumentos financeiros 
 Controladora

Exposição 
em  

31/12/2021

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 281.832 CDI 9,25% 26.069 6,94% 19.559 4,63 13.049
Financiamentos e Empréstimos (1.682) TJLP 3,34% (56) 11,68% (196) 14,01% (236)
Financiamentos e Empréstimos (97.257) Cdi/Selic 7,82% (7.605) 9,78% (9.152) 11,73% (11.408)
CRA - Fundo Suno Agro FII - 
 SNAG 11 (265.950) CDI+3% 16,65% (44.281) 20,81% (55.344) 24,98% (66.434)
Total (83.057) – (25.873) – (45.493) – (65.029)

Instrumentos financeiros
 Consolidado

Exposição 
em  

31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 736.854 CDI 11,65% 85.843 14,56% 107.286 17,48% 128.802
Financiamentos 
 e Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 5,85% (12.479) 7,02% (14.975)
Financiamentos 
 e Empréstimos (360.271) CDI/Selic 11,70% (49.325) 14.63% (52.708) 17,55% (63.228)
Total 163.264 33.178 42.099 50.599

Instrumentos financeiros
 Consolidado

Exposição 
em  

31/12/2022

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 321.491 CDI 13,65% 43.884 17,06% 54.854 20,48% 65.825
Financiamentos e Empréstimos (1.207) IPCA 9,34% (113) 11,68% (141) 14,01% (169)
Financiamentos e Empréstimos (107.635) CDI/Selic 7,82% (8.417) 9,78% (10.521) 11,73% (12.626)
Total 212.649 35.354 44.192 53.030

Instrumentos financeiros 
 Consolidado

Exposição 
em  

31/12/2021

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(+25%)

Cenário III 
(+50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 281.832 CDI 9,25% 26.069 6,94% 19.559 4,63 13.049
Financiamentos e Empréstimos (1.682) TJLP 3,34% (56) 11,68% (196) 14,01% (236)
Financiamentos e Empréstimos (97.257) Cdi/Selic 7,82% (7.605) 9,78% (9.152) 11,73% (11.408)
CRA - Fundo Suno Agro FII - 
 SNAG 11 (265.950) CDI+3% 16,65% (44.281) 20,81% (55.344) 24,98% (66.434)
Total (83.057) – (25.873) – (45.493) – (65.029)
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos - Depreciação das taxas

Instrumentos financeiros
 Controladora

Exposição 
em  

31/12/2023
Cenário I Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 584.308 CDI 11,65% 68.072 8.74% 51.069 5,83% 34.065
Financiamentos e Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 3,51% (7.487) 2,34% (4.992)
Financiamentos e Empréstimos (358.478) CDI 11,70% (41.942) 8,78% (31.474) 5,85% (20.971)
Cessão de recebíveis (336.688) CDI+3 14,65% (49.325) 10,99% (37.002) 7,33% (24.679)
Total (324.177) (33.178) (24.894) (16.577)

Instrumentos financeiros
 Controladora

Exposição  
em 

31/12/2022
Cenário I Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 307.131 CDI 13,65% 41.923 10,24% 31.450 6,83% 20.977
Financiamentos e Empréstimos (1.207) IPCA 9,34% (113) 7,01% (85) 4,67% (56)
Financiamentos e Empréstimos (97.257) CDI 7,82% (7.605) 5,87% (5.709) 3,91% (3.803)
CRA - Fundo Suno Agro FII - 
 SNAG 11 (265.950) CDI+3 16,65% (44.281) 12,49% (33.217) 8,33% (22.154)
Total (57.283) (10.076) (7.561) (5.036)

Instrumentos financeiros
 Controladora

Exposição  
em  

31/12/2021

Cenário 
Provável I

Cenário 
Provável II

Cenário 
Provável I

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 281.832 CDI 9,25% 26.069 6,94% 19.559 4,63% 13.049
Financiamentos e Empréstimos (1.682) IPCA 3,34% (56) 2,51% (42) 1,67% (28)

Financiamentos e Empréstimos (58.079)
CDI/ 

Se 3,90% (2.265) 2,93% (1.702) 1,95% (1.133)
Total 222.071 23.748 17.815 11.888

Instrumentos financeiros
 Consolidado

Exposição  
em  

31/12/2023

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 736.854 CDI 11,65% 85.843 8,74% 64.401 5,83% 42.959
Financiamentos e Empréstimos (213.319) IPCA 4,68% (9.983) 31,51% (7.487) 2,34% (4.992)

Financiamentos e Empréstimos (360.271)
CDI/ 
Selic 11,70% (42.152) 8,78% (31.632) 5,85% (21.076)

Total 163.264 33.708 25.282 16.891

Instrumentos financeiros
 Consolidado

Exposição  
em  

31/12/2022

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 321.491 CDI 13,65% 43.884 10,24% 32.921 6,83% 21.958
Financiamentos e Empréstimos (1.207) IPCA 9,34% (113) 7,01% (85) 4,67% (56)
Financiamentos e Empréstimos (107.635) CDI/Selic 7,82% (8.417) 5,87% (6.318) 3,91% (4.209)
Total 212.649 35.354 26.518 17.693

Instrumentos financeiros
 Consolidado

Exposição  
em  

31/12/2021

Cenário I  
Provável

Cenário II 
(-25%)

Cenário III 
(-50%)

Index % Valor 25% Valor 50% Valor
Aplicações financeiras 281.832 CDI 9,25% 26.069 6,94% 19.559 4,63% 13.049
Financiamentos e Empréstimos (1.682) IPCA 3,34% (56) 2,51% (42) 1,67% (28)
Financiamentos e Empréstimos (58.079) CDI/Selic 3,90% (2.265) 2,93% (1.702) 1,95% (1.133)
Total 222.071 23.748 17.815 11.888
Fontes: a informação do CDI foi extraída da base da B³, na data-base do último dia útil de dezembro de 2023, 
2022 e 2021. Os demais saldos registrados em Financiamentos e Empréstimos referem-se a contratos com 
taxas juros pré-fixados.
Risco de preço de commodities
A Companhia produz sementes de soja e milho, produtos esses caracterizados como commodities agrícolas, 
oriundos de produção de terceiros.
A Companhia adquire os grãos mencionados anteriormente no mercado interno, beneficia e vende produtos 
processados como sementes e grãos no mercado interno.
As commodities são negociadas junto aos produtores. Entre as práticas adotadas, destacamos o uso de operações 
de mercado futuro com preço fixo, como ferramentas de proteção contra oscilações de preços dos produtos.
As operações de compra e venda de sementes e produtos processados são casadas, utilizando ferramentas 
de proteção de preço fixo.
Tradicionalmente temos um hedge na originação da matéria-prima para produção de sementes. Pois, ao 
mesmo período que são realizadas as vendas aos clientes da Companhia também acontecem as compra de 
matéria-prima junto aos produtores integrados. Isso minimiza consideravelmente a exposição da Companhia 
à flutuação do preço das commodities. Eventualmente, na impossibilidade de aquisição da matéria-prima são 
utilizados instrumentos financeiros para mitigação de variação. Na operação da Companhia existe a política 
de limite de exposição em Dólar, tendo em vista a grande flutuação do câmbio nos últimos anos, reduzindo 
consideravelmente a exposição cambial.
Risco de performance dos contratos de compras acabam sendo minimizados em virtude dos adicionais que 
são pagos para os produtores integrados a título de bônus pela produção.
Análise de sensibilidade de preço de commodities
Com base no preço das commodities em vigor em 31 de dezembro, foi definido um cenário provável (Cená-
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rio I) para calcular o resultado das variações no período de 12 meses, assumindo que todas as outras variá-
veis são mantidas constantes e, com base nisso, variações de 25% (Cenário II) e 50% (Cenário III) são cal-
culadas conforme detalhado abaixo:

Valorização Desvalorização

31/12/2023
Quantidade  

(sc 60kg) Cenário I
Cenário II  

(+25%)
Cenário III  

(+50%)
Cenário II 

(-25%)
Cenário III 

(-50%)
Controladora
 Preço da soja
 (saca 60kg) CBOT 118 148 177 89 59
Posição comprada 1.142.046 134.761 169.023 202.142 101.642 67.381

Valorização Desvalorização

31/12/2022
Quantidade  

(sc 60kg) Cenário I
Cenário II  

(+25%)
Cenário III  

(+50%)
Cenário II 

(-25%)
Cenário III 

(-50%)
Controladora
 Preço da soja
 (saca 60kg) CBOT 174 217 260 130 87
Posição vendida 1.648 (286) (358) (428) (214) (143)
Posição comprada 1.072.034 186.534 232.631 278.729 139.364 93.267

Valorização Desvalorização

31/12/2021
Quantidade  

(sc 60kg) Cenário I
Cenário II  

(+25%)
Cenário III  

(+50%)
Cenário II 

(-25%)
Cenário III 

(-50%)
Cenário III 

(-50%)
Controladora
 Preço da soja
 (saca 60kg) CBOT 161 201 241 121 81
Posição vendida 117.383 (1.274) (6.092) (10.910) 3.545 8.363
Posição comprada 1.476.899 23.856 84.864 145.871 (37.152) (98.160)
g. Futuro de commodities
Posição em 31 de dezembro de 2023

Produto Posição Quantidade em Saca de 60 kg Vencimento Valor Justo Resultado
Soja Compra 106.140 Março/24 12.317 12.317
Soja Compra 428.398 Abril/2024 49.018 49.018
Soja Compra 434.875 Maio/2024 50.330 50.330
Soja Compra 76.333 Junho/2024 9.120 9.120
Soja Compra 20.000 Julho/2024 2.408 2.408
Soja Compra 76.300 Agosto/2024 9.087 9.087
Total 1.142.046 132.280 132.280
Posição em 31 de dezembro de 2022

Produto Posição Quantidade em Saca de 60 kg Vencimento Valor Justo Resultado
Soja Compra 466.898 Maio/23 9.106 9.106
Soja Compra 479.552 Março/23 10.027 10.027
Soja Compra 86.584 Janeiro/23 1.255 1.255
Soja Compra 39.000 Julho/23 572 572
Soja Compra
Subtotal 1.072.034 20.960 20.960
Soja Venda 744 Janeiro/23 (2) (2)
Soja Venda 904 Maio/23 (7) (7)
Subtotal 1.648 (9) (9)
Total 20.951 20.951
Posição em 31 de dezembro de 2021

Produto Posição Quantidade em saca de 60kg Vencimento Valor Justo Resultado
Soja Compra 528.438 Março/22 7.969 7.969
Soja Compra 650.188 Maio/22 11.892 11.892
Soja Compra 186.650 Julho/22 2.894 2.894
Soja Compra 87.623 Agosto/22 1.070 1.070
Soja Compra 6.500 Março/23 18 18
Soja Compra 11.000 Maio/23 19 19
Soja Compra 6.500 Julho/23 (6) (6)
Subtotal 1.476.899 23.856 23.856

.
Soja Venda 84.603 Janeiro/22 (940) (940)
Soja Venda 2.780 Março/22 (36) (36)
Soja Venda 30.000 Julho/22 (298) (298)
Subtotal 117.383 (1.274) (1.274)
Total 22.582 22.582
Valor justo dos instrumentos financeiros no balanço patrimonial
O valor justo dos instrumentos financeiros derivativos, seja ele ativo ou passivo é reconhecido no balanço 
patrimonial da entidade.
Segue, abaixo, a conciliação de valor justo registrados no balanço patrimonial:
Efeitos no balanço patrimonial:

Controladora e Consolidado
Ativo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Instrumentos financeiros derivativos (ativo) – 20.960 23.962
Operação com corretoras (i) 10.764 29.789 –
Swap de taxas de juros 4.837
Contratos de câmbio – – –

15.601 50.749 23.962
Passivo
Instrumentos financeiros derivativos (passivo) – (9) (1.380)
Swap de taxas de juros – (747) (1.903)

– (756) (3.283)
(i) Trata-se de transações com corretoras para proteção à oscilação do preço da matéria prima da Companhia.
h. Gerenciamento de capital
A gestão de capital da Companhia é feita para equilibrar as fontes de recursos próprias e terceiras, balance-
ando o retorno para os acionistas e o risco para acionistas e credores. A dívida da Companhia para a relação 
ajustada do capital ao final do exercício é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Financiamentos e empréstimos 
(Circulante e não circulante) 908.485 538.595 147.248 573.590 283.290 369.890
(-) Caixa e equivalentes de caixa 
e títulos e valores mobiliários (584.902) (307.418) (284.420) (737.128) (321.733) (277.484)
(=) Dívida Líquida (A) 323.583 231.177 (137.172) (163.538) (38.443) 92.406
Total do patrimônio líquido (B) 1.012.629 821.758 652.838 1.472.507 957.121 652.838
Dívida Líquida com relação ao 
patrimônio líquido (A/B) 0,32 0,28 0,03 (0,11) (0,04) 0,03
i. Operação com corretoras
Referem-se aos saldos a receber e a pagar de valores depositados referentes à margem e aos prêmios e 
ajustes pagos ou recebidos nas transações com instrumentos derivativos não liquidados na bolsa de valores.
24 Ativos e passivos fiscais diferidos
A Companhia reconheceu imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os seguintes valores:
a. Controladora

Ativo Passivo Resultado
2023 2022 2021 2023 2022 2021 2023 2022 2021

PECLD 1.289 – – – – – 1.289 – –
VJ estoque grãos 4.315 2.929 – 453 7.161 – 8.094 (4.232) 476
Instrumento financeiro – – 469 – – 8.147 – 7.678 5.565
Prejuízo Fiscal 70.524 – – – – – 70.524 – –
Mais valia da aquisição 
 da Bestway 5.750 6.374 – – – – – 130 –
AVP - Clientes 6.260 4.621 1.538 – – – 1.639 3.083 1.409
AVP - Fornecedores – – – 555 450 111 (105) (339) (111)
Avaliação patrimonial – – – 6.876 3.028 850 (3.848) (2.178) (490)
Devolução de vendas 1.612 – 100 – – – 1.612 (100) 43
Valor justo de resíduos 2.502 – 442 – – 6.514 2.502 6.072 (6.235)
Provisão contas a pagar 10.019 10.019
Derivativos/hedge – – – 3.660 10.128 – 6.468 (10.128) –
Pagamento baseado em 
 ações (Stock Options) 493 – – – – – 493 – –

102.764 13.924 2.549 11.544 20.767 15.622 98.687 (14) 657
Compensação (*) (11.544) (13.924) (2.549) (11.544) (13.924) (2.549) – – –
Total 91.220 – – – 6.843 13.073 98.687 (14) 657
b. Consolidado

Ativo Passivo Resultado
2023 2022 2021 2.023 2.022 2021 2023 2022 2021

PECLD - Clientes 1.289 – – – – – 1.289 – --
VJ estoque grãos 4.315 2.929 – 453 7.161 – 8.094 (4.232)
Instrumento financeiro – – 469 – – 8.147 – 7.678 476
Mais valia 5.750 6.374 – – – – – 130 5.565
Prejuízo fiscal 72.134 1.610 – – 302 – 70.524 1.358 –
Clientes 6.260 4.647 1.538 555 – – 1.639 3.083 1.409
AVP - Fornecedores – – – – 450 111 (105) (339) (111)
Avaliação patrimonial – – – 6.876 3.028 850 (3.848) (2.178) (490)
Devolução de vendas 1.612 – 100 – – 1.612 (100) 43
Provisão contas a pagar 10.019 10.019
Valor justo de resíduos 2.502 – 442 6.876 – 6.514 2.502 6.072 (6.235)
Derivativos/hedge – – – 3.660 10.128 – 6.468 (10.128) –
Pagamento baseado em 
 ações (Stock Options) 493 – – – – – 493 – –

104.374 15.560 2.549 11.544 21.069 15.622 98.687 1.344 657
Compensação (*) (11.544) (15.560) (2.549) (11.544) (15.560) (2.549) – – –
Total 92.830 – – – 5.509 13.073 98.687 1.344 657
(*) Trata-se de compensação do passivo diferido, utilizando os saldos do ativo diferido que é composto, em 
sua maioria, pelo prejuízo fiscal.
A conciliação da despesa calculada pela aplicação da alíquota fiscal e da despesa de imposto de renda e 
contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue:

Controladora Consolidado
Reconciliação da taxa efetiva 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Resultado do exercício antes 
 dos impostos 208.363 187.446 135.495 253.979 192.045 135.495
(-) JCP (i) (110.900) – – (110.900) – –
Resultado após JCP 97.463 – – 143.079 – –
Alíquota nominal 34% 34% 34% 34% 34% 34%
Despesas com imposto 
 a alíquota nominal (33.137) (63.732) (46.068) (48.647) (65.295) (46.068)
Exclusões Permanentes 117.769 45.817 38.604 117.769 49.267 38.604
Subvenções governamentais (ii) 117.769 49.267 25.307 117.769 49.267 25.307
Gastos com emissão de ações – – 13.297 – – 13.297
Equivalência patrimonial – (3.450) – – –
Adições permanentes 8.506 (196) (212) 21.851 (725) (212)
Total 93.138 (18.111) (7.676) 90.973 (16.753) (7.676)
IRPJ e CSLL diferidos 98.687 (14) 657 98.687 1.344 657
IRPJ e CSLL correntes (5.549) (18.097) (8.333) (7.714) (18.097) (8.333)
Alíquota efetiva -45% 10% 6% -36% 9% 6%
(i) Conforme nota explicativa nº 21, durante o exercício a Companhia destacou juros sobre capital próprio de 
acordo Lei 9.249/95 (trata do imposto de renda das pessoas jurídicas e da contribuição social sobre o lucro 
líquido), nos montantes apurados sobre a base acumulada até 31 de dezembro de 2022 no montante de R$ 
62.282 e para a base do exercício de 31 de dezembro de 2023 o montante de R$ 48.618, respeitando os 
mesmos dispositivos legais da Lei 9.249/95, limitando os juros sobre capital próprio em 50% do lucro acumu-
lado. Os montantes de juros sobre capital próprio resultaram em uma redução dos impostos correntes de R$ 
21.176 até 31 de dezembro de 2022 e R$ 16.530 em 31 de dezembro de 2023.

(ii) Os incentivos fiscais da Companhia caracterizam-se como subvenção para investimento, sendo reconheci-
dos no mês de competência e lançados diretamente no resultado na rubrica de deduções da receita, em con-
trapartida à receita de subvenção (no caso do benefício do Produzir), e para as demais subvenções são lança-
das diretamente como benefícios na escrituração fiscal. Os incentivos excluídos da base de cálculo do Imposto 
de Renda e da Contribuição Social, resultaram em uma redução de R$ 346.379 (Em 31 de dezembro de 2022 
de R$ 144.903 e em 31 de dezembro de 2021 de R$ 74.430). Ao final do exercício, a Companhia registra os 
valores recebidos a título de subvenção para investimentos de incentivos fiscais na conta “Reserva de subven-
ção”, conforme artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações no limite do lucro do exercício (vide Nota 21.b).
Subvenções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido 
e que todas as correspondentes condições serão satisfeitas. A Companhia possui as seguintes subvenções:
(a) Produzir é um programa do Governo do Estado de Goiás a partir da geração de ICMS pela Companhia, 
podendo ser utilizado até 2032. Trata-se de financiamento de 73% do ICMS apurado pelas empresas apura-
-se o ICMS do mês, recolhe-se 27% via DARE direto ao Tesouro Estadual. Antecipa o valor de 10% do valor 
financiado (73%), no ato de liberação de cada parcela mensal do benefício recolhe-se 0,2% de juro ao mês 
sobre o saldo devedor até sua quitação. Ao final do exercício de 2023, a Companhia reconheceu o total de 
R$ 16.560 (R$ 14.298 em 31 de dezembro de 2022 e R$ 14.010 em 31 de dezembro de 2021). O Convênio 
100/97 autoriza os Estados e o DF a conceder isenção do ICMS às operações internas e redução da base 
de cálculo nas operações interestaduais defensivos agrícolas, sementes e mudas.
(b) No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia reconheceu o efeito de subvenções de 
ICMS, com respaldo na Lei Complementar 160/2017, que consideraram que os incentivos fiscais relativos ao 
ICMS são subvenções para investimentos, desde que atendidas as exigências no CONFAZ (Conselho Na-
cional de Política Fazendária). O total reconhecido no exercício findo em 31 de dezembro de 2023, relativo 
aos benefícios foi de R$ 270.889 (R$ 130.604 em 31 de dezembro de 2022 e R$ 60.420 em 31 de dezembro 
de 2021), e diferimento do ICMS no valor de R$58.930 em 31 de dezembro de 2023 (não houve em exercí-
cios anteriores). Tais valores são decorrentes dos benefícios fiscais concedidos às operações com compra e 
venda de grãos. Em 31 de dezembro de 2023 foi registrado de forma extemporânea o valor de R$ 142.988 
sendo R$41.024 referente ao exercício de 2023 e R$101.965 acumulados até o exercício de 2022, gerando 
um benefício tributário corrente de R$13.948 e R$34.668 respectivamente.
25 Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Sementes de soja 1.672.679 1.207.131 750.339 1.672.679 1.207.131 750.339
Soja em grãos 417.233 597.068 302.552 417.233 597.068 302.552
Beneficiamento de sementes de 
 milho (Prestação de serviços) – – – 59.161 15.283 –
Sementes de feijão 14.408 5.259 8.303 14.408 5.259 8.303
Feijão em grãos 2.864 1.611 1.154 2.864 1.611 1.154
Milho em grãos 3.522 4.173 21.797 3.522 4.173 21.797
Sementes de milho 1.129 1.607 899 1.129 1.607 899
Sementes de trigo 2.819 – – 2.819 –
Defensivos 9.853 6.677 7.273 9.853 6.677 7.273
Sorgo em grãos – 5.369 10.504 – 5.369 10.504
Receitas diversas 8.185 777 592 11.119 777 592
Receita bruta 2.132.692 1.829.672 1.103.413 2.194.787 1.844.965 1.103.413
Menos:
Devoluções (81.827) (41.888) (40.179) (81.830) (42.698) (40.179)
Provisão de devoluções futuras (5.256) (825) – (5.256) (825) –
Impostos sobre vendas (43.003) (44.276) (32.909) (45.512) (44.276) (32.909)
Produzir - Subvenção ICMS 16.560 14.299 14.011 16.560 14.299 14.011
Total de receita líquida 2.019.166 1.756.982 1.044.336 2.078.749 1.771.465 1.044.336
Receita líquida por cultivar:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Natureza dos produtos
Receitas operacionais:
Milho 4.401 5.638 22.198 4.401 5.638 22.198
Beneficiamento de sementes 
 de milho – – – 56.649 14.473 –
Feijão 16.352 6.282 9.222 16.352 6.282 9.222
Soja 1.978.668 1.733.229 995.175 1.978.668 1.733.229 995.175
Outros 19.745 11.833 17.741 22.679 11.843 17.741
Total de receita líquida 2.019.166 1.756.982 1.044.336 2.078.749 1.771.465 1.044.336
26 Custos e despesas operacionais por natureza
Abertura dos gastos por natureza

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Custos com insumos (1.204.820) (1.184.337) (615.622) (1.212.303) (1.185.885) (615.622)
Valor justo dos contratos 
 de commodities (15.367) (475) (46.474) (15.367) (670) (46.474)
Ajuste de estoque a valor 
 de mercado (10.210) (26.366) 26.492 (10.210) (26.366) 26.492
Custos com royalties (407.866) (273.125) (210.847) (407.866) (273.125) (210.847)
Despesa com pessoal (60.055) (25.658) (22.614) (78.444) (24.089) (22.614)
Depreciação e amortização (4.739) (2.812) (1.796) (12.295) (3.975) (1.796)
Despesas de vendas (26.594) (18.221) (13.032) (27.393) (18.221) (13.032)
Despesas com manutenção (4.145) (927) (779) (6.320) (1.472) (779)
Despesas com serviços 
 de terceiros (4.538) (2.527) (1.701) (8.372) (3.364) (1.701)
Despesas com impostos e taxas (19.302) (13.621) (12.897) (19.302) (13.621) (12.897)
Despesas corporativas (*) (24.755) (24.393) – (24.473) (25.184) –
Outras (987) (4.430) (3.224) (2.181) (8.213) (3.224)

(1.783.378) (1.576.892) (902.494) (1.829.526) (1.584.185) (902.494)
(*) Refere-se a bonificações, material de escritório, informática, uso e consumo e outras despesas vinculadas 
à parte administrativa.
Reconciliação com as despesas operacionais classificadas por função

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Natureza dos produtos
Custos dos produtos vendidos 
 e serviços (1.698.805) (1.506.449) (853.601) (1.745.265) (1.511.328) (853.601)
Valor justo a contrato 
 de commodities (15.367) (475) (46.474) (15.367) (475) (46.474)
Ajuste de estoque a valor 
 de mercado (10.210) (26.366) 26.492 (10.210) (26.366) 26.492
Total custos dos produtos 
 vendidos (1.724.382) (1.533.290) (873.583) (1.770.842) (1.538.169) (873.583)
Despesas comerciais (26.594) (18.221) (13.032) (26.765) (18.595) (13.032)
Provisão para perdas 
 esperadas (3.641) (78) (66) (3.641) (78) (66)
Despesas administrativas 
 e gerais (28.761) (25.303) (15.813) (28.278) (27.343) (15.813)
Total (1.783.378) (1.576.892) (902.494) (1.829.526) (1.584.185) (902.494)

Abertura das despesas comerciais
Controladora Consolidado

Despesas comerciais 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Comissões (3.363) (10.086) (9.429) (3.363) (10.460) (9.429)
Bonificações (11.237) (5.356) (3.603) (11.237) (5.356) (3.603)
Viagens e estadias (5.134) (2.626) – (5.134) (2.626) –
Marketing (3.827) (153) – (3.827) (153) –
Outros (*) (3.033) – – (3.204) – –

(26.594) (18.221) (13.032) (26.765) (18.595) (13.032)
(*) Composto por prestação de serviço de representantes comerciais e perdas e avarias de estoques.
Abertura despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Aluguéis (114) (102) (63) (114) (433) (63)
Comunicação (732) (656) (402) (732) (740) (402)
Segurança e vigilância (2.598) (2.327) (1.428) (2.598) (2.833) (1.428)
Informática (3.395) (3.041) (1.867) (3.395) (3.098) (1.867)
Viagens e estadia (3.529) (3.161) (1.940) (3.529) (3.201) (1.940)
Pessoal (4.243) (3.801) (2.333) (4.243) (3.949) (2.333)
Serviços de terceiros (12.521) (11.215) (6.884) (12.037) (11.266) (6.884)
Outros (1.629) (1.000) (896) (1.630) (1.823) (896)
Total (28.761) (25.303) (15.813) (28.278) (27.343) (15.813)
27 Resultado financeiro

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Receitas financeiras
Rendimentos com aplicações 
 financeiras 55.938 25.123 9.117 58.093 25.745 9.117
Juros recebidos – – 1.970 – – 1.970
Descontos obtidos 
 por antecipação 7.740 13.067 – 7.740 13.067 –
Instrumentos financeiros 
 derivativos 17.029 10.505 6.171 17.029 10.505 6.171
Outros 5.414 405 1.205 5.414 405 1.205

86.121 49.100 18.463 88.276 49.722 18.463
Despesas financeiras
Juros apropriados sobre 
 empréstimos (92.529) (32.628) (17.826) (50.452) (16.876) (17.826)
AVP - Clientes/Fornecedores (4.664) (7.196) (6.610) (4.664) – (6.610)
Instrumentos financeiros 
 derivativos (27.176) – – (27.176) (8.100) –
Juros sobre fornecedores (113) – (197) (113) (8.920) (197)
Juros sobre impostos (177) (270) (175) (177) (605) (175)
Tarifa Bancária (477) – – (491) – –
IOF - Imposto sobre Operações 
 Financeiras (303) – – (315) – –
Descontos concedidos (977) – – (981) (270) –
Outros (2.803) (11.207) (1.223) (2.923) (9.442) (1.223)

(129.219) (51.301) (26.031) (87.292) (44.213) (26.031)
Resultado financeiro líquido (43.098) (2.201) (7.568) (984) 5.509 (7.568)
28 Resultado por ação
O cálculo do lucro básico por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação.
O cálculo do lucro diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias 
e na média ponderada de ações ordinárias em circulação após os ajustes para todas as potenciais ações 
ordinárias diluídas.

Média ponderada de ações ordinárias (Em milhares de ações)
Qtde de  

movimentação
Média  

ponderada
Ações ordinárias existentes em 1° de janeiro de 2021 8.834 420
Desdobramento de ações ordinárias à razão de 1 pra 8 em fevereiro de 2021 61.842 4.135
Emissão de novas ações ordinárias oriunda da abertura de capital em abril 
 de 2021 40.404 3.148
Emissão de novas ações ordinárias (Greenshoes) em maio de 2021 6.060 101.400
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2021 117.140 109.103
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2022 – 117.140
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2023 – 117.140

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2021 - Básico 127.819 1,37
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2022 - Básico 169.335 1,45
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Básico 301.501 2,57
Média ponderada de ações ordinárias diluído (Em milhares de ações)

2023 2022 2021
Média ponderada de ações ordinárias para o lucro básico por ações 117.140 117.140 92.982
Efeito da diluição oriundo de:
Efeito das opções de ações exercidas 317 802 –
Ações ordinárias existentes em 31 de dezembro de 2023 117.457 117.942 92.982

Lucro  
Líquido

Lucro  
por ação

Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2021 - Diluído 127.819 1,37
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2022 - Diluído 169.335 1,44
Lucro atribuído às ações ordinárias em 31 de dezembro de 2023 - Diluído 301.501 2,57
29 Informações por segmento
A Companhia possui dois segmentos reportáveis, conforme descrito abaixo, que são as unidades de negó-
cios estratégicas da Companhia. As unidades de negócio oferecem diferentes produtos e serviços para cada 
uma das unidades estratégicas. O seguinte resumo descreve as operações em cada um dos segmentos 
reportáveis da Companhia:
Segmento de produção de soja, principalmente sementes de soja e soja em grãos.
Prestação de serviços de tolling (Consolidado)
Outros segmentos, principalmente defensivos agrícolas e outras sementes.
Informações referentes aos resultados de cada segmento reportável estão incluídas a seguir. O desempenho 
é avaliado com base no lucro do segmento antes do imposto de renda e contribuição social, como incluído 
nos relatórios internos que são analisados pela Administração da Companhia. O lucro do segmento é utiliza-
do para avaliar o desempenho, uma vez que a gerência acredita que tal informação é mais relevante na 
avaliação dos resultados dos segmentos.

a. a. Controladora
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Soja Outros Total Soja Outros Total Soja Outros Total
Receita líquida 1.978.581 40.585 2.019.166 1.733.229 23.753 1.756.982 995.175 49.161 1.044.336
Custos dos produtos vendidos (1.685.762) (34.573) (1.720.335) (1.507.909) (22.991) (1.530.900) (831.010) (41.010) (872.020)
Depreciação (3.966) (81) (4.047) (2.357) (33) (2.390) (1.450) (113) (1.563)
Lucro bruto 288.853 5.931 294.784 222.963 729 223.692 162.715 8.038 170.753
Despesas comerciais e provisão de perdas (29.619) (616) (30.235) (18.052) (247) (18.299) (12.481) (617) (13.098)
Depreciação (690) (2) (692) (416) (6) (422) (221) (12) (233)
Despesas administrativas e gerais (27.485) (584) (28.069) (24.539) (342) (24.881) (14.848) (732) (15.580)
Outras receitas (despesas) operacionais 4.887 109 4.996 (128) (2) (130) 1.164 57 1.221
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas de impostos 235.946 4.838 240.784 179.828 132 179.960 136.329 6.734 143.063
Receitas financeiras 84.386 1.735 86.121 48.413 687 49.100 17.540 923 18.463
Despesas financeiras (35.671) (730) (36.401) (10.118) (185) (10.303) (7.441) (368) (7.809)
Juros (90.958) (1.860) (92.818) (40.466) (532) (40.998) (17.311) (911) (18.222)
Resultado de equivalência patrimonial 10.467 210 10.677 9.550 137 9.687 – – –
Resultado antes dos impostos 204.170 4.193 208.363 187.207 239 187.446 129.117 6.378 135.495
b. Consolidado

2023 2022 2021
Soja Serviços Outros Total Soja Serviços Outros Total Soja Outros Total

Receita operacional líquida 1.978.581 59.161 41.007 2.078.749 1.682.892 15.283 73.290 1.771.465 995.175 49.161 1.044.336
Custos dos produtos vendidos (1.670.728) (49.955) (38.455) (1.759.138) (1.461.255) (12.938) (53.525) (1.527.718) (831.010) (41.010) (872.020)
Depreciação (11.066) (332) (306) (11.704) (9.928) (332) (191) (10.451) (1.450) (113) (1.563)
Resultado bruto 296.787 8.874 2.246 307.907 211.709 2.013 19.574 233.296 162.715 8.038 170.753
Despesas de vendas (29.085) (870) (451) (30.406) (18.270) (160) (243) (18.673) (12.481) (617) (13.098)
Depreciação (561) (16) (14) (591) (1.752) (50) (42) (1.844) (221) (12) (233)
Administrativas e gerais (26.909) (553) (225) (27.687) (25.000) (185) (314) (25.499) (14.848) (732) (15.580)
Outras operacionais 4.155 124 9 4.288 (728) (6) (10) (744) 1.164 57 1.221
Resultado antes do resultado financeiro, equivalência patrimonial e dos tributos 244.387 7.559 1.565 253.511 165.959 1.612 18.965 186.536 136.329 6.734 143.063
Receitas financeiras 84.090 2.514 1.672 88.276 46.953 426 2.343 49.722 17.540 923 18.463
Despesas financeiras (34.722) (1.271) (557) (36.550) (10.312) (27) (207) (10.546) (7.441) (368) (7.809)
Juros (48.205) (1.086) (1.451) (50.742) (32.924) (279) (464) (33.667) (17.311) (911) (18.222)
Participação nos lucros das empresas investidas por equivalência patrimonial (512) (3) (1) (516) – – – – – – –
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (prejuízo) 245.038 7.713 1.228 253.979 169.676 1.732 20.637 192.045 129.117 6.378 135.495

A área de atuação da Companhia é dentro do território brasileiro, e as receitas são provenientes de comer-
cialização de sementes de grãos.
As informações referentes aos ativos totais por segmentos não são apresentadas, pois não compõem o conjun-
to de informações disponibilizadas aos Administradores da Companhia que, por sua vez, tomam decisões sobre 
os investimentos e alocação de recursos considerando as informações dos ativos em bases consolidadas.
30 Partes relacionadas
a. Controlador final
A Companhia é controlada pelo Sr. Marino Stefani Colpo e pela Sra. Camila Stefani Colpo, possuindo ambos 
o controle compartilhado.
b. Remuneração de pessoal-chave da Administração
O pessoal-chave da Administração é composto pela Diretoria e pelo conselho da Administração. A remune-
ração paga aos Diretores no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 a título de remuneração foi de R$ 
4.717 (R$ 4.214 em 2022 e R$ 2.034 em 2021). A remuneração paga ao Conselho da Administração, a título 
de remuneração, foi de R$ 1.174 (R$ 1.412 em 2022, R$ 0 em 2021). A Companhia concede benefícios com 
características de longo prazo ao pessoal-chave da Administração, no exercício de 31 de dezembro de 2023 
foram concedidos o montante de R$ 269 (R$ 1.182 em 31 de dezembro de 2022).
c. Outras transações com partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2023, 2022 e 2021, bem como as transa-
ções que influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem 
principalmente de transações com acionistas e companhias ligadas do mesmo grupo econômico.
As transações com partes relacionadas, realizadas nas condições a seguir, estão sumarizadas nas tabelas 
demonstradas abaixo, e compreendem:

Controladora Consolidado
2023 2022 2021 2023 2022 2021

Contas a receber (nota explicativa 9)
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 97 192 – 97 192
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vi) 3.626 – – 3.626 – –
Camila Stefani Colpo (viii) – 83 117 – 83 117
Marino Stefani Colpo – 75 – – 75
Fábio Badaró (vii) 69 –
Agropecuária Gado Bravo (i) 1.728 1.912 968 1.728 1.912 968
Total 5.354 2.092 1.352 5.423 2.092 1.352

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Adiantamento a fornecedores (nota explicativa 11)
Fábio Badaró (iii) – 6.500 – – 6.500 –
Agropecuária Gado Bravo (i) 9.000 9.000 –
Marino Stefani Colpo – – – – – –
Camila Stefani Colpo (viii) 521 – – 521 – –
Serra Bonita Sementes S.A (i) 175 – 7.125 175 – 7.125
Total 9.696 6.500 7.125 9.696 6.500 7.125

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Mútuos com partes relacionadas
Bestway Seeds do Brasil (ii) 8.000 1.925 – – 1.925 –
Maria Auxiliadora (ix) – – – – 1 –
Total 8.000 1.925 – – 1.926 –

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Outros créditos (nota explicativa 13)
Valores a receber Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (x) 30.000 – – – – –

30.000 – – – – –
2023 2022 2021 2023 2022 2021

Fornecedores (nota explicativa 17)
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (vi) 200 – 271 200 – 271
Agropecuária Gado Bravo 1.353 – 4.498 1.353 – 4.498
Marino Stefani – – – – – –
Camila Stefani (viii) 59 – – 59 – –
BSA Investimentos (vi) 106 – – 106 – –
Serra Bonita Sementes S.A (i) 175 2 1.778 175 2 1.778
Formosa Logística 11 – – 11 – –
Total 1.904 2 6.547 1.904 2 6.547

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Adiantamento de cliente (nota explicativa 19)
Agropecuária Gado Bravo (i) 1.727 13 4 1.727 – 4
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. 60 28 – 60 28 –
Serra Bonita Sementes S.A (i) – 15 – – – –
Total 1.787 56 4 1.787 28 4
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continuação

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Financiamentos e Empréstimos (nota explicativa 18)
Pagamento de juros do CRA - Fundo Suno Agro FII - SNAG11 (v)(40.548) (6.039) – – – –
Fundo Suno Agro FII - SNAG11 - CRA (v) 336.688 265.950 – – – –
Total 296.140 259.911 – – – –

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Arrendamento (nota explicativa 20)
Pagamento de arrendamento a Cereais Sul (vi) 2.360 – – 2.360 – –
Pagamento de arrendamento a BSA Investimentos (vi) 1.248 – – 1.248 – –
Pagamentos de arrendamento ao SUNO AGRO (iv) 2.629 1.210 – – – –
Total 6.237 1.210 – 3.608 – –

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Bens de direito de uso/Arrendamento (nota explicativa 16)
Terreno arrendamento - Cereais Sul (vi) 5.704 – – 5.704 –
Terreno arrendamento - BSA Investimentos (vi) 3.021 – – 3.021 –
Imóvel rural - SUNO AGRO (iv) 23.205 11.017 – – –
Total 31.930 11.017 – 8.725 – –

2023 2022 2021 2023 2022 2021
Investimento
Dividendos - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 9.247 4.527 – – – –
Juros sobre capital próprio pago 26.304 –
Total 35.551 4.527 – – – –
(i) Refere-se à aquisição de bens e mercadorias e contrato de cooperação para produção, reprodução e 
produção por parte da Serra Bonita (produtor cooperado) e Agropecuária Gado Bravo de sementes de soja 
para a safra de 2022/2023. Por se tratarem de produtores e cooperados ao mesmo tempo, há transação de 
compra e de venda da Boa Safra para estas partes relacionadas. Ambas as empresas possuem a Sra. Ca-
mila Colpo como controladora em comum.
ii) Refere-se à operação de mútuo entre a Boa Safra e a investida Bestway Seeds , com a incidência de juros 
de 100% do CDI acrescidos de um spread. Em 31 de dezembro de 2023, já havia sido reconhecido no resul-
tado o valor de R$ 490 (quatrocentos e noventa mil reais) de juros recebidos. As operações em geral pos-
suem vencimento de curto prazo.
iii) Refere-se ao adiantamento para o acionista não controlador, da Bestway Seeds, para aquisição de terre-
no para construção de futuras instalações.
iv) Refere-se ao arrendamento entre a Boa Safra Sementes S.A. e o Fundo Suno Agro FII - SNAG 11, para arrenda-
mento de dois imóveis rurais localizados em Primavera do Leste e Sorriso, onde serão construídas futuras Unidades 
de Beneficiamento de Sementes. A Companhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de 
juros livres de risco observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica.
v) Refere-se à operação de cessão de fluxos de caixa de recebíveis pela venda de produtos para entrega 
futura ao Fundo Suno Agro FII - SNAG 11 - Fiagro Imobiliário, ocorridos em agosto e dezembro de 2022. A 
operação prevê a cobrança de juros de 3% acrescido do CDI (Certificado de Depósito Interbancário).

vi) Refere-se ao arrendamento entre a Boa Safra Sementes S.A. e as empresas dos acionistas, BSA Inves-
timentos e Cereais Sul Indústria e Comércio de Cereais Ltda. (ambas de controle dos acionistas controlado-
res da Companhia), sendo imóveis referentes às instalações administrativas e unidades industriais. A Com-
panhia chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres de risco observadas 
no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua realidade econômica. Ambas as empresas 
possuem a Sra. Camila Colpo como controladora em comum.
vii) Refere-se à compra e venda de grãos com o sócio minoritário da Bestway sementes, Fábio Badaró.
viii) Compra de resíduos de milho em condições normais de mercado.
ix) Empréstimo de curto prazo já quitado em 2023 com a sócia minoritário da Bestway sementes, Maria Auxiliadora.
x) Em 2023 houve uma transação de venda de benfeitoria a prazo (R$ 30.000) com a Suno a preço de custo 
com prazo de recebimento de até 120 dias (vencimento para março de 2024).
Transações que afetaram o resultado
As transações de compras significativas que influenciaram os resultados foram as seguintes:

Receita 2023 2022
Agropecuária Gado Bravo Ltda. (outras partes relacionadas) 1.885 2.942
Camila Stefani Colpo. (outras partes relacionadas) – 83
Marino Stefani Colpo. (outras partes relacionadas) – 97
Ademir Bau Meller (outras partes relacionadas) – –
Serra Bonita Sementes S.A. (outras partes relacionadas) 3.638 325
Cereais Sul Ind. e Comercio Ltda. (outras partes relacionadas) 13.597 7
Total 19.120 3.454

Custos 2023 2022
Agropecuária Gado Bravo Ltda. (640) (1.569)
Marino Stefani Colpo – (16)
Camila Stefani Colpo – (14)
Cereais Sul Industria e Comércio Ltda. (14.111) (6)
Serra Bonita Sementes S.A. (1.738) (119)
Total (16.489) (1.724)

Despesas financeiras 2023 2022
Juros apropriados - Fundo Suno Agro FII - SNAG 11- CRA (39.834) (7.148)
Total (39.834) (7.148)
31 Compromissos futuros
A Companhia possui diversos acordos no mercado de sementes de soja, milho, feijão e demais cultivares 
que a Companhia apresenta em seu catálogo.

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021
Contratos de venda futura 30.609 420.685 206.774
32 Transações que não envolvem caixa
As seguintes transações não envolveram caixa ou equivalentes de caixa durante o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2021

Contas a receber/Adiantamento 
 de Clientes (i) 29.087 64.564 9.264 29.087 64.564 9.264
Fornecedores/Adiantamento 
 a Fornecedores (ii) 17.621 1.639 8.087 17.621 1.639 8.087
Imobilizado (iv) 340 – – 340 – –
Direito de Uso/Arrendamento (iii) 12.387 11.492 – 24.707 10.592 –

59.435 77.965 17.351 71.755 76.795 17.351
(i) Encontro de contas entre adiantamento a clientes e contas a receber.
(ii) Encontro de contas entre adiantamento a fornecedores e fornecedores.
(iii) Adição de arrendamento mercantil pelo ativo de direito de uso e respectivo passivo de arrendamento 
referentes a novos arrendamentos.
(iv) Venda de imobilizado, no qual não houve recebimento monetário. O recebimento foi realizado com base 
na troca por outro imobilizado.
33 Eventos Subsequentes
Distribuição de Juros sobre Capital Próprio
Houve pagamento de Juros sobre Capital Próprio realizado em 03 de janeiro de 2024 no valor de R$ 84.596.

Diretoria

Marino Stefani Colpo
Diretor Presidente

Felipe Marques
Diretor Financeiro

Contador

Ademir Gomes Lima - CRC MG-090001/O-1

Pareceres e declarações - Declaração dos diretores sobre as demonstrações financeiras
Os diretores da Boa Safra Sementes S.A., sociedade por ações, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas do Ministério da Economia - CNPJ/ME sob o nº 10.807.374/0001-77, com sede e foro na cidade de 
Formosa, Estado de Goiás, na Av. Circular nº 209, Setor Industrial, CEP 73.813-170 (“Companhia”), decla-
ram, nos termos do art. 29, §1º, inciso II, da Instrução da CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme 
alterada (“Instrução CVM 480”), que, juntamente com os demais diretores da Companhia:

(a) reviu, discutiu e concorda com as opiniões expressas no relatório dos auditores independentes da Com-
panhia; e

(b) reviu, discutiu e concorda com as informações financeiras da Companhia referentes ao ano de 2023.

Formosa - GO, 11 de março de 2024.
Marino Stefani Colpo

Diretor Presidente

‘O Pequeno Príncipe’ entra
em cartaz no Madre Esperança

Ricardo Vinícius

O teatro Madre Esperança 
Garrido recebe neste fim de se-
mana a montagem do espetá-
culo “O Pequeno Príncipe”, ba-
seado na obra consagrada pelo 
escritor francês Antoine Sain-
t-Exupéry, lançada nos anos 
1940. A peça tem uma monta-
gem rica de efeitos especiais, 
com oito cenários tridimensio-
nais, bem como cenários vir-
tuais exibidos por projetores a 
lazer e figurinos luxuosos com 
uma trilha sonora cinemato-
gráfica.

A adaptação mostra a via-
gem do protagonista pelos 
planetas. Em cada um deles, o 
menino se depara com as mais 
diversas personagens, e cada 
um deles tem uma história para 
mostrar. Em grande medida 
por isso, tornou-se um clássi-
co da literatura infantil, numa 
história que mostra a amizade 
entre um menino e um piloto 
de Avião. O livro se tornou um 
clássico da literatura universal, 
traduzido em mais de 220 idio-
mas e dialetos.

Dirigida por Luiz Roberto 
Pinheiro, “O Pequeno Prín-
cipe” apresenta elementos 
fantásticos. A obra apresenta 
personagens solitários em bus-
ca de um sentido para as suas 
existências. Há uma rosa em 
seu planeta, que exige todo o 
cuidado do principezinho.

Luiz afirma que as peças da 
companhia tem como referên-
cia, a criatividade, o luxo e a 
alegria, pois só assim, diz ele, 
se pode conquistar a identifica-
ção do público, sua participa-
ção e consequente retorno. Ele 
acredita que é preciso respeitar 
a criança, levando em conside-

ração sua inteligência e o grau 
de exigência dela em relação à 
arte.

Começa com rosa vaido-
sa e manipuladora, que fazia 
muitas exigências ao menino, 
como se ele fosse obrigado 
a cuidar dela. Sufocado por 
aquele amor, ele decidiu partir, 
com a ajuda de pássaros selva-
gens que emigravam. Até che-
gar à Terra, o pequeno príncipe 
conheceu alguns personagens. 
O rei do asteroide 325, por 
exemplo, se vestia de púrpura e 
arminho.

Como o menino bocejava 
diante do rei, o monarca o ad-
vertiu de que aquele ato era 
contra a etiqueta e o proibiu 
de bocejar. O menino lhe dis-

se que não podia evitar, já que 
não tinha dormido. Então, o rei 
ordenou que ele bocejasse. Era 
autoritário, o rei.

Quando o jovem quis par-
tir, o solitário rei lhe ofereceu 
o cargo de ministro. Como o 
menino insistiu em ir embora, 
o rei, para não ser contrariado, 
declarou que o menino seria 
seu embaixador. Mas nada con-
venceu o príncipe, que partiu e 
foi parar no segundo planeta, 
onde conheceu o homem de 
negócios que vivia ocupado em 
acumular riquezas.

Solitário vaidoso
No próximo planeta, morava 

um solitário vaidoso, que acha-
va que o pequeno príncipe es-

tava ali para o admirar. Já o mo-
rador do seguinte planetinha 
era um bêbado. Esse contato 
fez o menino ficar melancólico.

Apesar de ser um livro in-
fantil, a obra apresenta certa 
profundidade. Ele fala da difi-
culdade que os adultos têm de 
viver com simplicidade e da 
capacidade das crianças de en-
xergarem a realidade sem pre-
conceitos. Portanto, não existe 
uma moral explícita na obra. 
Contudo, a frase mais famosa 
proveniente desse livro pode 
servir como uma moral da his-
tória.

Quem está à frente do espe-
táculo é a Pinheiro Produções, 
cuja proposta, de acordo com 
a companhia, é trazer para o 

universo infanto-juvenil delí-
cias do mundo do faz de conta. 
Também apresenta obras lite-
rárias clássicas a esse universo. 
Alguns autores, como Montei-
ro Lobato, Ziraldo e até Pedro 
Bandeira, já foram apresenta-
dos aos pequenos.

Tudo isso acompanhado 
por cores, muito brilho, efeitos 
multimídias, cenários virtuais, 
adoção de clássicos recursos 
do teatro, a exemplo do ilu-
sionismo, texto enxuto,  atores 
bem ensaiados e uma direção 
que passeia por todos os seg-
mentos, sabendo a exata im-
portância de cada um desses 
elementos tornaram-se marcas 
efetivas dos musicais da Pi-
nheiro Produções Artísticas.

Sob direção de Luiz 
Roberto Pinheiro, 
peça possui elementos 
fantásticos e apresenta 
personagens solitários em 
busca de sentido. Luiz diz 
que é preciso respeitar 
inteligência e exigência 
do público infantil

Clássico ressignificado: espetáculo mostra viagem do protagonista pelos planetas

JONATHAS TAVARES/ DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE MARÇO 22 DE MARÇO DE 2024DE 202416 DMSEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE MARÇO 22 DE MARÇO DE 2024DE 202416 DM

Lula volta a cobrar ministros 
e critica imprensa de forma 

irônica: ‘gloriosa’ e ‘democrática’

Folhapress

O presidente Lula (PT) vol-
tou a cobrar nesta quinta-feira 
(21) os seus ministros para que 
viajem pelo país, saiam em de-
fesa do governo e divulguem 
suas ações, e não apenas aque-
las de suas respectivas pastas.

Em evento com jovens, o pe-
tista ainda criticou a imprensa 
brasileira, a que chamou de 
forma irônica de “gloriosa im-
prensa democrática”, sugerindo 
que os veículos de comunica-
ção não divulgam os feitos do 
seu governo.

Lula participou do lança-
mento do Plano Juventude Ne-
gra Viva, um pacote de medidas 
de políticas públicas para os 
jovens negros. O evento acon-
teceu em um ginásio esportivo 
em Ceilândia, uma região ad-
ministrativa do Distrito Fede-
ral, a cerca de 30 km do Palácio 
do Planalto.

O evento contou com a par-
ticipação de ministros como 
Anielle Franco (Igualdade Ra-

cial), Márcio Macêdo (Secre-
taria-Geral da Presidência), 
Marina Silva (Meio Ambiente), 
Sonia Guajajara (Povos Indíge-
nas), André Fufuca (Esportes) e 
Margareth Menezes (Cultura).

Lula repetiu a cobrança feita 
durante reunião ministerial na 
segunda-feira (18), quando cri-
ticou duramente a comunica-
ção de seu governo. Então pe-
diu para que todos os ministros 
passem a incluir as informa-
ções sobre o Plano Juventude 
Negra Viva em cada discurso e 
em cada viagem.

Crítica à imprensa
O momento de crítica à im-

prensa aconteceu quando se 
dirigia aos jovens que lotaram 
o ginásio. “Quando [vocês] se 
reunirem para falar mal do 
Lula, não tem problema. Falem 
mal, mas lembrem de lembrar 
que nós lançamos o Plano Ju-
ventude Negra Viva e que vocês 
têm responsabilidade de fazer 
esse programa dar certo”, afir-
mou o mandatário.

“Quando, hoje à noite ou 
amanhã, qualquer um de vocês 
for encontrar com a namorada 
ou o namorado, pode se en-
contrar, dar um beijinho, mas 
depois diz que hoje eu fui no 
lançamento do Plano Juventu-

de Negra Viva e explicar para 
o parceiro o que é o programa. 
Porque, se depender da nossa 
gloriosa imprensa democráti-
ca, vocês não saberão do pro-
grama. Vai depender muito de 
vocês”, completou.

Segundo o governo federal, 
o plano conta com 200 ações 
e 43 metas específicas. Elas es-

tão divididas em diversos eixos, 
como saúde, educação, cultu-
ra, segurança pública, trabalho 
e renda, geração de trabalho 
e renda, ciência e tecnologia, 
esportes, segurança alimentar, 
fortalecimento da democracia, 
meio ambiente, garantia do 
direito à cidade e a valorização 
dos territórios.

“O pacote é fruto da reivin-
dicação de movimentos negros 
em todo o Brasil e tem como 
principal objetivo construir 
ações transversais para a redu-
ção da violência letal e outras 
vulnerabilidades sociais que 
afetam majoritariamente a ju-
ventude negra no país”, infor-
mou o governo.

Crítica do presidente 
ocorre durante 
lançamento de pacote de 
medidas para a juventude 
negra

Lula da Silva cobra de ministros maior divulgação das ações e atos do governo

Reprovação de Lula vai a 33% 
e empata com aprovação, 35%

Folhapress

Um ano e três meses após 
assumir a Presidência pela 
terceira vez, o presidente 
Lula (PT) vê sua aprovação 
empatar tecnicamente com a 
rejeição a seu governo. Con-
sideram o trabalho do petista 
ótimo ou bom 35%, ante 33% 
que o avaliam como ruim ou 

péssimo e 30% como regular.
A aferição foi feita pelo 

Datafolha nesta terça (19) e 
quarta-feira (20), com 2.002 
entrevistas com eleitores de 
147 cidades. A margem de 
erro da pesquisa é de dois 
pontos percentuais, para mais 
ou menos

Em relação à pesquisa an-
terior, feita no começo de de-

zembro para avaliar o conjun-
to do primeiro ano de Lula-3, 
as oscilações mostram um 
cenário negativo para o presi-
dente.

A aprovação presidencial 
oscila negativamente três 
pontos, o mesmo valor com 
viés de alta da reprovação, 
ambas dentro da margem de 
erro da pesquisa. Em ambos 

os levantamentos, ele marcou 
30% de avaliação regular.

O clima já havia sido capta-
do em outros levantamentos 
e pela equipe do presidente, 
o que fez Lula convocar uma 
reunião ministerial para pedir 
empenho dos subordinados 
na divulgação daquilo que ele 
considera realizações do go-
verno.

O resultado mais imediato 
foi uma polêmica com o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
(Justiça) sendo criticado por 
anunciar a homologação ju-
dicial do acordo de delação 
premiada do acusado de ma-
tar a vereadora Marielle Fran-
co (PSOL) e seu motorista em 
2018, insinuando a possível 
solução do caso.

Bivar é afastado da presidência 
da União Brasil e pode ser expulso

Folhapress

A executiva da União Bra-
sil decidiu afastar o deputado 
federal Luciano Bivar (PE) da 
presidência do partido e enca-
minhou ao conselho de ética 
uma ação que pode expulsá-lo 
da legenda.

O afastamento ocorreu de 
maneira cautelar, isto é, tempo-
rária, enquanto o processo de-
finitivo corre no partido, com 
prazo de 60 dias para ser fina-
lizado. Ele terá mais cinco dias 
para apresentar nova defesa.

Com a decisão, o primeiro 
vice-presidente, Antonio de 
Rueda, assume o comando da 

legenda. O parecer pela des-
tituição imediata, feito pela 
senadora Professora Dorinha 
(União Brasil-TO), teve 11 vo-
tos favoráveis e cinco contra, 
durante uma reunião marcada 
por tumulto e bate-boca.

A parlamentar acatou o pe-
dido de afastamento imediato, 
mas recusou outra solicitação, 
feita por integrantes do partido 
em representação, de expulsar 
o dirigente também de manei-
ra sumária. No lugar disso, en-
viou o processo ao conselho de 
ética.

Em nota, o agora presidente 
afastado da União Brasil afir-
mou que tentam, mais uma vez, 

afastá-lo de suas funções “sem 
amparo legal”. Ele se diz vítima 
de um “processo que iniciou de 
uma maneira anômala, onde os 
próprios representantes são as 
‘supostas vítimas’, acusadores 
e julgadores, agindo em inte-
resse próprio, contrariando o 
devido processo legal, ampla 
defesa e contraditório, mesmo 
após reiterados desrespeitos 
às questões de ordem apresen-
tadas acerca de impedimentos 
legítimos”.

Bivar participou por vídeo 
da reunião e se absteve de vo-
tar. Sua participação, porém, 
gerou confusão. Luciano Bivar: afastado da direção do União Brasil
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Caiado destaca importância 
de tecnologias israelenses para 

crescimento de Goiás e do Brasil

Redação

Em seu quinto e último dia 
de visita a Israel, o governador 
Ronaldo Caiado foi recebido 
no Ministério das Relações 
Exteriores, nesta quinta-feira 
(21/03), pelo ministro Israel 
Katz. Durante o encontro, Caia-
do destacou a importância dos 
laços diplomáticos e da colabo-
ração em tecnologia e inovação 
para o desenvolvimento eco-
nômico e social de Goiás e do 
Brasil. “O sentimento do nosso 
povo é de total carinho e res-
peito por tudo aquilo que vocês 
nos auxiliam”, reconheceu o go-
vernador.

Caiado ressaltou os bene-
fícios da pesquisa e da ciência 
israelenses, destacando as téc-
nicas sofisticadas desenvol-
vidas em áreas distintas. No 
caso de Goiás, Israel fornece 
para a rede estadual de ensino 
os óculos OrCam MyEye, com 
tecnologia avançada para pes-
soas com deficiência visual ou 

dificuldade de leitura. “Mui-
tas crianças em Goiás usam os 
óculos israelenses para ler e ter 
condições de progredir”, rela-
tou.

Outro ponto enfatizado 
pelo governador foi a utiliza-
ção de tecnologia israelense 
para impulsionar a produção 
agrícola em Goiás. “A irrigação 
israelense está implantada no 
meu estado, onde se instalou 
um processo para pessoas com 
pequenas áreas e pouco poder 
aquisitivo pudessem progredir 
no plantio de frutas, e isso está 
mudando o perfil de uma re-
gião”, citou ele.

O acordo de cooperação 
entre Goiás e Israel na área 
agrícola prevê ainda a troca de 
informações e compartilha-
mento de novas tecnologias no 
sentido de aperfeiçoar o Proje-
to de Fruticultura Irrigada do 
Vão do Paranã. A expectativa 
é que as técnicas desenvolvi-
das em Israel para o plantio 
de frutas sirvam de referência 
e contribuam para alavancar a 
produção agrícola no Nordeste 
goiano.

O projeto foi apresentado a 
Daniel Zonshine em agosto de 
2023, quando o embaixador de 
Israel no Brasil visitou uma das 
propriedades que produzem 

manga e maracujá no muni-
cípio de Flores de Goiás. Na 
última quarta-feira (20/03), a 
iniciativa apresentou seus pri-
meiros resultados. A coordena-
dora do Goiás Social e primei-
ra-dama do Estado, Gracinha 
Caiado, realizou a colheita 
simbólica de maracujá em uma 
das propriedades beneficiadas 

pelo projeto.

Segurança pública
No contexto da segurança 

pública, o governador enfati-
zou a necessidade de avançar 
na cooperação tecnológica 
com Israel, visando combater 
o narcotráfico, um desafio cres-
cente na América Latina. Ao 

encerrar sua jornada por Israel, 

Caiado enfatizou que a parce-

ria com o país é fundamental 

para fortalecer as estratégias de 

segurança em Goiás e no Brasil 

como um todo. “Fiquei encan-

tado. Realmente foram dias 

inesquecíveis”, resumiu.

Em encontro no 
Ministério das Relações 
Exteriores de Israel, 
governador cita 
contribuições positivas na 
educação e na agricultura

ORIENTE MÉDIO

Tarcísio de Freitas, Israel Katz e Ronaldo Caiado: intercâmbio e parcerias Brasil/Israel

Daniel: parcerias para expansão da
produção de arroz no Vale do Araguaia

Redação

Em visita técnica ao projeto 
de cultivo de arroz irrigado em 
Luiz Alves – distrito de São Mi-
guel do Araguaia -, o governa-
dor em exercício Daniel Vilela 
garantiu a cerca de 50 produ-
tores agrícolas que o Governo 
de Goiás vai articular parcerias 
para ampliar a produção do 
grão na região. Daniel esteve 
no distrito nesta quinta-feira 
(21/03), onde também percor-
reu lavouras e se inteirou das 
tecnologias empregadas em 
cerca de três mil hectares irri-
gados pelo sistema de inunda-
ção.

“Este é o nosso compromis-
so: designar profissionais ca-
pacitados que representem o 
setor produtivo, a Secretaria de 
Estado da Agricultura e pastas 
afins para que formulem um 
diagnóstico real deste projeto e 
enumerem as demandas emer-
genciais para que, assim, pos-
samos promover os avanços 
necessários”, disse Vilela em 
discurso na sede da cooperati-
va de produtores de arroz.

Segundo Oton Nascimento 
Neto, líder dos cooperados, a 
área de plantio pode chegar a 
12 mil hectares. A ampliação, 
contudo, depende de investi-
mentos financeiros e da trans-
posição de obstáculos. “Este-

jam certos de que a parte que 
couber ao Governo do Estado, 
será cumprida. É determina-
ção do governador Ronaldo 
Caiado. E também vamos nos 
empenhar junto ao governo 
federal para buscar estes re-
cursos”, explicou Daniel Vilela. 
“Até porque trabalhamos com 
a meta de, num futuro próxi-
mo, sermos autossuficientes na 
produção deste grão”, comple-
tou.

O secretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Pedro Leonardo 
Rezende, destacou que Goiás, 
hoje, é o décimo colocado no 
ranking nacional dos maiores 
produtores de arroz. E que tem 
capacidade de dobrar a atu-
al área plantada. “Temos que 
aproveitar este nosso potencial. 
Sobretudo porque o plantio de 
arroz vai além de questões eco-
nômicas e passa pela soberania 
de um país. Uma nação só é 
soberana se proporciona segu-
rança alimentar ao seu povo. E 
o arroz é a melhor commoditie 
[matéria-prima] que garante 
esta segurança”, pontuou.

Na sequência, Daniel Vilela 
inspecionou lavouras de arroz 
acompanhado por técnicos, 
produtores e lideranças po-
líticas. A colheita da safra de 
verão no distrito de Luiz Alves 
começou neste mês de março e 

a previsão é que sejam colhidas 
300 mil sacas. Em maio, terá 
início o plantio da chamada 
“safra de inverno”. Toda a pro-
dução é direcionada ao merca-
do interno, o que proporciona 
menor dependência de arroz 
de outros estados brasileiros e, 
por tabela, redução de preços.

Ponte
Na última agenda na região 

Norte do estado, o governador 
em exercício visitou as obras 

da ponte na BR-080, sobre o 
Rio Araguaia, que fará a liga-
ção do distrito de Luiz Alves a 
Ribeirão Cascalheira, no Mato 
Grosso. Com quatro quilôme-
tros de extensão, a ponte conta 
com investimentos da ordem 
de R$ 203 milhões do governo 
federal.

“Esta obra tem uma im-
portância tão grande que não 
conseguimos mensurar. Vai 
transformar, pra melhor, toda a 
região do Vale do Araguaia. Im-

pactará desde o turismo ao es-
coamento da produção agríco-
la”, afirmou Daniel, que enviou 
um vídeo com imagens da pon-
te ao ministro dos Transportes, 
Renan Filho, solicitando uma 
força-tarefa da pasta e do De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) 
para pavimentação de trechos 
de terra da rodovia federal a 
fim de acelerar a inauguração 
da ponte.

Daniel Vilela e agricultores: aumento da produção de arroz irrigado
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A Agência Brasil Central (ABC) recebeu da Receita 
Federal dezenas de equipamentos e componentes 
eletroeletrônicos de última geração nesta quinta-feira 
(21/3). A solenidade de doação dos equipamentos foi 
realizada no átrio do Estúdio-Auditório Lygia Rassi, 
instalado no Centro Cultural Oscar Niemeyer, em 
Goiânia. Dentre os itens doados constam aparelhos 
celulares, microfones profissionais, caixas acústicas de alta 
potência, switches (equipamentos de compartilhamento 
de internet), SSDs (memórias de computador), dentre 
outros. Os equipamentos são recolhidos pela Receita em 
operações de combate ao contrabando e evasão fiscal. 
A solenidade contou com as presenças do presidente 
da ABC, Reginaldo Júnior, do delegado-geral da Receita, 
Djalma Alencar Lustosa Sobrinho, do secretário estadual 
de Esporte e Lazer, Rudson Rosa Guerra e do secretário da 
TV Assembleia Legislativa de Goiás, Paulo Beringhs, além 
de diretores da Receita Federal e de servidores da ABC. 
Os servidores da autarquia enalteceram a importância da 
iniciativa para dar dignidade ao trabalho desempenhado 
pelos seus cerca de 400 colaboradores. “Ganhar melhores 
condições de trabalho é uma forma de valorização do 
servidor e somos gratos por isso”, destacou o radialista 
Juscelino Sena.
A atividade jornalística, por exemplo, ganhará com 
o uso de telefones celulares de última geração, que 
permitirão a rápida captação e envio de imagens do local 
do acontecimento à redação, de modo a dinamizar o 
conteúdo ofertado tanto ao público da TV e das rádios 
quanto dos canais digitais da Agência Brasil Central.

Medo de período pré-Maguito faz 
aparecidenses ficarem indecisos   
Nos últimos meses, o número de eleitores indecisos em 
Aparecida de Goiânia teve um gradativo crescimento, fato 
que motivou a contratação de pesquisas qualitativas. 
Um dos fatores revelados pelo levantamento qualitativo, 
foi o receio que o município passe por uma fase de recuo 
desenvolvimentista, memória da fase pré-Maguito Vilela 
(MDB), quando Aparecida era considerada uma espécie de 
“cidade satélite de Goiânia”. 
É um sentimento que prejudica, inicialmente, os atuais 
pré-candidatos que lideram as intenções de voto, pois não 
estão conectados à “herança administrativa” de Maguito.

Receita Federal doa 
eletrônicos de última 

geração à ABC

Continua
O prefeito Rogério Cruz (Repu-
blicanos) manterá sua agenda 
política e administrativa inalte-
rada, visando as eleições deste 
ano, mesmo após a deflagração 
da operação Endrôminas, na 
quarta-feira (20).  

Tranquilo
Aliados do prefeito de Goiânia 
acreditam que a imagem do 
gestor não será afetada pela 
ação da Polícia Civil, por isso, a 
programação de inaugurações 
e lançamentos de serviços se-
guirá dentro da normalidade.    

A chapa!
Após a visita do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB) e 
do governador de São Paulo, 
Tarcisio de Freitas  (Republica-
nos) a Israel, a imprensa nacio-
nal já vislumbra uma possível 
chapa da direita em 2026.   

Sem muita saída
Diante dos avanços da opera-
ção Tempus Veritatis, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) terá 
mais dificuldades para reverter 
sua condição de inelegibilida-
de, por tanto, precisa colocar 
na mesa um plano de contin-
gência.    

Não herdaram
Bolsonaro é um fenômeno de 
popularidade, mas, todo ca-
pital político que representa, 
não é repassado aos filhos, por 
exemplo: detalhe revelado em 
pesquisa no dia 25 de fevereiro. 

Só o pai
Simpatizantes do ex-presiden-
te perguntados sobre possíveis 
nomes que possam substituí-lo 
nas eleições de 2026, apenas 
1% dos entrevistados citaram 
um de seus filhos.  

Ela sim
A ex-primeira dama, Michelle 
Bolsonaro (PL), aparece bem 
à frente dos filhos mais enga-
jados politicamente, Flávio e 
Eduardo, na preferência dos 
simpatizantes do ex-presiden-
te.  

PSDB e PDT
O ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) e o ex-ministro 
Ciro Gomes (PDT) articulam 
para que as duas siglas às quais 
pertencem, formem uma fede-
ração.  

Exploração política
Não há detalhes mais asser-
tivos sobre as motivações e 
os mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Franco 
PSOL-RJ), mas, tanto a direita 
quanto a esquerda, estão ex-
plorando o caso politicamente.    

gercyley@gmail.com

José Nelto defende a
extinção da Comurg

Redação

O deputado federal José 
Nelto (PP) propõe que a Com-
panhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg) seja extinta. 
Não se trata de privatização 
ou de redução, mas do fim da 
empresa, cuja única cliente é a 
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra). O 
parlamentar defende que uma 
pequena agência licite serviços 
privados de limpeza urbana, de 
diversas empresas nas subdivi-
sões da Capital.

“A Comurg é um sumidouro 
de dinheiro dos pagadores de 
impostos de Goiânia”, diz José 
Nelto ao Jornal Opção. “Ela é 
mal gerida e mal administrada. 
É uma empresa dedicada à far-
ra dos vereadores e cabos elei-
torais contratados, um cabide 
de empregos para indicados 

políticos. Se tornou uma vergo-
nha para uma capital do nível 
de Goiânia. A saída que enxer-
go é a extinção da Comurg e a 
substituição de seus serviços 
por contratos privados.”

José Nelto afirma que Rogé-
rio Cruz (Republicanos) se tor-
nou um “refém” dos vereadores 
da cidade, que emplacaram in-
dicações políticas na Comurg 
sobre os quais o prefeito não 
tem controle. “Nenhum chefe 
do Executivo pode ficar refém 
do Legislativo, ou terá de lote-
ar a gestão, como fez Rogério. 
Essa situação em que ele se en-
contra não aconteceu com Iris 
Rezende Machado, Paulo Gar-
cia, Darci Accorsi, Pedro Wil-
son nem com Nion Albernaz. 
A falta de habilidade política 
trouxe essas consequências 
para a administração.”

GOIÂNIA

José Nelto: Comurg precisa ser liquidada

Vilmar Mariano: 
reconstrução de 
asfalto da Av. Rio Verde

Redação

A Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia iniciou as obras de re-
construção da malha asfáltica 
da Avenida Rio Verde. O servi-
ço integra o pacote de investi-
mentos de R$ 505 milhões do 
Programa Aparecida 100 anos, 
que irá executar a pavimenta-
ção de 17 bairros, construção 
de bueiros, eixos estruturantes 
e o recapeamento de dezenas 
de bairros e também faz parte 
do projeto de revitalização de 
parte da Avenida juntamente 
com a capital.

O prefeito Vilmar Maria-
no lembra que a reconstrução 
da Avenida Rio Verde era uma 
demanda antiga. “Moradores 
e comerciantes cobravam bas-
tante porque era um asfalto 
antigo e já desgastado devido 

ao número elevado de veículos 
que trafegam diariamente nos 
dois sentidos da avenida. Es-
tamos arrancando todo asfalto 
velho e colocando outro novo 
e mais resistente no lugar”, des-
taca.

Vilmar pontua que o recape-
amento vai melhorar a mobili-
dade ao longo da via. “No carro, 
você percebia a quantidade de 
irregularidades porque trepi-
dava muito. Agora, vai ficar um 
verdadeiro tapete e os condu-
tores irão perceber a diferença 
e, sobretudo, a segurança.

Nos próximos dias, o tráfe-
go de veículos será desviado 
em determinados trechos para 
que as equipes da empresa res-
ponsável pela obra possam tra-
balhar. A execução começou, 
nesta terça, no sentido GO-040 
-Terminal Cruzeiro.

APARECIDA DE GOIÂNIA

Vilmar Mariano: lançamento de obras
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SHOW

Casamento inabalável

Marcus Vinícius Beck

B
anda inclina-
da ao pop, Jota 
Quest repassa 
neste sábado, 
23, hits da car-

reira no Goiânia Arena, onde 
estaciona com a turnê “Jota 
25 Arenas”. Já se passaram um 
quarto de século desde que os 
mineiros despontaram no ce-
nário brasileiro com o disco “J.
Quest”. Havia nele uma sonori-
dade funkeada. Tocava-se um 
groove esperto no baixo. Es-
cutava-se uns acordes à moda 
James Brown na guitarra. E, 
claro, as letras comunicavam 
alto astral.

Jota Quest apareceu no 
cenário brasileiro três anos 
após “Sla Radical Dance Disco 
Club”, com o nome anglófono 
Jay Quest, mas não demorou 
tanto assim para chegar ao ba-
tismo definitivo. Em 1998, com 
dois bons álbuns na bagagem, 
o grupo já tinha sido abrasilei-
rado. Acumulou elogios dos 
críticos e do público pelo ori-
ginalíssimo coquetel musical 
que misturava uma dose de 
acid rock, mais uma pitada de 
funk e um pouco de soul.

Tim Maia se apaixonou por 
isso. O síndico ficou tão em-
polgado que, certa vez, sem 
compreender a pronúncia 
em língua inglesa do antigo 
nome, sugeriu que era preci-
so “dar uma abrasileirada” no 
batismo. “É ‘J. Quest’? Ah, Jota 
Quest é bem melhor do que J. 
Quest”, respondeu o chefão do 
soul brasileiro. De quebra, Tim 
ainda autorizou que Rogério 
Flausino e companhia gra-
vassem a canção “Dance En-
quanto é Tempo”, lançada pelo 
tijucano no álbum lançado em 
1976 - depois de enlouquecer 
na seita religiosa Cultura Ra-
cional.

Como se sabe, aos 55 anos, 
Tim se foi. Não está mais en-
tre nós desde 1998. Mas o Jota 
Quest, brasileiríssimo, conti-
nua aqui. Transcorreram-se 
25 anos da formação, em Belo 
Horizonte, Minas Gerais. Nin-
guém põe em cheque o casa-
mento artístico entre Rogério 
Flausino (vocal), Marco Túlio 
(guitarra), PJ (baixo), Már-
cio Buzelin (teclado) e Pauli-
nho Fonseca (bateria). Eles se 
mantêm fiéis à essência mu-
sical, num caso raro de seguir 
com a mesma formação.

Rogério Flausino, vocalista, 
diz que quer celebrar a vida. 
“Tantas coisas aconteceram 
nessa nossa longa jornada, 
e a gente continua por aqui. 
Então, há muito o que come-
morar. Esse nosso reencontro 

com a galera, depois da pan-
demia, está sendo transforma-
dor. É hora mesmo de a gente 
extravasar geral os sentimen-
tos, matar as saudades, agra-
decer as conquistas, e retomar 
o olhar para o futuro com as 
baterias recarregadas”, afirma.

Juntos, ele e os amigos são 
fortes. Fonograficamente re-
levantes. No Spotify, principal 
plataforma para consumo de 
música, a banda soma mais de 
2,5 milhões de ouvintes men-
sais, o que a coloca à frente de 
medalhões do BRock, caso de 
Barão Vermelho (1,9 mi) e Ira! 
(1,4 mi). Ao ouvir “De Volta do 
Novo”, disco lançado pela ban-
da mineira no ano passado, 
passa a ser fácil entender por 
que Jota Quest ainda ocupa lu-

gar cativo entre os fãs.
Ali, há o amor como remé-

dio contra as dores do mun-
do. Nas nove faixas, a banda 
demonstra coesão: melodias 
bem executadas na guitarra, 
grooves dançantes no baixo, 
teclado situado no espaço en-
tre as notas das seis cordas 
elétricas e o balanço grave das 
quatro cordas grossas. Herbert 
Vianna, herói dos Paralamas, 
participa da música “Fique 
Bem”, que exibe solo simples 
porém amarrado: Marco Túlio 
e Herbet são bons músicos.

Vocação pop
Já Nando Reis, compositor 

profícuo e dono de notável vo-
cação para o pop, marca pre-
sença com uma canção inédi-

ta, “Só o Amor Liberta”. “Por 
isso eu vim aqui te pedir para 
repensar / Você aí e eu aqui é 
um desperdício é crueldade”, 
vocaliza Rogério Flausino, cuja 
banda gravara Nando há 20 
anos. Contudo, o ápice do dis-
co “De Volta do Novo - Volume 
1” é “O Último Beijo”, cujo iní-
cio cria atmosfera bonita por 
causa dos acordes menores 
tocados por Márcio Buzelin no 
piano. Posteriormente, num 
violão, Marco acompanha a 
voz de Flausino.

Pode-se dizer que, sim, é 
uma ótima canção pop. “Me dê 
um beijo/ Simplesmente um 
beijo/ A vida já cobra demais/ 
Me empresta o teu sorriso/ O 
seu perfume, o seu batom ver-
melho/ O som da tua voz/O 

que você me disse”, declama. 
“Liguei pra te dizer, que foi 
especial pra mim/ O teu sorri-
so é tudo que eu preciso/E eu 
quero mais/ Ficou guardado 
em mim/ Quando você foi em-
bora/ O último beijo/ A última 
noite/A última hora.”

Qual é o segredo para conti-
nuar fazendo música e lotando 
espaços em Goiânia? Rogério 
Flausino afirma que a turnê 
“Jota 25 Arenas” é “a extensão 
de um sonho” do grupo. “Es-
peramos, de coração, que esta 
festa esteja à altura de todo o 
nosso amor pela cidade e de 
toda a gratidão que temos por 
cada um de vocês que nos aju-
dou a chegar até aqui”,  afir-
ma o artista, em comunicado, 
acrescentando que a banda 
está “em paz com o futuro”.

Era para os mineiros já te-
rem se apresentado na capital 
goiana em dezembro último. 
À época, a assessoria da ban-
da afirmou que Flausino seria 
submetido a procedimento 
simples de saúde. No show, os 
mineiros propõem uma via-
gem “explosiva” pela trajetó-
ria musical deles, reativando 
memórias e emoções de fãs a 
partir de experiência audiovi-
sual futurista. Hits como “Fá-
cil”, “Dias Melhores” ou “Na 
Moral”, “Amor Maior” estão 
garantidos.

JOTA25 Arenas
Goiânia Arena

Dia 23 de março, sábado
A partir das 19h

De R$100 a R$260
Ingressos pelo site

alphatickets.com.br

Jota Quest relembra 
carreira em apresentação 
a ser realizada neste fim 
de semana, no Goiânia 
Arena. Na contramão 
das bandas de rock, 
grupo continua fazendo 
sucesso. Vocalista afirma 
que seguem inspirados
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Unidos: banda mineira comemora 25 anos na estrada e se mantém relevante

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Banda gravou DVD no estádio Beira-Rio, em Porto Alegre
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Mantecatura: o segredo 
italiano para um macarrão 

Com o tempo, o orgulho 
pátrio nos impulsiona a fa-
zermos perguntas com a in-
tenção de rebater a sabedoria 
de uma combativa cozinheira 
italiana. Mas se tanto defen-
dem o arroz preparado com 
caldo, por que a massa é co-
zida só com água?” Porque 
lá também preparam o ma-
carrão, ou seja, o cozinham 
com algo além da água da 
torneira. Chamam o processo 
de mantecatura, que vem de 
mantecare, que em italiano 
significa “dar forma a uma 
mistura homogênea, cremo-
sa e uniforme”.

Massa em duas fases
A mantecatura habitual-

mente tem pouco espaço na 
cozinha italiana, mas agora 
volta a ser praticada. É uma 
espécie de segredo que vem 
das receitas da avó e que ago-
ra estão recuperando muitos 
restaurantes. Eu curiosa que 
sou, preparei toda a massa, 
e uma das minhas últimas 
receitas são os pappardelle 
com ostras e cogumelos. Nes-
te caso, o que fiz foi reservar 
a água das ostras para dar um 
toque único à massa. Primei-
ro cozinhei os pappardelle 
em água com sal, da manei-
ra habitual, depois, quando, 
faltava um pouquinho para 
estar al dente, joguei na água 
das ostras para que pegas-
se mais sabor de mar, junto 
com uns cogumelos boletus 
e queijo fresco de burrata da 
Puglia. Servi a massa sobre 
uma nata de repolho roxo, 

katsuobushi (bonito seco) e 
uma redução de molho de 
ostras com um toque de hor-
telã, ficou divino.

A chave da mantecatura 
é justamente essa segunda 
fase, em que, acrescenta-se 
“um vinho, algum cítrico, um 
pouco de queijo…” para con-
seguir que o prato de massa 
chegue à mesa com um extra. 
Outro truque fundamental é 
“que a temperatura do molho 
em que você colocará a mas-
sa se mantenha a 80 graus. 
Dessa maneira, a massa irá 
absorvendo o sabor do líqui-
do onde vai terminar de co-
zinhar e irá soltando amido 
para obter essa textura um 
pouco mais densa. Logica-
mente, você deve levar em 
conta que se trata de uma 
cocção um pouco mais lenta, 
e os três minutos necessários 
para estar terminada em água 
fervendo podem ser agora 
seis, por exemplo”. 

Quem estiver a fim de pro-
var deve saber que o processo 
se simplifica quando a massa 
é fresca em lugar de seca, e 
quando é de boa qualidade. 
De fato, com a mantecatura 
você percebe de verdade a 
diferença entre a massa boa 
e a má. Cozinhar essa mas-
sa diretamente em um caldo 
de peixe muito reduzido, o 
resultado são pratos de um 
sabor muito poderoso. “Em 
alguns guisados de grãos, por 
exemplo de feijões ou lenti-
lhas, também acrescentar um 
punhado de massa no final. 
Isto é só um exemplo para en-

tender que o clichê de que a 
massa só se cozinha em água 
com um pouco de sal não 
vale sempre.

Molho de tomate
Como encaixar um dos 

acompanhantes mais fiéis 
da massa, o molho de toma-
te, no excitante universo da 
mantecatura? Vou lhes dizer 
como preparar espaguete ao 
pommodoro. Esprema o suco 
de um tomate fresco e, por 
outro lado, assa no forno uns 
tomates San Marzano até que 
se reduzam como se fossem 
um concentrado. Na hora de 
cozinhar a massa, cozinhe 
durante alguns minutos em 
água e quando já estiver pra-
ticamente no ponto a retire e 
coloque numa frigideira com 
o suco de tomate e duas co-
lheradas de nosso concentra-
do caseiro. A massa absorve 
o sabor do tomate nesta fase 
final.

Fazer um caldo curto de 
presunto onde cozinhamos 
o tagliatelle fresco que acom-
panha com um prato de ra-
mon. Desta maneira, a massa 
adquire um sabor fantástico. 
Uma ideia para testar em 
casa.

Mas nem tudo é coisa 
de cozinha fulgurante, pois 
a caseira também pode se 
enriquecer com alguma re-
ceita para risotear a massa e 
conseguir um prato vistoso 
para nos deliciarmos em casa 
como se estivéssemos numa 
osteria siciliana. Que falta nos 
faz…

Prato teve pouco espaço na cozinha italiana, mas tem voltado a ser praticado

Marília e Ana Castela 
dominam streaming

Folhapress

Marília Mendonça, morta há 
três anos num acidente aéreo, 
continua sendo uma das artis-
tas mais ouvidas no Brasil. Se-
gundo dados divulgados pela 
Pro-Música, que representa 
as gravadoras e produtoras fo-
nográficas do país, a sertaneja 
emplacou “Leão” como a can-
ção mais tocada em 2023.

O relatório leva em conside-
ração as faixas mais acessadas 
em plataformas de streaming 
que operam no Brasil, incluin-
do dados de Spotify, YouTube, 
Deezer, Apple Music, Amazon 
Music e Napster compilados 
pela empresa espanhola BMAT.

Músicos sertanejos, como 
habitual, dominam o ranking, 
com Ana Castela, em parceria 
com AgroPlay, aparecendo na 
segunda posição, com “Nos-
so Quadro”. Em terceiro lugar, 
“Erro Gostoso”, em versão ao 
vivo da cantora Simone Men-
des.

O relatório da Pró-Música 

também aponta um fatura-
mento de R$ 2,9 bilhões no 
mercado fonográfico brasileiro, 
o que representa um aumento 
de 13,4% em relação a 2022. É 
um crescimento acima da mé-
dia global, como vem ocorren-
do há sete anos. O Brasil ocupa 
hoje o nono lugar entre os paí-
ses com maior arrecadação na 
área.

Os valores vêm, em boa par-
te, do streaming, responsável 
por 87,1% da receita, num fa-
turamento de R$ 2,5 bilhões. Já 
as vendas físicas recuperaram o 
fôlego no ano passado, com um 
aumento de 35,2% da receita, 
em seu maior patamar desde 
2018. Os discos de vinil impul-
sionaram os números, ultra-
passando os CDs.

O streaming também é res-
ponsável por alavancar a in-
dústria global de música grava-
da, num crescimento de 10,2% 
no ano passado. Ao todo, as 
receitas mundiais somam US$ 
28,6 bilhões, cerca de R$ 142,4 
bilhões.

PRO-MÚSICA

Cantoras confirmam que sertanejo é a música mais ouvida no Brasil

DIVULGAÇÃO

Madonna ainda não 
assinou contrato

Silas Martí 
Folhapress

Apesar de ter confirmado 
nesta quinta-feira a sua vinda 
ao Brasil, Madonna ainda não 
assinou o contrato com o ban-
co Itaú, que a contratou, para 
fazer o show na praia de Copa-
cabana, no Rio de Janeiro, que 
é alvo de especulação nas redes 
sociais há cerca de um mês.

Segundo pessoas próximas 
às negociações ouvidas pela 
“Folha”, o show vai mesmo 
acontecer, provavelmente no 
dia 4 de maio, mas o contrato 
ainda não foi celebrado. A ex-
pectativa é de que os empre-
sários o assinem nesta quinta-
-feira.

O vídeo que o Itaú divulgou 
em suas redes sociais, em que 
Madonna diz “Brasil, estou 
chegando”, já havia sido produ-
zido, mas sua divulgação estava 
condicionada ao avanço das 
negociações.

Uma página exclusiva para 
tratar do anúncio foi criada 
dentro do site da instituição 
financeira. “É oficial. Ela vem”, 
diz o aviso aos clientes.

Desde o começo do mês, a 
vinda da americana com sua 
turnê de comemoração de 40 
anos de carreira, “The Cele-
bration Tour”, é especulada nas 
redes sociais. A apresentação 
repassa seus 40 anos de música 
com os maiores hits.

CONFIRMADA

Cantora diz, em vídeo, que está “chegando”

NICHOLAS HUNT/ REPRODUÇÃO
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Brasil amplia domínio sobre
EUA como principal fornecedor

de milho e soja da China

REDAÇÃO

O Brasil ampliou seu domí-
nio sobre os Estados Unidos 
como o maior fornecedor de 
milho para a China nos dois 
primeiros meses do ano, além 
de ter aumentado suas expor-
tações de soja ao país asiático, 
segundo dados da alfândega 
chinesa divulgados nesta quar-
ta-feira (20).

O aumento dos suprimentos 
brasileiros para a China, o maior 
importador agrícola do mundo, 
ocorre pouco mais de um ano 
depois que Pequim aprovou 
as exportações brasileiras de 
milho em uma tentativa de di-
versificar seus fornecedores e 
reduzir a dependência dos pro-
dutos norte-americanos.

A China importou 4,1 mi-
lhões de toneladas de milho 
do Brasil, de um total de 6,19 
milhões de toneladas que che-
garam durante o período de 
janeiro a fevereiro, segundo da-
dos da Administração Geral das 
Alfândegas, marcando um salto 

de 178% em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

As importações de milho 
dos EUA diminuíram 67%, para 
766.989 toneladas.

A colheita abundante e os 
avanços logísticos, como a con-
solidação das rotas de exporta-
ção do norte, estão aumentando 
a competitividade da potência 
sul-americana de grãos.

O Brasil também está in-
teressado em exportar milho, 
soja e outros produtos por meio 
do porto de Chancay, no Peru, 
controlado pela China, o que 
permitiria que os exportadores 
brasileiros enviassem mercado-
rias por caminhão para o porto 
peruano para embarque para a 
Ásia via Oceano Pacífico, redu-
zindo o tempo de trânsito em 
cerca de duas semanas.

O transporte pelo porto tam-
bém oferece uma alternativa ao 
Canal do Panamá, onde os na-
vios têm enfrentado atrasos e 
congestionamentos devido ao 
impacto das condições climá-
ticas secas sobre os níveis de 
água do canal.

Importações de soja
As importações de soja do 

Brasil pela China também au-
mentaram 211% em relação ao 
ano anterior nos dois primeiros 

meses de 2024, uma vez que a 
forte colheita e os preços com-
petitivos ajudaram a superar a 
participação de mercado dos 
EUA.

O maior comprador mundial 
de soja importou 6,96 milhões 
de toneladas da oleaginosa do 
Brasil, acima das 2,24 milhões 
de toneladas no mesmo perío-
do do ano passado.

As importações dos EUA ca-
íram de 9,71 milhões de tonela-
das em 2023 para 4,96 milhões 
de toneladas.

As importações totais no 
período de janeiro a fevereiro 
registraram a menor baixa em 
cinco anos, a 13,04 milhões de 
toneladas, segundo dados da 
alfândega no início deste mês, 
prejudicadas pelas margens de 
esmagamento fracas e menos 
chegadas de navios durante os 
feriados do Ano Novo Lunar.

Isso situa a participação do 
Brasil no mercado de soja em 
53% e a dos EUA em 38%, de 
acordo com cálculos da Reu-
ters.

O Brasil é o maior exporta-
dor de soja do mundo e com-
pete com os EUA nas vendas 
para importadores, incluindo a 
China.

Os compradores chineses 

têm mantido as importações 
brasileiras, já que o maior pro-
dutor do mundo continua a 
oferecer grãos mais baratos no 
mercado global, disseram tra-
ders e analistas.

A colheita de soja no Brasil 
para o ciclo 2023/24 está em 
andamento, atingindo 63% da 
área plantada até a última quin-
ta-feira, de acordo com a con-
sultoria AgRural.

As importações de soja do 
Brasil pela China também 
211% em relação ao ano 
anterior nos dois primeiros 
meses de 2024

SOJA E MILHO - A China importou 4,1 milhões de toneladas de milho do 
Brasil - Foto: Alfribeiro / Getty images.

Programa Alimentar Mundial: o que são 
parcerias agro para soluções “hands up”

REDAÇÃO

Em 1961, a administração 
do presidente dos EUA, Dwight 
David Eisenhower, desempe-
nhou um papel fundamental 
na criação do PAM (Programa 
Alimentar Mundial) – um esfor-
ço experimental para fornecer 
alimentos por meio das Nações 
Unidas a pessoas em todo o 
mundo que passavam fome por 
causa de conflitos ou catástrofes 
relacionadas com o clima. De-
pois de demonstrar um impacto 
significativo em uma variedade 
de situações, o PAM tornou-
-se um programa completo da 
ONU e, em 2020, foi premiado 
com um Nobel da Paz.

O programa continua a rece-
ber financiamento importante 
por meio da USAID (Agência 
dos Estados Unidos para o De-
senvolvimento Internacional) e 
de outros governos, como Ale-
manha, Canadá, Reino Unido, 
Japão, Suécia, Noruega, entre 
outros. Ao longo das últimas 6 
décadas, esta organização for-
neceu ajuda humanitária es-

sencial em muitas geografias e 
crises humanitárias. O seu ob-
jetivo final é “Fome Zero” – que 
também é o Objetivo 2 das Na-
ções Unidas para o Desenvolvi-
mento Sustentável.

Infelizmente, entre as altera-
ções climáticas, uma pandemia 
global e o aumento do conflito 
político, o seu trabalho se tor-
nou ainda mais desafiante nos 
últimos anos. Estima-se que 783 
milhões de pessoas vão para a 
cama com fome todas as noites. 
É por isso que o PAM procura 
não somente fornecer ajuda 
de emergência durante crises 
humanitárias, mas também 
“abordar as causas profundas 
da fome e da subnutrição”. Uma 
maneira de expressar isso é: “As 
pessoas não precisam apenas 
de uma esmola – elas precisam 
de uma ajuda.”

O Acelerador de Inovação do 
PMA

Em 2015, o WFP (Acelerador 
de Inovação) do PAM foi esta-
belecido em Munique, Alema-
nha, com o generoso apoio do 
BMZ (Ministério Federal Ale-
mão para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico), o 
GFFO (Ministério Federal dos 
Negócios Estrangeiros) e o Mi-
nistério da Alimentação, Agri-
cultura e Silvicultura do Estado 
da Baviera.

Desde então, a USAID e ou-
tros parceiros do setor públi-
co e privado juntaram-se aos 

apoiantes do Acelerador de 
Inovação do PAM. O acelera-
dor fornece, apoia e dimensio-
na inovações de alto impacto, 
aproveitando avanços sem pre-
cedentes em inovação e tecno-
logia para alcançar o ODS2 e 
outros Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável interconec-
tados. Esse instrumento forne-
ce financiamento e orientação 
a startups e as conecta com 

colegas e operações do WFP em 
mais de 120 países e territórios 
em todo o mundo.

Em 2023, o Acelerador de 
Inovação do WFP executou 20 
programas e o seu portfólio de 
mais de 70 inovações ativas e 66 
iniciativas de inovação de ex-
-alunos alcançou 60,7 milhões 
de pessoas em todo o mundo. O 
slogan deles para este esforço é: 
“Colocamos intenção na inova-

ção.”
No seu trabalho, o PAM pro-

cura especificamente envolver-
-se com o setor privado. Nessas 
relações procuram também o 
benefício da experiência e das 
ideias provenientes de contri-
buidores que estão envolvidos 
no setor privado, como a indús-
tria agrícola.

Um dos seus principais par-
ceiros é a John Deere – a em-
presa de equipamentos agríco-
las com uma longa história de 
capacitação de agricultores. O 
financiamento fornecido pela 
Fundação John Deere ao PAM 
apoia soluções inovadoras de 
alto impacto que combatem a 
fome, melhorando as vidas e os 
meios de subsistência dos pe-
quenos agricultores e das suas 
famílias em todo o mundo. O 
PMA convida outras empresas, 
como a John Deere, a fazer par-
ceria com o PMA e o Acelerador 
de Inovação do PMA por meio 
de seu Conselho Consultivo 
para fornecer aconselhamento 
estratégico sobre a direção e o 
trabalho da instituição. Empre-
sas como a John Deere também 
fornecem apoio de orientação 
para algumas das inovações 
que fazem parte dos programas 
do Acelerador de Inovação do 
PMA.

Confira o que é esse 
programa da ONU, seu 
alcance no agro e os 
impactos gerados pela 
participação de uma 
multinacional do porte da 
John Deere

No Zimbábue, Emily verifica o equilíbrio do pH da sua alface: ela espera 
fazer hidroponia em maior escala – Foto: WFP/Samantha Reinders.
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Participantes de programa de fidelidade 
gratuito do agro resgataram mais de

R$ 30 milhões em produtos e serviços

REDAÇÃO

O ano de 2023 foi marcado 
por crescimento expressivo do 
Clube Agro Brasil. Mais de R$ 30 
milhões foram resgatados pelos 
participantes em produtos e 
serviços nas empresas parceiras 
do programa de fidelidade. Fo-
ram quase 21 bilhões de pontos 
convertidos em novas compras, 
um número 20 vezes superior 
ao apresentado em 2022, e 27,1 
bilhões de pontos acumulados, 
um crescimento de 752% no 
mesmo período.

Já as notas fiscais cadastra-
das no sistema, que geram os 
pontos, totalizaram o valor de 
R$ 1,24 bilhão, crescimento de 
72% se comparado com 2022.

O programa fechou o ano 
com 148 canais de vendas par-
ceiros, aumento de 56%. Agora 
somam 2,2 mil pontos de venda 
habilitados para realizar acú-
mulo e/ou trocas de pontos por 

novos produtos, aumento de 
22%.

“Quando o produtor resgata 
um valor do Clube Agro é co-
mum ele aproveitar a oportu-
nidade e levar mais produtos e 
serviços, seja da mesma marca 
do resgate ou não. Dessa forma, 
a revenda e as marcas garan-
tem vendas a mais que talvez 
não ocorressem sem o poder 
de compra extra que o resgate 
dá ao produtor”, diz Pedro Cam-
pos, CEO do Clube Agro Brasil e 
da Coaliza, empresa de ecossis-
temas de relacionamento.

Regiões com mais cresci-
mento

O Clube Agro Brasil chegou 
a 117 mil produtores rurais ca-
dastrados ao final de 2023, au-
mento de 50,3% se comparado 
com o ano anterior. As regiões 
que mais cresceram em novos 
usuários foram Minas Gerais e 
São Paulo.

“A expansão do programa 
para o Sudeste foi um acerto 
para as indústrias parceiras 
e principalmente para o em-
presário do campo. Em pouco 
tempo, conseguimos o engaja-
mento de produtores paulistas 
e mineiros, mostrando o ape-

tite deles por um programa de 
benefícios que ajude a jornada 
de produção. E não deixamos 
de crescer nas regiões onde já 
tínhamos uma forte presença, 
como Paraná e Rio Grande do 
Sul”, diz Pedro Campos.

Novas parcerias ajudaram a 
impulsionar o negócio

Em 2023, o Clube Agro fir-
mou parceria com empresas 
diversas do agronegócio. A 
Cibra trouxe fertilizantes ao 
portfólio do programa e a 
BRLK Solar oferece placas so-
lares e energia, configurando 
uma opção sustentável para 
fazendas e propriedades ru-
rais. O marketplace Agrofy se 
aliou ao Clube na busca por 
maior digitalização do agro 
e as influenciadoras da Rede 
UMA também se aproxima-
ram do programa e ajudaram 
a lançar o Clube ON, uma 
rede social.

“O produtor que começa a 
juntar pontos e trocá-los por 
novos produtos percebe mui-
to rapidamente como o Clube 
Agro impacta as finanças do 
seu negócio rural. É econo-
mia de verdade e assim ele 
começa a escolher cada vez 

mais frequentemente os pro-
dutos e serviços das marcas 
parceiras do programa e não 

troca a revenda, que tam-
bém é parceira do Clube, por 
nada”, finaliza Pedro Campos.

Cerca de R$ 1,24 bi 
em notas fiscais foram 
cadastradas pelos 
produtores no Clube Agro 
Brasil

2023 foi marcado por crescimento expressivo do Clube Agro Brasil. 
mais de R$ 30 milhões foram resgatados pelos participantes — Foto: 

Reprodução.

Negócios são lentos no mercado bovino 
brasileiro; ritmo de exportação cai

REDAÇÃO

Poucos negócios de ani-
mais para abate têm sido re-
alizados no mercado nacional 
nesta segunda quinzena de 

março. Segundo pesquisa-
dores do Cepea, muitos fri-
goríficos indicam ter escalas 
alongadas, e, por isso, com-
pradores estão afastados do 
mercado nacional, efetuando 
aquisições de novos lotes de 
animais apenas quando há 
necessidade.

Esse cenário tem enfraque-
cido as cotações internas do 
boi gordo. Quanto ao merca-
do externo, as exportações 
brasileiras de carne bovina in 
natura registraram ritmo mais 
lento na terceira semana de 
março.

Segundo dados da Secex, 

os embarques diários se limi-
taram a 7,697 mil toneladas 
até o dia 15 deste mês, tota-
lizando apenas 84,67 mil to-
neladas embarcadas na par-
cial de março. Em fevereiro, 
a média diária foi de 9,43 mil 
toneladas.

Em março/23, com a sus-
pensão dos envios de car-
ne bovina à China, o envio 
médio diário foi de apenas 
5,408 mil toneladas, somando 
124,39 mil toneladas naquele 
mês. Em março/22, a média 
diária foi de 7,7 mil t, ou seja, 
praticamente a mesma da re-
gistrada atualmente.

Embarques diários se 
limitaram a 7,697 mil 
toneladas até o dia 15 
deste mês, totalizando 
apenas 84,67 mil toneladas 
embarcadas na parcial 
de março. Em fevereiro, a 
média diária foi de 9,43 mil 
toneladas

LEI
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Mapa destaca ações
voltadas para o setor agrícola

REDAÇÃO

Nesta quarta-feira (20) foi 
celebrado o Dia Mundial da 
Agricultura, setor que ocupa 
um papel relevante na econo-
mia brasileira, sendo responsá-
vel por 7,1% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) nacional, pela 
geração de empregos e pela 
segurança alimentar do Brasil 
e de muitos países ao redor do 
mundo. 

“Nos últimos 50 anos, o Bra-
sil deixou de ser importador 
de alimentos para tornar-se o 
país responsável por garantir 
a segurança alimentar em paí-
ses do mundo todo. Daqui pra 
frente, o nosso objetivo é incor-
porar à área de produção mais 
40 milhões de hectares de pas-
tagens degradadas, intensifi-
cando a produção de alimentos 
sem avançar no desmatamento 
sobre as áreas já preservadas e 
com práticas que levem à não 
emissão de carbono”, destacou 
o ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro.  

Voltado para o setor, o Mi-
nistério da Agricultura e Pecu-
ária (Mapa) é o órgão respon-
sável pelas políticas públicas 
de regulação dos serviços e es-
tímulo ao agronegócio, em be-
nefício da sociedade brasileira. 

Dentro da estrutura do 
Mapa, a Secretaria de Inova-
ção, Desenvolvimento Susten-
tável, Irrigação e Cooperati-
vismo (SDI) atua na promoção 
e no desenvolvimento do uso 
sustentável e eficiente da agro-
pecuária a partir de inovações 
e tecnologias. Uma das inicia-
tivas da SDI é o programa Rural 
+ Conectado, que tem como 
objetivo a ampliação da co-
nectividade e da infraestrutura 
no campo, promovendo a in-
clusão digital e tecnológica de 
milhares de agricultores que 
vivem em áreas rurais. Nesta 
primeira fase foram prioriza-
das regiões com menor Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e, consequentemente, 
com maior potencial de impac-
to positivo.  

O Rural + Conectado atua 
sobre dois pilares. O primei-
ro é a infraestrutura, onde as 
operadoras de telefonia aces-
sam os recursos do Fundo de 
Universalização dos Serviços 
de Telecomunicações (Fust), 
com taxa de juros subsidiada, 
para realizar os projetos nas 
áreas rurais elencadas como 
prioritárias, em todo o territó-
rio nacional. Recentemente, 
foram disponibilizados R$ 88,5 
milhões do Fundo para a cons-
trução de mais de mil quilôme-
tros de rede de fibra óptica em 
24 municípios da Região Nor-
deste.  

O segundo pilar é voltado 
para o acesso a conteúdo de 
qualidade, capacitações e in-
formações para os agricultores. 

Para tal, foram desenvolvidas 
plataformas como o Ater Di-
gital e o e-campo, em parceria 
com o Ministério de Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA) e a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa). 

“Essas duas frentes cami-
nham lado a lado. Estudos 
mostram que a cada 1% de co-
nectividade a mais que é dis-
ponibilizada na área rural, au-
menta em dois bilhões de reais 
o valor bruto da produção. Isso 
significa que, ao promovermos 
a inclusão digital do produtor 
rural estamos possibilitamos 
o acesso destes às tecnologias 
mais adequadas à sua realida-
de, permitindo o aumentando 
da produtividade, a redução de 
custos e a melhoria da renda, 
além de outros tantos benefí-
cios”, destacou a secretária da 
SDI, Renata Miranda.  

A Secretaria de Política Agrí-
cola (SPA) é a unidade que cria 
programas para que os agricul-
tores tenham acesso a linhas 
de créditos para utilizarem em 
suas propriedades. O Crédito 
Rural consiste em um instru-
mento de política pública para 
suprir os recursos financeiros 
necessários para estimular as 
atividades no campo. Para tan-
to, ele estimula investimentos 
ordenados nas áreas rurais, 
incluindo armazenamento, 
beneficiamento e industriali-
zação de produtos agropecuá-
rios; favorece o custeio oportu-
no e adequado da produção e 
a comercialização de produtos 
agropecuários; fortalece eco-
nomicamente, especialmente 
os pequenos e médios; e incen-
tiva métodos racionais de pro-
dução para aumentar a produ-
tividade e melhorar o padrão 
de vida no meio rural. 

As linhas de crédito rural 
visam apoiar o agricultor por 
meio da oferta de financia-
mento a taxas menores que as 
linhas de crédito tradicionais, 
do auxílio à expansão da pro-
dução de todos os tipos de pro-
dutores rurais e do incentivo à 
adoção de novas tecnologias e 
práticas agropecuárias que vi-
sam o aumento da eficiência, 
sustentabilidade e produtivi-
dade.   

“Assim, o crédito rural possi-
bilita ao produtor rural manter 
o equilíbrio econômico-finan-
ceiro de sua atividade rural, ao 
possuir a sua disposição um 
instrumento que garante que o 
valor das suas obrigações per-
maneça proporcional ao valor 
das suas receitas ao longo do 
tempo”, destaca o secretário da 
SPA, Neri Geller.  

Já a Secretaria de Defesa 
Agropecuária (SDA) trabalha 
para garantir que a plantação, a 
colheita e ao redor da proprie-
dade estejam seguros e certifi-
cados. Uma das atividades é o 
acompanhamento de campos 
de produção de sementes as 
quais serão processadas e co-
mercializadas ao agricultor. O 
resultado leva à certificação do 
Mapa, que significa um atesta-
do de qualidade para o produ-
to. 

Atua também na proteção 

do campo contra pragas de 
plantas e doenças animais de 
produção, em que executa ati-
vidades de inspeção de produ-
tos agropecuários importados 
nos pontos de entrada como 
aeroportos, portos e rodovias. 
“Com esse serviço, várias ame-
aças às lavouras e rebanhos 
são eliminadas diariamente, 
livrando o campo de pragas e 
doenças”, expressa o secretário 
da SDA, Carlos Goulart. 

Além disso, durantes as tra-
tativas internacionais, a SDA 
trabalha por meio dos progra-
mas sanitários e fitossanitários 
para agregação de valor na 
produção agrícola destinados 
à exportação. No comércio in-
ternacional, alguns países im-
põem requisitos que exigem do 
Mapa um acompanhamento 
durante o ciclo produtivo. Nes-
ses casos, apenas a produção 
de campos e rebanhos volun-
tariamente participantes dos 
programas especiais da SDA 
são elegíveis de acessarem os 
mercados mais exigentes.   

Em trabalho conjunto com 
a SDA, a Secretaria de Comér-
cio e Relações Internacionais 
(SCRI), trabalha na abertura de 
novos mercados, que consis-
te novos parceiros comerciais 

(países ou blocos de países) 
chegam oficialmente a bom 
termo entre os requisitos sa-
nitários ou fitossanitários do 
importador e as garantias ofe-
recidas pelo exportador, como 
resultado de consultas ou ne-
gociações entre as partes, pos-
sibilitando a exportação de um 
determinado produto de inte-
resse comercial para determi-
nado país (ou bloco).   

Desde o início de 2023, fo-
ram abertos 100 novos merca-
dos em 49 países, permitindo 
que produtores do agro na-
cional exportem uma ampla 
variedade de produtos para 
destinos anteriormente ina-
cessíveis. Essa expansão forta-
lece a presença do agronegócio 
brasileiro no cenário mundial, 
promove desenvolvimento 
sustentável, geração de renda 
e emprego, beneficiando dire-
tamente os agricultores ao ofe-
recer novas oportunidades de 
mercado para seus produtos. 

A SCRI incentiva os produ-
tores agrícolas a participarem 
de feiras internacionais e mis-
sões oficiais, pois permitem a 
visibilidade de seus produtos 
no exterior. Para os agriculto-
res, a presença nessas feiras re-
presenta uma excelente opor-

tunidade para networking, 
identificação de novas possibi-
lidades de negócios e aumento 
do comércio, contribuindo sig-
nificativamente para o fortale-
cimento e expansão do agro-
negócio brasileiro no mercado 
global.  

Além disso, o Mapa tem sido 
fundamental na promoção do 
aumento contínuo das expor-
tações brasileiras. Em 2023 
houve um recorde nas expor-
tações do agronegócio atin-
gindo US$ 166,55 bilhões em 
2023, com aumento de 4,8% 
em comparação a 2022 e um 
acréscimo significativo de US$ 
7,68 bilhões.  

“Tal feito não apenas res-
salta a competência e a impor-
tância do setor agropecuário 
na economia nacional, mas 
também evidencia o compro-
metimento do Mapa em apoiar 
os agricultores brasileiros para 
expandir sua presença nos 
mercados internacionais, ga-
rantindo assim uma fonte sus-
tentável de renda e promoção 
do desenvolvimento econômi-
co do país”, destaca o secretário 
adjunto da SCRI, Julio Ramos.

Por meio de suas 
Secretarias, o Ministério 
promove uma agricultura 
comprometida com 
a sustentabilidade 
econômica e ambiental
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Governo Federal vai
fortalecer o seguro rural

REDAÇÃO

Na noite da última quar-
ta-feira (20), o ministro da 
Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, participou da cerimô-
nia de lançamento da Agenda 
Legislativa do Agro em 2024. 
O evento com parlamentares, 
que ocorreu na Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), apresentou um 
documento com os principais 
projetos de lei que tramitam no 
Congresso Nacional e trazem 
impactos aos produtores rurais 
e à toda a cadeia do agro.

No painel “Soluções para o 
Produtor Rural”, o ministro de-
talhou as medidas que vêm sen-
do realizadas pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
para amparar o trabalho dos 
produtores rurais, principal-

mente aqueles que estão sendo 
impactados pelas adversidades 
climáticas.

“Em que momento da his-
tória deste país um governo 
anunciou medidas de auxílio 
aos produtores antes do fim da 
safra?”, questionou Fávaro, res-
saltando que, ainda no meio da 
safra de grãos, algumas propos-
tas de repactuação de dívidas 
e novas linhas de crédito já fo-
ram anunciadas. Além disso, 
outras medidas estruturantes, 
para garantir mais estabilidade 
ao setor, estão sendo adotadas 
pelo Governo Federal, como o 
estabelecimento do percentual 
mínimo de adição de biodiesel 
ao combustível fixado em B13. 
A medida fortalece o setor de 
grãos e faz com que os investi-
dores possam programas novos 
investimentos.

Já em relação ao Programa 
de Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural (PSR), o ministro 
ressaltou que o Mapa está bus-
cando formas de modernização 
e novos modelos para os produ-

tores brasileiros. “O seguro ga-
nhou uma importância nunca 
vista. Vamos universalizar cada 
vez mais o seguro rural para a 
estabilidade da nossa agrope-
cuária. Vamos fazer os ajustes 
necessários e modernizar o 
sistema, para melhorar o cruza-
mento de informações e obter 
apólices mais flexíveis”, desta-
cou Fávaro.

O Painel também contou 
com a presença do ministro 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira; do presidente de Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira; 
da senadora Tereza Cristina e 
do presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), 
deputado federal Pedro Lupion.

A Agenda Legislativa do Agro 
deste ano está dividida em oito 
temas: economia e tributação; 
meio ambiente; direito de pro-
priedade; relações trabalhistas; 
produção agropecuária; infra-
estrutura e logística; tecnologia 
e educação no campo; e rela-
ções internacionais.

Expectativa é modernizar 
o sistema para trazer 
estabilidade para a 
agropecuária.

Lançamento da Agenda Legislativa do Agro em 2024 — Foto: 
Reprodução / CNA.

Semana Santa: Agrodefesa orienta 
consumidores sobre o que

avaliar na hora de comprar pescados

REDAÇÃO

Durante a Quaresma, espe-
cialmente nos dias que com-
preendem a Semana Santa, au-
menta o consumo de peixes em 
substituição à carne vermelha. 
Com a maior demanda nesta 
época, é importante a popula-
ção ficar atenta às condições do 
pescado vendido nos estabele-
cimentos comerciais. A Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa), órgão do Governo 
de Goiás, é uma das instituições 
que atuam em diferentes áreas 
para assegurar a qualidade do 
produto que vai para a mesa do 
consumidor.

O trabalho desenvolvido 
pela Agência vai desde o início 

da produção, por meio do ca-
dastramento de propriedade 
rural de animais aquáticos, até 
a inspeção na indústria de pro-
cessamento. “O foco é garantir 
um alimento mais seguro para 
o consumo. Por isso, nossos 
profissionais atuam para verifi-
car se todas as normas, as leis e 
os procedimentos estão sendo 
cumpridos para ter um produto 
de qualidade disponível à po-
pulação. O objetivo também é 
orientar e promover a educação 
sanitária, levando informações 
necessárias para quem atua no 
segmento”, ressalta o presiden-
te da Agrodefesa, José Ricardo 
Caixeta Ramos.

O gerente de Inspeção da 
Agrodefesa, Paulo Viana, infor-
ma que para buscar assegurar 
a oferta de pescado inspecio-
nado e seguro para consumo, 
a primeira ação a ser adotada 
é o cadastro de propriedade e 
estabelecimento rural com ani-
mais aquáticos junto à Agência, 
por meio do Sistema de Defe-
sa Agropecuária (Sidago). “Se 
tudo estiver certo em relação 
ao cadastramento, o pescado 
pode ser liberado para proces-

samento em estabelecimentos 
industriais, além de entrepos-
tos de produtos e subprodutos 
no varejo”.

Na parte de processamento, 
Paulo destaca que as indús-
trias devem seguir a Instrução 
Normativa nº 007/2019, que 
dispõe sobre procedimentos de 
registro, renovação, alteração, 
cancelamento e auditoria de 
rotulagens de produtos de ori-
gem animal registrados no Ser-
viço de Inspeção Estadual (SIE), 
para atuarem de acordo com o 
exigido pelo estado, obtendo 
assim o Selo de Inspeção do 
Estado de Goiás. O selo carac-
teriza que o produto passou por 
medidas sanitárias adequadas 
de produção e industrialização.

O gerente acrescenta que 
é fundamental seguir normas 
para a obtenção do selo. “A in-
dústria que processa o pescado 
tem toda a obrigação de garan-
tir a rastreabilidade, verificar 
a presença de algum resíduo 
de produto que possa fazer 
mal para o ser humano, apre-
sentar toda documentação, ter 
um engenheiro operacional da 
indústria para a realização do 

cuidado com a embalagem e 
não contaminação do produto. 
Caso tudo esteja dentro do pa-
drão e legislação, está apto a re-
ceber o selo que é representado 
por um hexágono, com a pala-
vra ‘Inspecionado’ centralizada 
na figura e acompanhado pela 
sigla S.I.E. e pelo ano de fabri-
cação”, destaca.

Assim como os estabeleci-
mentos industriais de pesca-
dos, os entrepostos de produtos 
e subprodutos devem se atentar 
para procedimentos adequados 
à venda no varejo. “Fica a cargo 
do vendedor cumprir as deter-
minações do rótulo da emba-
lagem, como a temperatura no 
qual o produto deve ser manti-
do, por exemplo. Em casos que 
este varejista não atenda às es-
pecificações estabelecidas, o 
pescado pode estragar e causar 
danos à saúde de quem consu-
mir, e a responsabilização pode 
recair sobre a indústria tam-
bém”, enfatiza Paulo.

Atenção
Além de verificar as infor-

mações da embalagem e do 
rótulo, e se o produto possui 

o Selo de Inspeção do Estado 
de Goiás, o consumidor pode 
avaliar, na hora da compra, al-
gumas características apresen-
tadas pelo pescado. “O peixe 
deve estar com olho brilhante, 
com aspecto firme, guelras bem 
vermelhas, cheiro fresco e bri-
lho nas escamas. É preciso ter 
atenção ainda às informações 
contidas na embalagem, como 
a presença do Selo de Inspeção 
Estadual, e a determinação da 
temperatura a qual o produto 
deve ser conservado. Caso este-
ja especificado que o produto é 
congelado, não pode ser man-
tido apenas resfriado”, informa 
Paulo.

O gerente ressalta também 
que o consumidor precisa ava-
liar o local de armazenamento. 
No caso dos peixes, é necessário 
verificar se a gôndola está com 
gelo suficiente, se há um termô-
metro para o monitoramento 
da temperatura, se a superfície 
está limpa e livre de contamina-
ção. “Sem seguir essas caracte-
rísticas, a probabilidade de de-
composição do peixe é maior, 
colocando em risco à saúde de 
quem irá consumir”, reforça.

Profissionais da Agência 
atuam desde o início 
da produção até o 
processamento industrial 
para assegurar produtos 
inspecionados aptos 
à comercialização, 
proporcionando alimentos 
mais seguros para 
consumo


